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Depois que comecei a usar

E I ·M *

..

* à base de carbonato de
cálcio e de magnésio

I

Êle tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutr'tivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez. com CAL-MA.

Acli

PROD UTORES :

R
( Emprêsa de m ine ra ção autorizada a funcionar pelo decreto-lei n .? 30.102 de 26 .10.51)

Av. J oêii o Coroc:e nçõo, 445 - End . Teleg. " CALMA" - Fone 674 - PIRACICABA, SP
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Dfto a

Não faça expenencros, Para cada problema

de higiene e saúde na fazenda, há uma

aplicação benéfica de Lysoform Bruto.

Mundialmente conhecido, Lysoform Bruto

é o mais poderoso desinfetante e

germicida para uso veterinário. Mata

micróbios, combate doenças, previne

infecções e é muito econômico. Absolutamente

inofensivo poro: o homem e os animais.

Aftosa
Desinfete a boca e os cascos
dos animais com lysofom Bruto.

Infecções
Evite-as, aplicando Lysoform Bruto
nas frieiras, feridas e castrações.

Contra pestes
Lave e pulverize estábulos e es­
trebarias com Lysoform Bruto.
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poderoso 'd e sinfe ta nte 'e germicida
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Em vidros, lotes e tambores.
Se não éncontrar no seu
fornecedor, fa ça a
encomenda diretc rnente aos

LABORATÓRIOS LYSOFORM S. A.
Caixa Postal 2502 - São PauloCRIAÇÃO DE CÃESSUINOCULTURA
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INDISPENSÁVEL'TAMBÉM' NA ~

AVICULTURA

eÍsasoluCáO que osvetednf1Jiosrecomendam
, '

LYSOFO M.BRUTO'



BICHEIRA

"DIARREA POR
VE·RMES

PO~CA RESISTÊNCIA
AS OOENCAS,

MOSCAS VERMES



llNTA ' A ÓlEO

IRIS

Preparada com matéria~-primas

rigorosamente escolhidas, IRIS
proporcione acabamentos de invulga r
beleza. Pelo seu grande poder de
cobertura, IRIS é super-econômica.

Peça para

ver a . novà ­

carta de

côres IRIS!

, R 'S rende muito mais

, R 'S é fácil de limpar

, R , S é lavável com água e sabão

UM PRODUTO

HERWIN

E~ TODAS AS CASAS DO RAMO

W/I.I.IAMS
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NOIII : Fornecemos informações detalhadas para
construção de "silos" por processo simples. eficien­
te e ao a lca nce de todos

sem exprerner o suco de todo e qualquer vegetal
' usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço , com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
5 toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar o nacional ou extrangeira.

corta-

e adequada aos animais,
em qu~lquer época d o a no .

11 CORT11 OEJR11 ' ,PENH11.' ;

Garanta umaraçã
°d' ,so la....

mói o. tritura-De sf ibra

RUA fLORENCIO DE A BREU 46 4
. • - FONES 33.1 J2S

e 33- 9654 • CA IXA POSTAL 1817 • S. PAUL O
o ,
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e folhetos aPore ma iores deta lhes solicitem informações
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,PREÇOS REALMENTE VANTAJOSOS '.

Plantas "doentes" não produzem

R, LIB. BADARO', 425
AV. ANHANGABAU'

: 392/394 "

Tels.: 36·3612 e 3'6-5411
Caixa . Postal, 45S

,S Ã O PAU L O

D I 'E R B E R G E R
Agro-Comercial Ltda,

Fungicida orgânico alemão

contra doenças das hortaliças,
amendoim fumo fruteiras," ,

videiras, roseiras, etc.

Aplica-se em .pulver izações .ou polvi ­
lhornentos, isolado ou em conjunto COm

inseticidas comuns.
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use

ser iniprouisad os da noit e para o dia,
Nossas escolas sup rim' s d e uc ier i­
na ria e aqro nomia 1/(10 estã o p repti­
melas par a [o rncc r p essoal bem do­
tado pa ra êsse trabalho, m esmo por­
qu e o in teresse pela ouinocul t ura é
rcccni e. OII t ras especializações exi­
[liam no ssa capacidade, Xlas , isso
poderá ser su pcrtulo com o tempo,
com a hc bilitaç ão dos que d esejam
abraçar essa no va espe cialização.
N esse int erim, ]J0 1'ém , e até que es­
tejamos preparados parti t al, par ece­
1lOS que o D. P A., que t eve a inicia­
tioa, d ev er ia contra tar (C v inda de
um especialis ta em ov inocult u ra e ar·
qanizar um Cll1' S O para seus tecnicos.
I mpõe-se a d i[u srl o dos con hecimen­
tos básicos, ao m esmo tempo que se
t race m 1'I11110S à nova criação,

E ' esta a pr im eira conir ibuiç ão da
(( R ev ist a d os C ri adores:" a esta lo u­
va vel e pat ri ót ica id éia, em tão boa
hora lan çada pelo D epar ta m en to da
prod u ção Animal do E st ado d e S (IO
Pa ulo ,

A OVI'NOCULTURA EM S-
R ealiza o D epartam en to da Produ ção A nimal de S . Paul o um no vo

e inter essante trabalho d e fom en to, desta vez o da ovinocult ura. V(sa
êsse trabalho implantar, em ex te nsa zona do E stado , on d e o clima se apre­
senta apropriado, 1cma no va fonte de r enda que se espera seja ad equa âa
à utilização de t erras não de todo econ oniicas na ex ploração d e out ras
espécies animais.

Por observações f eitas há muitos anos, o sul do Estado de S ão Paulo,
tradicionalmente mais sêco que as r estantes r eqiões, n em semp re tem sido
indicado para a exploração eficiente de bovinos, seja para . a produção de
leite, seja para produção de carne. Mas, comparações en tre as cond ições
climáticas dessa zon a e as de outras do Rio Grande do Sul e m esmo da
A usirália, t êm , evidenciado ceda equioalencia e sem elhança -- e em tais
zonas a criação de ovinos é urna r ealidade, constituindo para os criadores
uma interessante e rendosa atividade,

A zona sul de S: Paulo, há muitos anos, foi considerada e ain da o é,
como centro da nossa suinocultura. Ma s existe ali urna zona mais sêca,
formada pelos campos de Ltap eiinituja, que v ão at é pro xinio de Itar ar é,
onde a suinocu ltura não está m uito desen volvida e onde se en con tr am r eal­
m en t e as condições mais adequadas para a ov inocultura. E' aí qu e se es­
pera aqora introduzir esta nova riqueza. Nessa r eqião em quase todas as
propriedades, existem bovinos que se exploram para a produ ção de leit e
Co para enqorda. Mas, sua r elativa pobreza n ão tem animado o d esenv ol­
vimento de [lrandes criações, como acontece em outras zonas do E stado,
salvo alqusnas manchas m elhores. Daí a limitada expressão de sua indus­
tria de laticínios e sua discreta posição' como zona de criação e ençorda,
Mas, ao que tudo indica, a ov inocultura, sem de slocar a exploração dos
bovinos, poderá constituir novo alento aos criadores da zona, permitin do
que outros animais passem a conipartillun: dos m esmos pastos, sem com
eles competir, pois utilizarão aquilo que fica sem aprov eitamento.

E' pois, das mais louvaveis a iniciativa do D?'. Barrissoii Vilares, que
I há muitos anos, desde a época em que esteve em serviço no ' D epariam en­

to Nacional da Produção Animal do Ministério da Aqricultura. ve m lutan­
do por êsse objetivo,

O trabalho já está planejado e muito bem amparado. Técnicos poulis­
tas já estiveram no Rio Grande do Sul, estudando os seus métodos d e tra­
balho; mn [lrande especi~lis.ta [laucho aqui es~eve , visit~ndó a zona e cer­
tificando-se com seus proprios olhos das condições locais. Com sua expe­
riência, declarou-se sequro do êxit o que nos espera. Por Out1'O lado, a
pade mais impor~ante, o comprador de u, se acha b~stante entu~iasmado

com a idéia e disposto m esmo a ampara-la econ01mca e mater ialmente.
Estamos certos de que, loqo que comece a produção, estaremos or[lani .
eonâo as casas compradoras d e lã, os entrepostos, Contando C0111, maiores
"ecursos e com dobrado interesse, temos certeza de que os in du st r icie pau­
;:stas irão aos poucos orqanizaauio sua criação própria, não só para 1l1n
1 qu: n o' abastecimento, mas principalmente, para o [ornecimenio de repro­
~e to res de maior valor e maior rendimento. Tudo is to nos ossequra que
~1cp lan o de v erá ser vitorioso dentro de al[luns anos.

Outro pormcnm' que não está sendo esquecido é: a preparação de prá­
t ico s para t1'abalhar na c~~aç~o e explo1'ação de: ovelhas. O Rio ,Grande
t em muitos anos d~A e~penenc1a . e pode propO;'CW1la1' [lrandes ~nstnamen­
tos. Da.í a convem,enCla d e en snarm os par~ la, não 11111, ou dois rapazes,
uts sim turmas, que, t1'abalhan~o em estancios gauchas, aprendam a cuidar
~as ov elhas, qu e virã o a ser Criadas em S . I'culo . Outra providência pô Le
tamb em, SC1' tomada , (e estamos certos qu e o será ) é' a contratação de
p essoal p rát ico d o Iiio Gran qe para troballuir ,em no ssas fa zendas e ensi­
uar noeso p essoal, o que Iam ace lera r a execuç ão do pl ano. E' ela fo rma­
ç'ão d e um com pa cto . gl'llpO de_ mão de obra .'ta,bilitado qu.~ depende1~á o
sucesso do em. pr een dinienio, Não bast am capitais e o desejo de realizar,
E' p reciso pessoal p rát ico e t rab alluulor, A de m ais , os t écnicos não po dem
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io deixe paro o~onhã o ue po eser eito ho'e.
Por isso:- ( metem hoie msmo o usor rafes Aipo

AS RACOES ALPAN CONTEM TU' :
~

Como Base
• Cereais escolhidos

• Residuos de trigo .
• Produtos de mandioca

• Leguminosas desidratadas
• Cana e grami neas desidratadas

• Tortas e vegetais
• Produtos de frigorifico e da pesca

• Minerais de base, com manganez.

Em Sup Iemento
• Antibioticos
• Metionina (ocido aminado)
• Vitaminas A, B2, 03 e outras
• Minerais em .traços = cobalto, ferro, cobre, iodo, zinco.

Com Esp éci aI Destaque
o Alto nivel em vitamina 812
O E s t i I b e s t r o I - hormonio da engorda na s - rações especia lizadas.

RAÇ'õES ALPAN - garantia do lucro dos criadores
* ALTO RENDIMENTO NA PRODUÇÃO LEITEIRA E DE CARN E* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS :. , ,* PRODUÇÃO ECONOMICA DE OVOS E DE FRANGOS DE CORT E* BAIXA MORTALIDADE NA CRIAÇÃO. .

,
, t

Saúde para os animais....
lucro para o ~riador

Escritório: Ruo Silo Benlo, 470 • 12.0 • solos 1204/ 1208 . Tel: 33-3391 fábr ica: Estrado de Campinas 627 • tnd lei "F '1 - P 1
• 1; .. orrogl " . Soo ou o



SÃO PAULO JÁ PRO DUZ O

É para mim motivo de ' grande satis­
fação e também uma honra, ter esta·
oportunidade de vir trazer a São Paulo,
a mmha modesta col aboração a êste no­
tável empreendimento que se deve ao di-

, retor da Produção Animal da Secretaria
da Agricultura de São Paulo.

Devo . ín ícralm en t e dizer que, sendo o
dr. Barísson Villares filho do sul de -São
Paulo, já de h á muito se preocupava com
o problema de encontrar uma nova fon­
te de rrqueza para ela e dou o meu tes­
temunho de que, desde 1953, estuda essa
possibilídade de desenvolver a cria ção de
carneiros nesta região. A esse tempo, '
apresentou-me um plano de trabalho
~ess.e . sent íuo : o planejamento com uma
justíf ícatíva perrerta, Confesso que pou­
cas vezes t íve ocas ião de ver tão bem
fundamentada explanação de um plane­
jamento de exploração racional agrícola
ou p eeuaria. E , portanto, para mim, uma
granae . satisraçao ver concretizado esse
desiderato, que, já de alguns anos, vem
despertando o interesse n áo só do DIre­
tor do Departamento da Produção Ani­
mal mas também dos zootecmstas desta
região. Quero portanto, congratular-me
com o Governo do Estado de São Paulo
e tambem com os fazendeiros desta re­
gi âo , por essa ímcíatrva que, estou certo,
em futuro bem pr óximo irá mostrar a
grande expressão econom{ca que é a cria­
çá~ de OVInOS, em qualquer parte onde
haj a condíçoes ecol ógrcas satisfatórias.

IMPORTANCIA DOS OVINOS

A importância dos ovinos é considerá­
vel. Se fizermos um retrospecto do que
representou a criação para a humanida­
d!l, veremos que ~ ovino foi, depois do
cao, o segundo ammal domesticado pelo
homem, porque êle oferecia dois elemen­
tos essenciais - o alimento e o abrigo
contra ?-s inclemências do tempo - para
que a VIda nomade pudesse passar a vida
em comunidade e criar riquezas para essa
comunidade.

A importância dos ovinos foi sempre. de
tal ordem que eles . se propagaram por
todas as partes do mundo..Hoje vemos
que esta espécie é cosmopolita, encon­
trando-se OVInOS criados em quase to-

o Departamento da Produção Animal
está levando avante um cuidadoso Plano
de Fomento da Ovinocultura na região
meridional do Estado de São Paulo, já
t~ndo tomado as seguintes providências:

1) Estabelecimento de um P ôsto Ex­
perimental de Criação de Ovinos em Ita­
petininga, para centro de estudos e fo­
mento da criação dêsses animais, me­
diante ajuste com o Instituto de Zootec­
nia do Ministério da Agricultura.

2) Distribuição de mudas de grama
m íssíoneíra e outras forrageíras para for­
mação de prados a r t ificia is próprios para
carneiros, no sul do Estado.

3) Abertura da inscrição de criadores
interessados em receber nucleos de ovi­
nos, em col aboração com as associações
rurais da região.

4) Ap er feiçoam ent o de zootecnistas do
P .D.A. em fazendas experimentais de
cr iação de ovinos no Rio Grande do Sul.

5) Financiamento pela Carteira Agrí­
col a do Banco do Estado e do Banco do
Br asil aos nucleos de ovinos in t roduzidos
e or ient ados pelo P .D.A.
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dos os países do mundo. em todas as la­
titudes; entretanto, existe m zona~ . ~m
que, re almente, ela enc9nt~·ou condi ções
de ambiente mais favoravels a~ ~el.l de­
senvolvimento - e essas con.C!lçoes s~o
as dos paises situados em r egrao de cli­
m a sub-tropical ou t~mperado, ou t em­
perado frio . Vemos ainda, qu e os OV1l19S
vieram constituir elem ento de extraordi ­
nário fator de riqueza em zonas comple­
tamente inaprovelt áveis do mundot: Ve­
mo s os grandes desertos .da Austr áli a e
outras zonas semi-desertlCas , hoje, po­
voadas de ovinos. Vemos povoados de
carneiros dois tér ços do território da Re­
pública Argentina, onde nao existe ou tro
gênero de exploraç~o , onde nao.. s: fa z
agricultura, onde nao se po.de ClIaI n e­
nhuma outra esp écie d.omes tlc~ . Por que?
Porque a zona é. seml~d esertlca, onde a
precipitação pluvlOmetrICa ~m alguns ~l!­
gares n ão a t inge n em a cíncoenta mll í­
metros por ano. Pois bem , n est es cam­
pos pobres, de pastagens Cluase nulas, os
ovinos dão elevad a produ ção de la.

No Brasil n ão estamos n ess as condi­
ções, pois t em os campos cultivados, pas­
tagens nativas ricas e, no . entanto, ainda
estamos pensando em criar OVll1OS. Por
outro lado, os países que des envolver am
extraordinàriamente a cria çao de carnei­
ros que veio a constituir em al guns de­
les' como a Austrália, a m aior fonte de
riqueza , dependem dos mercados cons~­
m ídores estrangieros para a exploraç ao
desa espécie ou principalmente para a
produção de lã. No Brasil, a si~uação . é
privilegiada, porque temos uma ind ústria
que crescendo de an o para a no n eces­
sita' cada vez mais dessa preciosa m atéria
prima que é a lã, que ainda não encon­
trou substituto em nenhuma fibra sin t é­
tica. Apenas uma região do país, que é o
Rio Grande do Sul, está a bastecen do essa
indústria atualmente. O mercado externo
representa para nós o papel secundário,
pelo menos no momento.

Para o desenvolvimento da ovinocul­
tura são, todavia, necessárias condições
essenciais, que passaremos a enumerar.

CONDIÇõES PARA OVINOCULTURA

a ) Clima - A primeira das condições

São Paulo vai produzir ovinos
para abastecer de lã

a industria

As primeiros providencias determi­
nados pelo Departamento do Pro­
dução Animal revelam cuidadoso

plano de fomento

6) Apoio do Sindicato de Fiação e Te­
celagem do Estado, mediante garantia de
mercados e de preços mínimos para a lã
produzida na região.

7) Aquisição de nucleos de ovinos do
Rio Grande do Sul para dlstr íbulçâo aos
interessados da região meridional pau­
lista, com a ajuda do Fundo de Pesqui­
sa e Fomento Zootécnico.

8) Assistência t écnica do P.D.A. aos
criadores que desejarem adquirir ovinos
diretamente do Rio Grande do Sul.

9 ) Estimulo à importaç ão de reprodu­
tores aperfeiçoados.

Geraldo Veloso Nu nes Vieira

é o clim a . Embora os ca r neiros exista m
em t ódas as la t itudes, o clima tem perado
ou sub- t ropica l deve rel?r eSC!l t ar cond i­
ção essencta l, porque n~s n uo po?cmo s
pensar em cri a r um a 11lma l cobc! to de
um a br igo t ermo - regulador , como e a la ,
em países ess enc ia lmentc qu en tes ou de
zona equatorial ou mesm o t ro pica l: É cer ­
to qu e nessas regiões o OV ll10 se cn~ , m as,
com ou tra finalidad e : pa ra produzir car ­
n e ou peles para usos in d~l s tn.rl.l.s .

O clima idea l pa ra o OVll10 e j ustamen ­
t e aque le em qu e a tem peratura I?a~ sep
muito elevada e em qu e a prt:clplt aç ao
pluviométrica , isto é, a qu an t.ldad e .de
chuvas t a m bém nã o seja exc essiva, prm­
cipalmente depois qu e os a n ima is j á es­
tão com cer ta qu antidade. (~ e la s ôbr e _o
corpo. A t em peratura m édia da regrao
pode se r compensada muitas vezes pela
eleva çã o de a lt itude, qu e e Justamente o
qu e ac ontece no sul de t?,ão Pau lo . Nesta
r egião , a t empera tura n.ao e muito ele­
vada m as t em a se u fav or a altitude,
p ernlitindo, segun do estou informado ,
uma média m áxima, de 30 graus. No sul,
t emos estações m ais qu entes.

b ) Pa stagen s - Os ovinos t ambém
são a n im a is que n ão requerem pasta­
gem muito rica. Esp éci e para zonas de­
sert ícas ou semi-deserticas, con te n ta-se
com muito pouca pastagem ; o qu e quer
a pe nas é que es ta pastagem sej a curta,
fina , isto é, t enra, de boa palatab ílidnd e
e n a turalmente de a lguma riqueza, sem
o que n ão poderia sobreviver, m as pode
caminhar longas distâncias em busca
dessa pastagem qu e lhe é esse ncia l.

As condições de pastagem deficiente
mo stram qu e o ovino n ão é como as de­
m ais esp écies domésticas, que não podem
sobreviver quando lhes falta complet a­
mente o pasto. Temos o exe m plo no Rio
Grande do Sul, onde, nos períodos de
grandes s êcas, que geralmente flagelam o
Estado qu ase periàdicamente, n a re gião
da fronteira com o Uruguai e Argentina,
os campos fic am por terra, isto é, fic am
quase sem pasto algum e o gado bovino
tem de ser transportado para a zona do
norte do Estado, onde há campos seme­
lhantes aos do sul de São Paulo, isto
é, pastagens m ai s ' altas , em que a preci­
pitação pluviométrica é m ais abundante ,

\

10) Assistência zootécnica e veteriná­
ri a aos nucleos introduzidos no sul do Es­
t ado, por ação conjunta do Ministério da
Agricultura, Instituto . Biológico e P.D.A.

11) Inspeção zootécnica dos campos
de Itapetininga por especialistas em ovi­
nocultura , com a participação da Sec::r e­
t aria da Agricultura do Rio Grande do
Sul. .

12). Fomento da ovinocultura : reu­
niões de criadores, conferências, exposi­
ções e publicações, com cooperação de
jornais e revistas especializadas, esta- I
ções de rádio e de televisão.

Aplaudindo essa iniciativa e procuran­
do a ela emprestar todo o nosso apoio,
a brim os espaço nesta edição da "Revista
dos Criadores" para o inteiro teor da pa­
lestra que o dr. Geraldo Veloso Nunes
Vieira, diretor do Departamento da Pro­
dução Animal do Estado do -Rio Grande
do Sul, re alizou reeentemente em Itape­
t ínínga e que constituiu a primeira m a­
nifestação pública do gov erno paulista
no sen t ido de criar essa no va fonte de
receita para os municipios da zon a Sul.

REVISTA DOS CRIADO RES



gera lm ent e n üo eliminando de todo a
p as t a gem . em bora sofren do algu m pcr ío­
do d e s écn , Nessas oca iões . os únicos
a n im ais q ue fica m no ca mpo são os ovi­
n os , que res is t em ga lh a rda m en te e é
qu as e in explicáve l como possam sobre ­
viver , procura n do, n as ra izes cau ti ca.das
p el o so l, uma folh inha aqu i, outra ali . ~
m u it a s vezes vem os ns ovelh a produzi­
r em m a ior qunnt.íd nd e de lã do que nos
a nos em que n ã o h á s ;c n : é que, p lo me­
n os no H io Grande, o m a ior fa tor des­
favorá ve l à crrn ção de ovinos é n para ­
s ít ose. isto é , os vermes que a tacam .todo
o t u bo di ges tivo dos ovi nos. Nos per íodos
de sê c n , n ão h a ven do a m bien te ínvor ável
à prop n g n çúo do s vermes, os ovinos .resis­
t e m e , n üo pa rns tt.ados . qua lquer ali me n­
t açã o , por pou ca qu e seja , é su fic iente
p ara m antê-los e fazê - los capazes de pro ­
duzir l ã em qua n ti dade sa t í rat órtn. De
fo r m a que, qua n do en contramos zona
como esta cio S u l de S ilo P aulo, onde,
e m bora as p ast agens n üo sej am. vamos
dizer , mu it o a pro pr iadas para o . ovino,
d evid o à exu ber àn cin do seu crescllnen to
e urn tanto grosseir as , perceb emos a ação
d e um fator n ovo, com qu e São P aulo d~
um ex em p lo a o R io G rn nde. g qu e aqui,
se os criadores cu idam de prep arar pas ­
t a gen s p ara os bovinos, t ransforma n.do
campos d e m acega s em prados de v árt ns
rorra geír a s para uma espécie tão pou~o
ex ige n te co mo seja o zebú , por ql.1C nua
esperar igu a l in ici a t iva qu ando . t ivere m
cOlnpreendido que o ov ino é muito mais
lucra tivo que o b ovino ? (P elo m enos,
is to no Rio G rande es tá demon st rndo.l
O Rio Grande , d e a lgu ns anos para ~á,
vem procurando imitar o exemplo de Sao
P aulo, quanto à m elhora de a lgumas das
su a s p a s t agens n a tivas, sej a pela aduba­
ção d e campo , se ja pelo pl antio de legu­
nünosas e gr nm ín ens de maior va lor nu­
tritivo. At é a go ra , o Rio G rnnde te m
criado a sua p ecuária exclusivam~nte no
campo n ativo. D e forma qu e, se Sao P au­
lo o sul d e S ão P aulo está situado den­
tro d a latitude considerada favor ável à
espécie ovina , ou se ja, no paralelo de .:2
graus, muito próximo port anto da fa íxa
ideal, que vai de 27 a 34 ~l'(~us, podemos
afirmar que existem condlçoes de clima
favorável para a exploracão de carneiro
nesta regi ão. Quanto a p astagem, estou
certo de que , empregando o mesmo pro­
cesso de formação, principalmente c~m a
grama missioneira, de grande cap acidade
de a dap taçã o a os terrenos pobres dessa
região, poderão est es redimir-se ~ 'pro­
porcionar alimento mais qu e sut ícíente
p ara a exploração dos ovinos. Estou certo
m esmo de que um campo de alguns al­
queires d e gr ama missioneir a tera capa­
cidade p ara suportar talvez o. dobro . do
número de carneiros do qu e area lde~­
t íca das melhores pastagens d? RIO
Grande do Sul. A m édia de lotaçao dos
nossos campos, n as m elhores ZOl:aS da
fronteira , é de m ais ou m enos tres car­
neiros P01' h ectare, ou sete carneiros por
alqueire paulista.

c ) Fator humano - Outro fator, que
reputo o m ais importante de todos e que,
por isso mesmo; deixei para o fim, é o
homem. Aquele que não tiver ' gosto pela
criação de ovinos, aquele que n ão souber
compreender o valor da ov elha, o 'que ela
proporciona de riqueza, jamais dará a ela
o cuidado que necessita p ara proporcio­
nar essa riqueza. A palavra "aVES" vem
do sanscrito e quer diz er cuidar, zelar ;
portanto, j á n a antiguidade se demons­
trava que aqu ele que não sab e cuidar
d esta espécie a n imal n ão pode obter del a
n em su a sobrevivência , Ne ste sentido,
d evo d izer a os f a zendeiros de São P aulo
que o nosso trabalho, no Rio Grande do
Sul, a t é hoje, t em sido no sentido de des­
pertar a a tenção do nosso homem rural ,
p ara a ovinocultura, E já podemos nos
orgulhar d e ter conse guido que os criado­
res de uma grande parte de nosso Estado

DEZEMBRO DE 1956

estejam dando agora mais valor .à ovelha
do que aos bovinos.

RENDIMENTO DA OVINOCULTURA

. Já existem fazendeiros qu e reduziram
a metade da sua cr iação de bovinas
para aumentar em dôbro a de ovinos,
porque, lá no Rio Grande, segundo cál ­
culos realiz ad os em várias regiões do Es ­
t ado, a pecu ária de c órt e, a exploração
do .bovino de c órte, proporciona no máxi­
mo um lucro de 10% sôbre o capital da
expiai-ação e, na grade maioria dos casos,
o máx imo de 6%, ao passo que o preço
qu e atualme n te se paga pela lã r epre­
senta um lucro de cêrca de 40% sôbre o
cap it al campo, sôbre o-cap it al ovelha .

Devo perguntar: qual é o animal qu e

•

pode oferecer ao homem, como a ovelha ,
todos os anos, o seu próprio valor em
produção? A ovelha produz em lã , todos
os anos, o seu valor e a in da nos dá um
cordeiro , às vezes dois e até excepcion al ­
ment e t rê s ; portanto, é um an im al qu e
qu ando bem cuidado, po de oferecer mar~
gem de lu cro muito apre ciável, t endo em
vista que não exige outra alim :mtação
qu e uma restrita pastagem , qu e lhe se ja
suficient ement e nutrit iva . Nestas condi­
ções , t enh o esperan ça qu e esta feliz ini­
ciativa encon t re gran de r eceptividade
en t re os fazendeir os do su l de São P aulo
Qu e êstes fazendeiros possam r ealmente
compr eender e corresp onder a êste es ­
fôr ço dos técnicos de São P aulo ; qu e São
P aulo possa , den t ro de alguns anos ofe ­
recer à su a indúst r ia , à indústria textil,
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RATOSl

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

lOJA OU ARMAZEM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WAAFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO EFICAZ ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g.• 800 g. E 9 kg .

PEDIDOS E INFORMAÇOES A

VENZA • P r o d s • Ouims. Ferms. Lt d n ,'
AV. RIO BRANCO, 108 • 4~ • 404 - RIO DE JANEIRO

DEPAIlTAMENTO DE MEDICINA VETEIlINÁIlIA

A Secretaria da Agricultura do Rio
Grande do Sul, pelo seu Departamento
da Produção Animal, está decididamente
empenhada em emprestar sua colabo­
ração à Secretaria da Agricultura de São
Paulo, oferecendo a contribuição dos seus
t écnicos e a contribuição da experiência
que tem colhido nestes últimos anos de
trabalho, para que esta iniciativa não ve­
nha absolutamente a fracassar . Faremos
tudo o que estiver ao nosso alcance, para
termos a . satisfação, dentro de alguns

galardoado com o Prêmio
"Moinho Santista".

A comissão julgadora do Premio
"Moinho Santista", em boa hora ins­
tltuído por essa grande empresa, com
o objetivo de galardoar anualmente
um /grande brasileiro que se tenha
notabilizado em determinado cam­
po de atividade, resolveu outorgar
a laurea de 1956 ao professor Angelo
Moreira da Costa Lima, catedrático
da Escola Nacional de Agronomia.
Foi uma merecida distinção. ,Tra ta ­
se realmente de um cientista sob
todos os titulas eminente, cuja vida
inteira se dedicou às pesquisas de
entomologia - e agora a vê coroa­
da pela posse de um milhão de cru­
zeiros.

- Se não morrer - disse ele a
um repórter - acho que escreverei
o 30.0 tomo dos meus estudos sôbre
coleópteros... .

A obra já tem editado o 17.0 volu­
me e constitui uma das mais notá­
veis contribuições de um cientista
ao conhecimento da natureza

a valiosa matéria prima que ela procura
insistentemente e que ainda tem que im­
portar do estrangeiro, porque determina­
dos tipos de lã, o Rio Grande do Sul não
os produz nem pretende produzi-los, como
as lãs mais grossas, destinadas a tecidos
mais grosseiros, inclusive tapetes.

A criação de ovinos pode ter a finali­
dade de explorar carne caso em que a
criação pode ser intensiva, proporcio­
nando-se aos ovinos, além da pastagem,
um suplemento de alimentação. Não é o
nosso caso, porque temos ainda um ele­
mento, como fator produtor de carne, é
o bovino e, ademais, o próprio povo ain­
da não está habituado 'n em sabe apre­
ciar devidamente a carne dos ovinos. De
forma que, no momento, a finalidade da
exploração, ao meu ver, no nosso País,
por algum tem ço, será mais a produção
de lã. Noutras zonas, visa-se proporcio­
nar carne, não uma carne excelente nem
abundante, mas a carne dos animais que
são sacrificados ' para a produção de pe­
les. Em toda a zona do Brasil, no triân­
gulo da sêca, nos Estados da Baía, Mara­
nhão, Pernambuco, a maior. parte dos
ovinos se destina a produzir peles, que
são grandemente procuradas pela indús­
tria, mas, ao mesmo tempo, proporcio­
nam um pouco de carne aos criadores ' da
região.

Eis, em poucas palavras, a nossa con­
vicção de que São Paulo pode concorrer e
contribuir com o Rio Grande do Sul para
satisfazer o mercado industrial de lã do
nosso País. Assim, estará criando nova
fonte de riqueza numa das suas regiões,
dando novo ímpeto à produção da vasta
região compreendida por êstes municí­
pios do sul do Estado.

COSTA LIMA

anos, de aqui voltar e quiçá vir festejar
a vitoria desta iniciativa (r ealizando tal­
vez uma exposição de lã e de ovinos des­
ta região) e mostrar então todo o resul­
tado deste trabalho, em que há uma dose
imensa de idealismo e de patriotismo
para o bem dêste País.

EXPERIENCIAS DE CRUZA­
MENTO DE ZEBUINOS

Processam-se em nosso Estado in­
teressantes experiencias de cruzamen,
to de gado bovino, destacando-se os
que se fazem entre gado indiano e
europeu, com o objetivo de obter ou­
tro produto, que apresente a ristici­
dade do primeiro e a capacidade de
produção de leite do segundo. .

Em Sertãoz inho, na FaZenda Ex­
perimental do Estado, lida-se com as
raças Gir, Guzerá, Nelore e Indubra­
sil, em experiencias de seleção e me­
lhoramento. Quatro lotes de machos
e outros tantos de femeas deverão
oportunamente participar de "Feed­
ing-tst" para escolha dos reproduto­
res que servirão nos respectivos plan­
téis.

Cruzam-se tambem touros Jersey
e vacas da raça Gil'. Os animais re­
sultantes desse cruzamento apresen­
tam uniformidade de pelegem, de­
senvolvimento e, sobretudo, boa pro­
dução de leite. Três femeas, que nos
primeiros dias de "controle", em pri­
meira lactação, vem produzindo 10
quilos diarios.

- 12-
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O objeti vo de «Sir» Arthur Ol ver era
dar uma id eia da origem do gado da In­
diae dos caracterí sticos principai s de al­
gumas das raças m ai s conhecidas. por
isso , preliminarmente escla rece que ra­
ças - n a acepção ri gorosa da pal avra
existem poucas na India . Qu ase to do o
distrito possui su a chamada "raça", m as
os ca racteríst icos pelos qu a is elas devem
ser julgadas nunca fora m definidos por
qu alquer institu içã o ofic ial e pod em va­
r iar de um lugar para ou t ro.

Existem , porém , alguns tipos bem pro­
nunciados, cu jos carac teríst icos princi­
pais se estendem a gran de número de
raças regionais. Por esse motivo, para se
ter ideia precisa de gran de número de
raças e variedades encontradas entre os
duzentos milhões de bovinos exi stentes
n a India, é preciso considerar os tipos
básicos de que derivam essas raças, que
t ambém variam consíderàvetmente de
uma vila para outra, dentro da própria
região.

No decorrer de extensa viagem , que du ­
rou an os, Olver teve opo rtunidade de es­
tudar e fo tografar gado de qu ase t odo o
país , firmando-se na convic ção de que 11:a
India .exist em apenas qu atro ou cinco ti­
pos básicos e que a gr an de m aioria das
chamadas raça s é r esultante do cruza­
mento de dois ou m ais tipos. P ara se ter
ideia da origem destes considerou as m~­
grações pre-historicas de povos, CUJo
gado deve ter exercido m arcada influên­
cia no gado nativo. O mapa r eproduzido
no livro . de Olv er, que ilustrou o "c~nso
da India em 1931" dá uma clara [rrdíoa­
ção das' rotas seg~idas pelos pri!1cip~is
invasores, mostrando que a distnbUlça:O
atual do gado "Cinzento-branco do :N0~­
te" corresponde de per to às área~ atíngi­
das pelos po vos Ri g-Vedicos-Ana~<?S. É
pouco prováv el qu e se teriha V~l"1f1cado
imedia to intercâmbio de arnmais entre
invasores e in digen as. Os tipos importa­
dos devem t er permanecido puros por
tempo muito m aior do que a tu alm en te .
quando é ·ocorrência diária o comércIO
de animais por mercadores itinerantes.
assim como se repetem as migraç~es
a nua is em bu sca de alimento e se regIS­
tra a criação descontrolada, o que tudO
ocas iona a mistura de t ipos.

Olver revelou que existem n a India
cinco tipos básicos, algun s dos qu ais an­
t eriore s às incur sões do gado cinzen to­
-branco do Nor te, a sabe r:

1) o gado branco e gran de do Norte ;
2) o muito di stinto t ipo Misore 10 sul,

com conformação carac t erí stica da cab e­
ça e dos chifres ;

REVISTA DOS CRIADORES

O G ADO DA INDIA

pesquizas de nu t riç ão a ni mal, no I ns t itu ­
to de Veterinaria de I za tna ga r : desenvol­
veu o departamento de vctermarta, te n do
obt ido ma iores r ecursos financeiros para
seus traba lho s; distri bu iu in sp etores ve­
terin ários pelas pru vmc.us e U i !ó<l U '''U U as
pr imeir as exposições de gado de toda a
India, em Delhi. Todavia , tornou-se Ia ­
mo so principalmen te em virtude de sua
obra "Ligeira descrição de algum as das
principai s raças de gado da India " (A
Brief Survey of Some of the Important
Breeds of Cattle in Iridin ) , edit ada em
1939, pelo Con selho Imperial de P esqui­
zas Agrícola s. Por se t rata r de t raba lh o
de capital impor tâ ncia . poi s r epresent a a
base de estudo do Zebú, jul ga mos con ve­
ni en te r esumi-lo aqui.

111 - Olver classifica o gado da India

Albert'o Alves Santiago
Ex-D iretor do Registro Genealógico do

Gado Indiano, em Sõo Paulo

tores para as vilas e a ldeia s ; deu iní cio
à campanha de educ ação do povo, ensi­
n ando a cuidar do ga do e a exp lorá - lo
conv enientemente. Duas providências,
en tretanto, se destac aram pela impor ­
tância de seus resultad os. o estudo das
raças n ati vas e a criação dos Serviços
G en ealó gicos e os R egistros de Produção
Leiteir a . Essas in icia t ivas consagraram­
-no como adm in ist rador , conquistando a
simpatia e o reconhecimento do povo in­
di ano.

A CONTRIBUIÇÃO DE U M GRANDE
T ÉCNICO

Designado para prestar serviços n a In­
dia , ali chegou em 1930 um dos m a is
competen tes t écn icos ingleses, o Coronel
"Sir" Ar thur Olver, do Corpo de Vet er i­
n ár ia do Exército R eal (R oyal Army Ve­
t er inary Cor ps ). Cola borador direto do
Vice -Rei, chefiou a Comissão Real en­
carregada de coordenar os trab alhos de
melhoramen to agr ícola e cooperou com o
Conselho Imperial de Pesquizas Agrícolas
(I m perial Council of Agricultural Re­
search) .

O dis tinto oficial já se h avia salien­
t ado em serviços n a Africa do Sul e no
Egito , onde chefi ára o Serviço de Veteri­
n aria do Exército. T in h a gran de exp e­
r iência , par ti cularmente de criação de
gado nos tropicos , adquir ida n a Africa e
n as colon ias ingles as da Am er ica Central.

Olver pe rman eceu apenas oito anos n a
India , m as su a passagem pelo país f icou
definitivamente m arcada pela valiosa
colab oração prestada ao govern o da In-

. dia . Era um idealista e não de sanimava
an t e a resist ência -e o desinteresse do pe­
queno ag ricu lt or , consequências de reco­
nhecida pobreza, ignorância , falta de ini­
ciativa , sunerst i ção e ca racte r desconfia­
do do indiano. Era, além de tudo, um
cientista ; não tinha ideias preconcebi­
das: procurava encarar os problemas com
rigoroso crit ério científico. '

No desempenho de seu cargo, animou
os govern os central e provinciais a esti ­
mular a pecuária ; criou uma secção de

_ 14 ·-
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OGA DO GUZERA

Con ju nt o de reprodut ores do roço Guzerá co ncorrente à Exposição Nacional de Animais,
no Po rque do A.9ua Bra nca .

Coube a Lord .Linlith gow, primeiro
Vice-Rei da India , h á m ai s de um qu ar to
de século; estab elecer uma sér ie de im ­
portantes m sdídas a favor da agricul­
tura e, particularmente, da criação de
ga do. É desse ilustre admin istr ador a fe­
liz expr essão - "a vaca e o boi de traba­
lho supor t am sôbre seus pacientes dor­
sos to da a estrutu r a da ag ricu lt ura in ­
dian a ." Essas palavr as ga nh am impor ­
t â ncia qu an do se considera que aquele
país é, n a verdade, essencialmente ag r í­
cola , pois m ais de 90 % de sua população
vive da ag r icult ura. Logo no in ício do
gove r no, um dos m ais escla r ecidos e be­
n éficos dura n t e. ' toda a fase do domínio
inglês da I n di a , p romo veu ele um inqué­
rito com o obj etivo de conh ecer os pro­
blemas básicos e as n ecessidades da agri­
cultura e da produção a n im al. Obteve,
assim, element os qu e p ermitiram esta ­
belecer um pl ano de trabalho visando
m elhorar as condíções agr ícola s e pe­
cu árias.

Várias m ed id as for am assentadas, a
começar pelo estudo da produção de
p lantas fo rrageiras e de grãos; organi­
zou o comba t e às molest ias infecciosas e
contagiosas ; desen volveu os Serviços de
Veterinaria, form an do t écnicos e in stru-
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KANGAYAM
(NIIVIARI)

(THARPARKAR )

(NAG ORE)
BHAGNARI
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SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

ex. Posta l, 1939
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AMRIT MAHAL
KIDLLARI
HALLIKAR

caram a necessidade de modificar a clas­
sificação de Olver . <Assim , Phillips e Joshi
demons t raram não ser convenient e in­
cluir no me smo ti po bás ico, embora con­
siderando-o dividido em dois sub-tipos,
r aças tão distint as como a K ankrej e a
Ongole. Propuseram, com muito acer to, a
criação de dois ti pos básicos, em lugar do
primeiro t ipo da classificaç ão de Olver.
~ esta a ra zão pela qu al todos os estu­
dos atualm ente se bas earam n a existên­
cia de seis t ipos ou grupos de ga do in­
diano, em vez dos cinco est abelecidos pelo '
seu primeiro classificador.

{

K ANKREJ
MALVI
KRISHNA

{

ONGOLE
HARIANA
RATH
MEHWATI

r.dtf'ço ,_'_8'''1(0
IISISLA"

Raças :

Raç as:

11 11

de placas

Laboratorio

S UB-TIPO DO N OR T E
O U CINZA ESCURO

b SUB-TIPO DO SUL
OU CINZA. CLARO

a)

RIO DE JANE IRO

Av. R. BrGnco, 14

ex. Postal, 1404

Pasteurizadores
Resfriadores
Material para

PORTO ALEGRE - AV. FARRAPOS, 53

3 - O CONH ECID O GADO GIR DE KATHIAWAR E DO OESTE DA INDIA

GIR (SAIDWAL)
DANGI
DEONI

1 - O GADO CINZENT O - BRANCO DO NORTE - Embora semelhante n a c ôr, a s
raças d êste grupo apresentam diferenças suficientes para serem classificadas em
dois t ipos:

:d - O BEM DISTINTO TIPO MISORE DO SUL - Apresenta conformaç ão "caracte­
r ist ica da ca beça e dos ch ifres.

Temos em estoque:

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
d. amonlo

'! - O PEQUENO GADO PRETO, VERMELHO OU PARDO - .Encontra -se ~m ~oda
a Iudín, principalmente nas regiões montanhosas e flores t ais. O autor n ao CItou
raças ; ou tros estudiosos citam, pelo m enos, t res:

CLASSIFICAÇAO DO GADO DA INDIA

Segundo Ol ver :...... 1938

SIRI
LOHANI
PONWAR

5 - O· G ADO DHANNI, DO PUNDJAB - Direfente n a pelagem, n ão pôde ser in­
clu ido em n enhum dos tipos ante riores, sendo considerado grupo à parte.

SOCltDADtlMPORlADORASUISSAIJM

sit uado na frent e da cer nelha ; bainha
pequ ena , com m eno s tend ência para se
tornar pendente. Em gera l, esse gado
branco é m ais alto e m enos maci ço do que
o' do t ipo ma is cin zento , acima descrito.
São, porém , ani mais de melhor produção
leit eira e muito bons para os traba lhos
agrí cola s ou para t ração rápida em estra­
das. Onde esses dois t ipos to ram mistu­
rados, como n a F azenda Hissar, obtive­
r am-se exem pla res de muita u tilidade,
com considerá vel cap acidad e de produ­
çã o de leite e de t raba lho.

Posteriormente , outros autores verifi-

D o tipo d enom inado " cinzcnto -br me
do N ort e " cx is t, um g r a n de n úm ro de
r aça s. princ ipalment e n a reg ião s teu ­
trtonnt , m a s s ua in flu ê nc ia . vis ível t a m ­
bém no S u l, a té n a r egi ã o d e Ma dr s.
Embora sej a p oss ív el c n q uadrü-I as num
único_ t rp o tipo b úsi co . p orquant o sua co­
Ior a cão e h omoge n ea . pode -se d ividi-lo
e m d OIS s u b -tip os, pois npresenta m dife­
renças s ufici entes para assim serem con ­
sid erados :

Um d el es é o g a d o d a Ind ia Ociden tal,
d e ca ra la rg a , d e c ôr ci nze nto-branca ,
ch ifr es e m li r a , d o qu a l a raça Ka nkrej
é a ~'epresen tante m a is t.íp íca : parece ter
scgu ído a r o t a d os m a is a ntigos a r ia nos
v cd ícos . qua n do , d ep oi s de pen etrar no
pai s pelas p a ssa gens setentrion a is se des­
v ínr nm para o O es t e ao No r t e da 'zona de
cI:ia çã o ele A,ravaIli , ' a fi mde a lca nça r o
S 111d , Guzcr' á e S u l ele Rajputana . T al
gado p odei-In s er cons íderado aparentado
com o touro r epresent ado n o ce lebre selo
ele Mohenjo-Daro.

Outro su btip o cons ti tuem-no as raças
m ais brancas, d e cara estreita , ch ifres
curtos , a br a ngen d o as d e n ome H nrfnri n ,
R ath, G aolao e a Ongole, toda s localiza­
d as ao longo da ro t a seO'u ida pe los Rig­
-Ved~cos -!\rianos, d esele ~s p assagens se:
t entnonaIs, através ela India Cent ral. ate
o Sul. Além d essas r aças, existe a in da o
gad o Bhagnari, que é d est e t ipo, pare­
cendo que tenha en t rad o n a India pelo
passo de Bholan, de onde se esten deu a té
o Norte C!0 S ind, onde é muito fre que nte.

É p rová vel que, n ess a e em ou tras re­
g iões, h aj a ocorrido mistura de sa ngue
de:,se~ dois subtipos, cujas características
prll1clp3;IS vaie a p ena assinalar . Assim,
trpo m ais CInzento, com chifres em forma
d e I ír-a, de que o K ankrej é o m ais repre­
sontat ívo , se distingue pela cara larga e
relativamente curt a concav a entre os
olhos ; chifres fortes, em forma de lira ,
que emergem do ooc íp ít al, dirigindo-se
para f ora e p ara cima e com a base m ais
cob.erta de pele do que nos demais tipos ;
fOCInho e n a uínas proeminentes, corpo
compacto e p es ado; p ele solta , de prefe­
r ência ; bainha e orelhas p endentes .

A r a ça M alvi d e R ajputana parece-se
com a Ka~1krej , qua nto. a certos pon tos,
embora sejam os chifres mais inclinados '
para a frente . Conquanto p areça prová-
.v el tenha h a vida mistura de tipos nesta
raça ', a cara e os chifres ' apresen t am se­
m elhança suficiente p ara indicar algum
p arentesco en t re elas .

J á no gad o m a is branco, de cara es­
treita , .en con t r a d o no Norte e Centro da
India,estendendo-se a té Ongole e Sul
d e M adras, os tra ços m ais característicos
são as seguint es: chifres comparativa ­
mente m ats curtos, fi n cados la t eralmente
no occípttat, curvando-se, ent ão , para
cima e p ara dentro; p equena sali ência
oS~8a n o centro do occipital ; cara com­
prIda, esbrerta, plana entre os olhos ; or e­
lhas p equenas, pontudas, n ão caídas ;
pescoço curto e forte e cupim compacto,

D EZE M BRO DE 1956

o GADO C I J\ Z E NTO B R A i\ O
DO NOR T E

3 ) o m u i to p eculia r ga do , ir d K n ­
t.h inwn r e do este d a Ln d ín :

4 o p equeno g a d o pre o. vermelho ou
pardo. q u e é e ncontra do em to da n I n­
d ia , espec tn lm c m o e m Iu g n res m onta n ho­
sos e n a s fl o r e s t a s: :

5 ) o g a d o I h a n n i , d o Punjnb, que
d e ve t er cbeg a clo :\ Ind ia, atr a vés das
p a ss a ge n s set e nt rion ais. om uma leva
sep a r ad a d e im ig ra n tes .

D ess es ti pos . p n r cc q ue os m ai s a n ti ­
gos n a I n d i:1 são o g a do Tir do e t •
do tipo rvli sore e o pre t o ou nver m clh nd
d a s coli n a s e r eg iões p obres.

C a d a u m d ess es tipos b ás í os , qu r ­
prcsc n t.nrn Igu n lm c n t gr u pos d e raças
va ried a d es, foi p o l"l ll e n o ri zad a m n t.e des ­
crit o e a n a li s a do p e lo ilustre zootecn ts t n
ing lês .

/



AQUISiÇÃO DE PROPRIEDADE IMe BILIARIA
Rolando LEMOS

A lei civil brasileira determina,
com clareza meridiana, no seu
artigo 530, como se adquire a
propriedade de um imovel: ((Ad­
quire-se a propriedade imovel: I
- Pela transcrição do título de
transferência no registro de imo­
vel; II - Pela cessão; III - Pelo
usocapião; IV - Pelo direito here­
ditário."

Sendo ' assim, não podemos
aceitar a afirmativa de quem óra
nos consulta, de que adquiriu
certa fazenda porque tem escri­
tura de compra e venda. Ora,
essa escritura pública é um títu­
lo dé transferência, que encerra
um contrato de compra e ven­
da de imovel, que produz seus
efeitos em relação a terceiros,
quando levado a registro no Re­
gistro de Imoveis e' transcrito re­
gularmente. Esse é o.momento de
que fala a lei civil, em que se
adquire a propriedade iinouet.
Aliás, o artigo 534 precisa o mo­
mento exato da transcrição, ao
dizer que " a transcrição datar­
s e-á do dia em que se apresen­
tar o título ao oficial do reçis-,
tro, e êsse o prenotar no proto­
colo" .

Esse registro, especialmente a
transcrição, é matéria regulada
pelo decreto 4 .857 de 9 de No­
vembro de 1939, no seu Título V ,
Capítulo VI. Veja-se o artigo 239
desse decreto: "Estarão sujeitos
à transcrição, no livro 3 , para
operarem a transferência do do­
mínio, os seguintes atos: I) com­
pra e uenâa pura ou condicio­
nal, etc.

Por esse motivo é que se exi­
gem previamente os elementos
reclamados pelos oficiais de regis­
tro de imoveis, tais como, nega­
tiva de impostos, certidão de
onus reais, certid ão negativa dos
distribuidores do iorum, ou então
se faz como as Caixas Economi­
cas, só liberando o pagamento
do preço contra entrega do re­
gistro. '

O consulente deve lutar por
obter o registro do título de su a
fazenda, da qual já tem posse,
mas sabe ter sido objeto de outra
venda, embora não iõsse na sua
totalidade. Não julgue melhor o
seu título por causa de maior
tempo da sua escritura, pois, co­
mo já vimos, os efeitos desse tí­
tulo dependem da transcrição.

Enfim, caso lhe resulte desfa­
vorável a transcr ição, restará ao
consulente o direito de f icar r es­
guardado dos r iscos de evicção ,

Nesse caso, terá direito à devo­
lução proporcional do preço pa­
go, à indenização dos frutos que
restituir, às despesas e prejuizos
resultantes da evicção e se [ õr

, 'o caso, as custas processuais.
Se essa evicção parcial vier a

causar o desinteresse do consu­
len t e pelo r est an t e da fazenda,
assistir-lhe-á o direito de preferir
a rescisão do contrato.

E' o que lhe faculta o artigo
1.114 do Código Civil: "Se a evic­
ção i ôr parcial, mas considerável,
poderá ·0 evicto optar entre a res­
cisão do contrato e a restituição
da parte do preço correspondente
ao desfalque sofrido."

Assim, pensamos que o consu­
lente poderá ainda ver registrada
sua escritura. Para i s s o tem
meios, mas não meios absoluta­
mente seguros, para estar despre­
ocupado, como alega.

O ressarcimento dos prejuieos,
pela evicção, apenas consola, mas
não é aquilo que se busca em pri­
meiro lugar, e mesmo isso (é for­
çoso lembrar) depende das con­
dições impostas pelo artigo 1.117:
"Não pode o adquirente deman­
dar pela evicção: I - Se foi privado
da coisa, não pelos meios judi­
ciais, mas por caso fortuito, fôr­
ça maior, roubo ou furto; II - Se
sabia que a coisa era alheia ou
litigiosa."

• Carpir
• A rar

Na Agricultura .tem utilidade imensa.
ENTRE OUTROS FINS SERVE PARA:

• Remexer o so lo, construi r cordões de
contorno e m cafezal, pic ar os restos da
cultura e e nterré-Ios, a ra nd o a inda o
terreno. ,.

• Fechar sulcos
• Abri r sulcos

DE óTIMA FABRICACÁO INGLESA. TI POS MOD ERNIZA­
DOS, COM MOTOR : A GASOLIN A DE ,6 HP E 9,8 HP

Entre ga i m e d ia ta

CASA 'r OST ER
RL!~ Floreneio de Abreu, 562 - Cxa Posta l, 56

S Ã O P A U.L O

I
RIO DE J ANEIRO - Al(' AI. Burroso, 9 1 • Caixa Posrel, 1412
RECIFE Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907
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Um tratorzinho sempre pro nto ·pa ra trabalha r. Resultados certos

e mag níficos.
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Eclética

SERRAS SUBSOlAOORES

DNNERIG
- um nome de vanguarda !

Dept.o Agrícola
Av. Ipíranga , 323
Rua Butantã, 367
Tel.: 34·5171
ex. Posta l, 6016
São Paulo



Precipitações med ias mensa is em 1956 e noutros a nos no
Estado de São Paulo cc. (Fonte : "Agricultura em S. Paulo")
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ausas tlamortantlatletlebovin s
o diretor do DPA defende a ·t ese da corencic a limenta r - Empobrecimento das pastagens

em consequencia do excesso. de chuvas
Durante a ultima reunião do Con- OPINIõES APRESENTADAS que "as mor tes de bovinos, anormal-

selho de Polit ica da Agricultura em mente re gistradas n a estaç ão ínver-
que foi estudada e debatida , em me- Esclareceu ent ão o di retor-geral do nal de 1956 , podem ser devid as a va-
sa-redonda a que stão da mor tanda- p epartamento da Produção Animal ri as causas segundo a opinião de nu­
de de bovi;'OS qu e se vem regist ran­
do em diversas regiões do Est ado, o
dr . João Barisson Vill a res, .d íretor ­
geral do Depa rt amen to da Prod~ç.ao
Animal, ar ontou, con forme no tí cía­
mos, a carencia alimentar como . a
causa mais provavel ~a 9c.or rencla .

Nessa oportunidade, J ustlÍlCand~ a
opinião que sustentou ,. o. conhecido
zootecnista que se especIalIzou n o es­
tudo dos bovinos das raças ~e cor t e,
demonstrou que essa carencIa decor ­
re do empobrecimento das past agens,
que por sua vez, pode ser aponta~o
co~o consequen cia do excesso e
chuva s no corrente ano. . -

Para ilustrar as suas aflr!llaçoes,
o dr. Barisson Vil1::r~s ~present?u
um grafic o das preclpltaçoes pluvío­
met ricas do cor re n t e ano em com­
paracão com a média dos anos a~­
teriol'es para indicar o ex~esso B
chuvas' qu e t ivemos de abn l a se ­
tembro do ano em curso.

- 18 -
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recebida pelo solo supera a agua per­
dida pelo mesmo, de modo que o mo­
vimento da coluna de agua no solo
é predominantemente descendente.
Em vista dessa operação, a agua
acumula-se no solo como se fôsse
uma caixa d 'á gua. Os calculas feitos
p or especialistas demonstram qu e os
solos profundos do Estado de São
Paulo t êm cerca de 3.771 litros d'a­
gua entre a superficie e o nivel frea­
tico, o que, representaria um enorme
volume liquido acumulado.

DESMINERALIZAÇãO DO SOLO
Quando a coluna de agua tem o

- 19 -

RUA BARÃO DE DUPRAT, 574-584
TELEFONE: 34-5134

O carneiro hidraulica funciona com a forca da prapria
agua que corre pelo cano. Esquema de instalação
correta de um carneiro hidraulico. A' pedido, for­
necemos prospectos com todos os dados de instalação

e tipo de carneiro adequado para cada caso.

"IvIAR.UMBY"

~I~~!..~~~:~..S.A.

Aqua em abundancia...
como

Carneiro
hidráulico

TORNEIRAS - REGISTROS - VÁLVULAS - MATERIAIS 'DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT - ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA' QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE C.oRES

TUBOS - CONEXõES ',- AZULEJOS

riavelmente representado por areas
urnldas e superumidas. No sistema
internacional de Koppen, na 'síste­
matica brasileira de Serebrenick, na
antiga classificação de . Thornthwaite
ou na moderna 'de Blair, o Estado
de São Paulo é tido como uma area
de clima umido, como atestam as
matas pluviais da epoca do desco­
brimento e outros indices.

'.rodas as regiões, que recebem mais
de 1.000mm. de chuva por ano, apre­
sentam movimento vertical de agua
no solo, em que as precipitações 'ex­
cedem frequentemente às evapora- .
çoes. Em outras .palavras, a agua

trlc íon ist.as . sa rn t a r t t as e a natom o­
p a t o log is t a s . Uns opin a m pel a ­
r e n cia s m inerai s . out ro r e ponsabí ­
ü zarn-n as p e la s in Ie tacõ e pa ra i­
ta r ias , t erceiros r c f'cr rn - e a int oxi ­
cações e a maioria a tribui à ação
a ssoci a d a e s in e rgi a d para ito ,
d e í íc íe n c ius e in t xi a Õ , a dot a n -
d o p on t o d e vi s t a e -I i o d u n
d e o u tros . com o con lu ào d o d ba­
t es ocorridos em m e a -redo n da or­
g a n izada p el o Con sel ho de P olrt i a ri
Ag ricul tu r a d e S ão P a u lo.

Al g u m a s n ccrop ia r ea lizada pe­
lo s vet eri n a rios r e v Ia m ne es asos
a p r cs c n a d e p a rasita s h a bituais
qu e sempre e x isti ra m , em bora se m
ocasion ar a m or t alidade d e bovinos
com o a d o a n o e m u r o. Ao qu e pa­
r ece a p en a s a in fes t a çã o a dqu iri u
asp ecto in t e n s o e fora do com u m . A
caren c ía d e minerais m enores , com o
cobalto , cob re, ferr o e ou tros, j á vi­
nha sen d o r eg is trada p or d iv ersos
p esquis adores , h á varíos a n os pas­
s a d os , ca u s a n d o m ais disfunções e
morbídado d e que m ortandade ge ral.
Tais c a ren cias for a m r egi strada s a go­
ra e m mui tos r ebanhos assola dos p e­
la s ocorrencia s d e mort es n es ta es­
taç ão do a n o d e 1956.

Al guma coisa es t ran h a, diferente,
nova ou excepcion a l, es tá suceden­
do no cor ren te a n o, d e maneira a
exacerbar a fauna p arasitaria co­
mum, dando-lhe o ímpeto assustador
das infestações e assoctadaments
agravando as ca renc ía s minerais. Que
fator seria esse, ex t r a or d in a r io, im­
previsto e raro que, a gindo sírnulta­
riearnente, determinasse o apareci­
mento dos efeitos conjugados de ca­
rencias extremas e de infestações
maciças, a ponto de levar à morte
centenas de bovinos em tradicionais
areas pastoris do Estado de S . Paulo?

VARIAÇÕES CLIMATICAS

E' preciso dar enfase à círcunst àn­
cia de que o Estado de São Paulo
tem climas umidos e superumidos, em
que as precipitações atmosrericas . al­
cançam a elevada média de 1.390 mi­
limetros cubicos de chuvas por ano.
Nada mais ilustrativo do que com­
parar a umidade desta região tro­
pical com outras areas do globo para
pôr em relevo as características do
clima paulista. Basta dizer que a
média mundial de precipitação, in­
cluindo terras e mares, não vai além
de 750 mm. por ano, As chuvas cai­
das no continente europeu giram em
torno de 750 mm. sendo que -na Ame­
rica do Norte a grande média está
também em derredor da mesma al­
tura de precipitação de 750 mm. En­
tão, fica claro que o Estado de São
Paulo tem quase o dobro dessas pre­
cipitações anuais. Há pontos no terri­
torio paulista que recebem 4 ou 5
vezes rna.ioj- volume de chuva do que
a média mundial. Não existe nenhu­
ma localidade neste Estado que não
disponha de mais de 1.000 mm. de
chuva por ano.

Então se entende que em todos os
sistemas de classificação de climas,
o Estado de S. Paulo aparece inva-
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----ca ra t er predominantemente díscen­
cíal, como no nosso Estado, o solo
tende à perigosa desmineralização. A
perda de minerais pode operar-se di­
retamente pela simples lavagem, li­
xiviação ou dissolução de substan­
cias, como tambem em consequencia
da proprla desnutrição da materia
organica, fenomeno esse intenso nas
areas tropicais umidas. Ainda que
não caiba agora a "oportunidade de
pormenarizar o mecanismo de cada
perda de mineral nos solos de zonas
umidas, basta dizer que as pesquisas
revelam um desgaste de 200 a 300
quilos de nitrogenio por hectare,
anualmente, nas zonas {quentes e
umidás, nas zonas quentes e umidas,
enquanto que" não passa de 70 a 80
quilos em _regiões temperadas e de
menor umidade. O fosforo é também
atingido pelas intensas lixiviações _
trazidas pelas chuvas de grandes al­
turas, formando combinações fixas
e inaproveitaveis pelas plantas, ao
passo que onde as lixiviações são n10 ­

deradas, aquela imobilização pratica­
mente não tem significado. Os des­
gastes de nitrogenio e os desperdícios
de acido fosforico repercutem no
potassio,- que sofre a queda ~e 5% cada
ano em São Paulo. As erosoes de su­
perficie, que as . chuvas c.onstantes
provocam, são de p.referer:c1a de fos­
foro, ealcío, potasslO. EnflIr:, a ~orte
lixiviação de bases trocaveís, sobre­
tudo argila, traz a acidez do solo e

sua progressiva pobreza na serie de
a . tminerais como fosforo, calcío, po as-
sio nitrogenio, cobalto,_ cobre e va­
rio~ outros. A concomitancia de ~a-

1 e umidade, no entanto, mantem
or - 1 .

nesses solos uma vegetaçao uxurian-
te, verde, densa, aquosa, se .b:m q~e
pareça rica em sua eomposiceo qui-

mica.

F I · mente a umidade . nos solos do_ e 1Z _ •

Estado de São Paulo nao e perma-
n en t e no cic lo do a~o, . p~rque .~s

têm aqui distnbUlçao peno­
ch uvas I' t í .
di ca. Há duas estações ' CIma icas:
um a de chuva estival e outra de sec.a
. I Se a estação de chuva estí-1nverna. .-
val é uma das mais um1~as, na~ r;s-
ta duvida que a de seca mverr:a o e-

t é aspectos de quase a ridez derece a e
f , ' Caso ocorresse durante o

super 1C1e. - ' t
. t . o precipitacao eqUlvalen eano In e1r . .

à dos meses de junho, Julh~ e agos-
1· a do Estado de Sao Pauloto , o c 1m _ . . .

• l'do deserto ou sem1ando desena ar
est epes , n a opní ão de Setzer . A pe-
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riodicidade das chuvas em São Paulo,
com uma unica estação de chuvas
estivais e outra de seca invernal, é
contingencia de uma situação geo­
grafica, nas possíveis influencias cos­
mograficas nesse fenomeno. .

BENEFICIOS DA SECA DE INVERNO

A seca invernal, tão temida pelos
pecuaristas, é a bem dizer bendita.
Nesse periodo a lavagem do solo pa­
ra; a coluna descendente de agua
inverte sua direção; as aguas das
profundidades remontam à superfi­
cie fazendo a reversão dos minerais
dissolvidos; a erosão laminar cessa ;
a terra descansa. Há, por assim dizer,
uma remineralização do solo, porque
a evaporação supera a precipitação .
durante a seca inverna!. O solo pa­
rece que se refertiliza; recupera em
parte os dispendios causados pelas
chuvas excessivas do estio. E' por isso
que as regiões áridas e semiaridas
têm solos ricos em minerais. Muitas
zonas secas têm solos salinos, onde
a riqueza de minerais chega a pre­
judicar a atividade agricola. Por ve­
zes, o p .H do solo sobe a 9, como na­
area de Guzerath na India. Tais re­
giões não recebem senão cerca de
250 mm. de chuvas" por ano, o que
representa uma diferença de 1.000 m .
a menos do que a media do Estado
de São Paulo.

Dentro do equilíbrio da natureza, a
seca ínvern al no Estado de São Pau­
lo é bemdita, por trazer o descanso
e a 'rest aura ção dos seus solos.

EXCESSO DE CHUVA EM 1956

No corrente ano desapareceu a se­
ca invernal inexplicavelmente. E as
chuvas chegaram no verão e prosse­
guiram ininterruptas pelo inverno a
dentro. Até agosto deste ano cerca
de 200 mm a mais de chuva do que

__ em igual periodo de outros anos. Não
é só o aumento de precipitação, mas
a sua distribuição adquiriu imprevis­
ta frequencia normal, perdendo aque­
le carater de regime periodico de
chuvas. Tivemos aproximadamente
20 dias a mais de chuva em 1956, do
que em varias anos passados.

Geralmente o Estado de São Paulo
dispõe de 4 meses com precipitações
iguais ou inferiores a 50 mm, duran­
t~ a estação de seca ínvernal, Em
1956 não ocorreu o fenomeno de seca;
porquanto os meses de junho, julho
e agosto alcançaram a média de 107,8
mm, quando o normal para a região

seria de 38,8 mm. O volum e de ch uva
na seca invernal de 1956 foi 3 vezes
maior do que sai ocorrer n os an os
passados, ou melhor, n ão tivemos se­
ca invernal em 1956 n o Estado de S.
Paulo. A esta causa climatica corres­
ponderão fatalmente efeit os eda ficos,
agrostologicos e biologicos, com a s
correspondentes e fatais rep er cu ssões
zootecnicas.

PREJUIZOS A LAVOURA E
A PECUARIA

As chuvas continuas não proporcio­
naram o habitual descanso do solo
na estação de seca. Embora verdes,
as pastagens talvez se tenham em­
pobrecido de elementos diversos, sen­
do alguns raros e essenciais aos fe­
nomenos vitais nas especies domés­
ticas. As chuvas já trouxeram pre­
juizos à colheita de algodão, de ca­
fé e de cereais, e agora ao que se
supõe, atingem as plantas forragei­
ras, com reflexos negativos "no esta­
do de nutrição de bovinos de corte,
sobretudo.

De outro lado, é bem sabida a re­
lação entre umidade e vida parasi­
taria. A seca interrompe o ciclo evó­
lutivo de especies parasitarias, ao
passo que a umidade constante faci­
lita sua proliferação. Nos a.nos de
seca intensa no Rio Grande do Sul,
as ovelhas produzem até 30% a mais
de lã, embora mal alimentadas, em
virtude do combate natural que a fal­
ta de umidade traz aos endo e ecto
parasitas. As chuvas continuas no
inverno de 1956 provavelmente te­
rão efeitos favoraveis sôbre os sur-

tos de parasitas nos animais domes­
ticas.

o acontecimento estranho, novo e
excepcional, que vem agravar as ín ­
festações parasitarias, as carencias
minerais e até as intoxicações, co­
mo possiveis causas da mortalidade
de bovinos neste ano, bem pode ser
um uníco : o desaparecimento da se­
ca invernal em 1956 no Estado de
São Paulo. São fenomenos em ca­
deia: causas climaticas, efeitos eda­
ficas, agrostologicmse biologicos e
repercussões zootecnicas.

Dentro desta ordem de idéias cabe
ainda uma indagação que é, ao nos­
so ver a mais importante : quais se­
rão as repercussões agricolas, desses
efeitos edaficos e de suas causas cli­
maticos nas safras de 1956/57?

REVISTA DOS CRIADORES



Não temos medo da

Porque: . -
Estamos. sob a proteção dó

PENTABIÓTICO VETERINÁRIO .
Graças. à poderosa associação de antibióti­
cos incluidos em sua fórmula, o PENTA­
BIÓTICO VETERINÁRIO comb:lte efi·
câzrnenre e dc modo econômico tôdas as
infecções secundárias decorrentes da mo­
léstia, que são as .que realmente afctam

os rebanhos.

C::ONSULT! GRÁTIS O NOSSO
DE P A R T A ME N.T O O E P R O O U TOS V ET E RJ N Á R105

$p-nlttUia-Y!fjetlí .7!./t. -
RUA CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO
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ENTREGA DE PREMIOS NA FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO AOS CONCORRENTES DO TORNEIO LEITEIRO DA
REGIÃO DE JACAREí. - À esquerda, o Sr. Olivo -'Gomes, p roprietario do plantei Jersey vencedor do torneio, ladeado à
esquerda pelo Dr. Barrison VilIares, diretor do D.P.A. e à direita pelo Sr. Antonio Coelho Gu imarães, criador em Gua­
ratinguetá e vencedor em sua região. em 1954. No centro o Sr. Olivo Gomes e a Sra. Olga Frederico Russo, represen­
tante do Sr. José Frederico, segundo classificado no Torneio e finalmente à esquerda, o Dr. Barrison Villares, Sr. Olivo
Gomes, Sr. Affonso Hernel, terceiro classificado no Torneio e o Dr. Quineu Correia.

,pu ro .de origem.
leiteiro ' de 1955,

Jacareíde
e,...,

regtaona
o
leiteiro. Jersey

torneiovence
R e banho

Reuniã o na Fazenda ~antana do Rio Abaixo
de premios - Cruzamento. do Devon com zebu

Resulredos gerais do torneio - Entrega de
O plantei Jersey, bufalos e carneiros

Caracterizando-se pe.la ~ simplicidade e
pelo ambiente de cordlal.I~ade que pre- .
dominou durante a reumao, o al~oço e
visita posterior à fazenda , realízou-se
em São José dos Campos, na :r:'azenda
Santana do Rio Abaixo, do sr . Olívo Go ­
mes, a solenidade de entre ga dos pr~­
mios aos vencedores du IV TorneIO, LeI­
t eiro do Estado, que correspondeu a re­
gião de Jacareí exclusivamente em 1955

foi patrocinado pelo Depar~amento ~a
~rodução Animal da SecretarIa da Agrr­
cultura. Estiveram presen~es varies con­
vidados daquele faz~ndelro, ent re os

. o diretor e t ecrucos do D.P.A., pe­
~~:~rstas da região, e vencedores daque­
le torneio.

HOMENAGEM

Falaram na ocasião os. srs . JO~O ~ . Vi­
l' res dir etor-geral e Qumeu COlrela , dI­
~to~ da Divisão de .Fome?t o do D.e­
partamento da P roduçao Animal. O Pl l:
meh o assinalou, de inicio, ~starem :1 11
os nmigos, pecuaristas, ~gncultor~s , e
tecnicos, para "em derredor da . tí gu ra
dinumica, in teligent e e progressísta do
sr. Oliva Gomes, prest ar -lhe uma nome ­
nagem no ins tan te .em que ele . r ecebe
seus premias conqUIstados em l.enhido
torneio leitei ro". Acentuou depoís que

a homenagem era justa , tendo-se em
vista ' o muito que tem, feito o homena­
geado, como criador de bovinos das ra­
ças Jersey, Holandês e Nelore; de bu­
falos; de carneiro s; no setor experimen­
tal , com o cruzamento de animais da
raça Devon com zebu (Indubrasil) e
no plantio de forrageiras.

A ENTREGA

Procedeu-se a seguir à en trega dos
premias, aos vencedores do Torneio Lei­
teiro, que foram os seguintes: 1.0 lugar,
sr . .Olivo Gomes - campeão com lote
de vacas Jersey, puras de orig em (a
camp~ã foi S. Delta Bolhayes, que em
180 dias d a prova apresent ou a produ­
ção de 3.332,880kg de leite, com 5,8% de
gordura e 192,240 kg de manteiga; 2.0

lugar, o mesmo criador, com lote de va­
cas hol andesas ; 3.0 , sr. José Frederico,
de Guararema; 4.°, Espolio Odilon Quei­
rós Ferreir a, de Guararema: 5.0 sr . Jo­
sé Ribeiro Moreira, de Jaca~'eí .~ 6.0 , sr.
Afonso Hemel, de J acareí. A melhor va­
ca do tor.neio leiteiro desta re gião foi
do sr. Ohvo Gomes. Trata-se de Uru­
guaia , que durante a prova produziu
4.439,540 kg de leite, com 3,85/ de gordura

e 166,500kg de manteiga.

TAÇA "FOLHA DA MANHA"

.
A taça FOLHA DA MANHÃ, que ca­

berá definitivamente áo pecuarista que
for o Campeão nos torneios leiteiros du­
rante 3 anos consecutivos ou 5 alter­
n ados, foi entregue ontem ao sr. Oliva
Gomes, vencedor em 1955 que fic ará de
posse dela até que sejam' conhecidos os
resultados da prova deste ano. Os cam­
peões dos anos anteriores, que estive­
ram provisoriamente de posse desse tro­
féu, foram: em 1952, o sr. suvi ç Fer­
n andes Barbosa de Guaratingueta, com
uma ' vaca que produziu 32.243,468 litros
de leite .durante a prova; em 1953, ~rta .
Mady Marques, de Cachoeira PaulIsta ,
com 37.141 ,508 litros; em 1954, sr. A;n­
tania Coelho Guimarães, de Guaratm­
guet á, com 37.173,578 litros.

Como homenagem ao vencedor do tor­
neio .leiteiro de 1954, a t aça FOLHA :DA
MANHÃ foi entregue ao sr. oliva <]0­
mes pelo sr . Antonio Coelho Guimar~es.
Diante de uma observação que lhe r íze­
ram depois da reunião sobre o regula­
mento desse troféu, observou C! Ca~~~
peão de 1955: "Ela daqui n ão sal mais ,
o que vem mostrar a sua preocupaçao
de adquir ir o dir eito de fica r com ela

definitivamente.
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POLIVITAMINICO

PARA SUINOSI1l

GADO JERSEY E HOLAND:f:S
Outr . ' fazenda lo-

cal f .0 planteI v ísrtadc 11~ nbem viva-
mentOl o do gado Jersey, ai smo h avia
decla~ admirado. Sobre. o meVilares que
"o lado o sr. João BarlSson I é deValor . d ' reban 10tal ord zootecnlCo es se 'aça ganha-
ram o ~m. que v~c~s dessa de 1955 , sen­
do a ?l neto leiteiro - o corre entre
nós, cP1'lmeira vez que is so flha de Jer­
sey. om. a famosa raça da ~ rupamento
Para A lmpor,tancia dess.e v~liado pelo
nUme o BraSil pode sei a e é distrl­
bUido1'0 de reprodutores qyo para todo
o Br ~este centro de seleça. Olivo Go-

as11. Há 15 anos que o Si.

Ap ós uma f ijondn oferecida ao s pre ­
sen t es , a lguns t e n icos I e unrtstas es ­
t iver a m em v is i t a fi fa zenda nntnnn
do R io Aba ix o. x nm íu nn d eu ndo.
O p r im eir o co n ju n to v is it ndo foi o d
bovinos , fr u t o do r uza m en to da r nçn
D evon co m ze bu <Indubrn il . rítun lmen ­
t e co m a id ade e m r edor de 2 ano
meio. A proposi to d ess a xperiencin d
cruzament o. in form ou o r . B nrisson Vi­
lares, em seu d iscu rso durante a r eu­
n ião, e pos t erromcnt c com nlgum ns in­
forma ções co m plementnr s , que quando
o D ep ar t ament o da Produçúo An ima l
o!:ganizou um esqu ema p ara n produ­
ç~o_ d e novilho m elhornd o para as con ­
dlçoes elo Esta do d e São P nulo. em pn s­
to s a rtifi c ia is a ssistencin zootecn icn e
veterina rin. m~ios d e t ranspo rtes. encon­
trou nos proprietnrios d nqueln F~zendn
um dos primeiros cr in dor es entusIasma­
do s com a idéi a e pronto s a p re starem
a SUa colaboração. Iniciou-se. as sim . em
1952, o cruzamento d e Devon com Zebu .
do qUal já san-am cent enas de produ­
tos. O objetivo visado era obter um
tll?o de ga do misto . is to é, produt.or de
leIte e carne. Os r esul tados m ícia ís fo­
~am sat is fa t or ios , t en do al gumnS va?as
1 esultantes desse ' cr uzamen to produzl~O
na primeira cria até 6-7 li tros de leite
~~ma. .só ordenha. Quanto ao .seu peso ,
veri ':Isltantes tiveram oportumdade de
r ficar que os resultados ta~lb~m pa­
r~~lem ter sido satisfatorios. . Ha espe-

ça s , declarou o diretor do D P .A. em
s~a sa u d a çã o _ d e que este g~'upo .de
~luzamento possa constituir um }IPO nus­
o Para certas condições de sao Paulo,

e sem, prejuizo de outras raças em cru­
zanlento".

....{ .

m dedi ca-se com labor à seleção da
roça J ersey", concluiu o diretor do D P .A.

Embora não visitado, destacou-se du-
r nte a reunião a exístencía de um ím-
j) -tnn t plan teI da raça Holandesa, e....;,-
p 'orado em sistema retiro, sobre O' que
rolou o m mo orador: liA coisa mais
notavel da produção leiteira deste agru- .
pruneuto de gado basicam ente pre to e
brnnco é o cust o de produção. Os reti­
r o silo oraanízndos ao lado de culturas
fO:'1'ngeira . Pl an tações . de tuberculos, de
I mun ínosns, de gramíneas. ao lado das
pu t gens artifi ciais, realizam o ideal da
produ ção de alimentos bá sicos na fa­
zendn. O produ tor de leite é aqu ele agri­
cultor que produzindo alimentos basícos
na fazend a procura vaca s para trans­
for má-los em leite".

agrostología. Pl antas , sementes de gra­
rníneas e leguminosas , vindas do Ama­
zonas ou do Rio Grande do Sul, dos Es­
tados Unidos ou da Jamaica - dest a­
cou o sr . Barrisson Vi' ares - isto é na­
tívas, ou exotí cas, são estudadas em pe ­
queno s cant eiros, depois em piquetes
mr.io--es e enfim, em pastos adequados,"

E...nbora dentro da fazend a, mas como
um elemento à ' parte, os visitant es to­
mararn conhecimento da existencía de
um fomento ao artesanato, no sent ido
de proporcionar às mulheres que ali v1­
vem um , meio para atividades domes ti­
cas, que .lhes proporcionem, tamb ém ,
certa rend a. P ara isso for am adquiri dos
teares manuais , que estão sen do insta­
lados em varias casas , onde às interes­
sadas se oferece um aprendizado rapido,
com tecelãs vindas diretamente de Mi­
na s, ou de outros lugares onde essa pra­
tica ainda permanece. Os teares são dos
mais primitivos, mas, adiantou-nos o sr.
Seve:'o Gomes já estão sendo estudadas
modificações nos mesmos, de modo a
torna-los mais praticas e de m ais facil
t rabalho. Os t ecidos assim produzidos
são sempre de boa qualidade. e o resul­
t ado da venda - cu ja formula está sen ­
do estuda da - caberá exclusivamente
às tecelã s.

" OBJETIVIDADE DESSAS ,R.EUNI ã ES

Embora o convite feito aos pecuaris­
tas e técnicos fosse para um almoço,
dui'ante o qual seriam dístríbuídos os
premias aos vencedores do to:neio -leí­
teiro de 1955, a ocasião foi muito opor­
tuna para deb ates sobre problemas de
interesse dos paouaristas. A conversa que
se estabeleceu durante ' a visita ao con jun -
to de ,' cruzados, como também a con­
juntos de outras raças, serviu para mos­
trnr que as reuniões que se realizam nas
faz endas, no proprío local de criação ­
ou de- plantação, no caso da agricultura
_ são, r ealmente, mais oportunas e
objetivas, do que as mesas-redondas fei­
tas em gabinetes confinados, Os técni­
cos e os pecuaristas , enquanto olhavam
os bovinos cruzados, ou o gado Jersey
ou o búfalo e os carneiros, iam apresen­
tando vários aspectos da pecuaria, su­
ge.Indo medidas, propondo providencias .

' Algumas, certamente, não encontrarão
eco: outras, porem, serão lembradas opor­
tllnamente e postas em pr atica, contri­
buindo , tudo para o progresso ,de nossa
pr odução agropecuaria.

ARTESANATO

BUF~LOS E CARNEIRpS

Foi destacada,' durante a saudação ao
SI', Oliva Gomes, a existencia, naquela
fazenda, de um campo experimental de

Os visi tantes tiveram oportunidade ,
ainda , , de ver os carneiros ali criados,
destacando-se o lote recentemente im­
portado da Inglaterra. Da raça Suffolk,
e portanto , do tipo misto, isto é, produ­
tor de lã e de carne esses ovinos deve­
rão desempenhar papel importante pa­
ra o desenvolvimento dessa criação ' na
fa zend a do sr. Oliva Gomes, Por outro
lado, dado o interesse ' que sempre de­
monstrou esse criador em colaborar com
o governo e com outros pecuaristas,
acredita-se que o grupo de carneiros
comp, ados por esse particular muito ser­
virá para auxiliar a campanha de fo­
mento à ovín ícultura iniciada pelo D.P.A.

Outra mostra de colaboração prestada
pelo campeão do torneio leiteiro de 1955
a? serviço publico , no setor da .pecua­
ria, o que justificou a homenagem de
que foi alvo, está na remess a de bufa­
los de sua prop, iedade a Sertãozinho,
para a realização da Prova de Ganho de
Peso. Tivemos ,oportunidade de ver o
mesmo lote sujeito àquela prova e, se­
gundo informações prestadas pelo sr, Se­
vero Gomes, esses animais não teriam
perdido o peso ganho durante - aquela­
exper íenc ía, fato que cornp.ovaría a van­
tagem . desses bovinos, como fornecedor
de carne.

F AZE'D AVI I TA

0° , 0 : .°- 0: ,I. -, "~"

d • -: P'.-,I" a, i ,n 0 :'5. • "" A~ . 'r~a , dos • G r a " e 's ,'
' C a r ' r e .tCl ~ M i A . Q UI B R A 5 .:: Rolos-Focos

·R '; " '~·':d,:': · i • ':': :s : \ ',' ,' Màquinas e Equipamen;tos.Ltda. . . " "(.~ :'- ' " ',: <~
, .v-, oçaelr~ : -: , : ' Av. General Olimpio da Sllvel!a, 421

. . ~ "', • ' . I _ t. I

- 23 -
: .. .



CAMPEÃ JUNIOR DA RAÇA HOLAND Ê S A

K. L. M., 1.0 premio entre as fêmeas P. C. de 12 a 20 meses e CAMPEÃ JUNIOR
na IX Exposição de Caxambu. K. L. M. defendeu seu hanroso título entre cem novi­
lhas dos mais expressivos planteis sul mineiros.

PEDRO JUNQUEIRA FILHO
Fazenda S. Sebastião _ ..­.. TRES CORAÇõES -::- Sul de Minas

OSWALDO CRUZ AZEVEDO JUNQUEIRA
FAZENDA TRAITUBA • TRAITUBA • R. M. V. O.

TRAITUBA MARTINICA, notave!" produtora de no ssa criaç ã o, que, no Concurso Leiteiro de Caxambu ,
atingiu 76,00 quilos de leite e 2,340 de materia go rda em tr ês dias.

Venda permanente de reprodutores e vacas de leite de alta produção



A AMO EM C XAMBU...
...ACAMPEÃ PURA DE ORIGEM
...ARESERVADA CAMPEÃ~ P. c.

•
GRIETJE, 1.0 premio entre os fêmeas de mais
de 48 meses P. O. e GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA HOLANDESA no IX Exposição de Caxambu.

•

PEROLA, 1.0 premio entre os fêmeas P. C. de 30
o 48 meses e RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA ,
no mesmo certame.

•
TEMOS SEMPRE À VENDA NOVILHAS

E VACAS DE 3/A A PURAS POR
CRUZA, DE ALTA PRODUÇÃO.

•
NOSSO PLANTEL PURO DE ORIGEM
CONTA COM ANIMAIS DESCENDEN­
TES DE REPRODUTORES IMPORTADOS

HÁ MAIS DE 50 ANOS.

•
TRABALHAMOS COM ANIMAIS DE
LI NHAGENS SELECIONADAS PELA

RUSTICIDADE HÁ MAIS
DE UM SECULO.

•
GRIETJE, IDEIA e PEROLA, form am este es plen­
dido .conjunta premiado em Caxambu.

I.

IR M-ÃOS VALIAS

I

i
I

FQ~elldas: Nossa Senhora das Valias .... Barreiro...:. Boa
s. GONÇALO DO SAPUCAí ----- Sul de Minas

isto
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FORMARAM O AAELH OR CONJUNTO DE FAMILlA AS FILHAS DE CANDI DATO I

J

I

CANDIDATO, o notavel Campeão P. C. de 1954, em Caxambu, acaba de se rev elar um dos melhores
raçadores do País: no rece nte certame, suas filhas lo grarám farmar o melhar conjunto da ra ça Holandesa,
em compet ição com as mais famosos planteis do S ui de Minas. Na fotografia que estampamos, pode­
mos obse rva r o >conjunto que conquistou o mais cobi çc d o t ítulo do certame.

FILHO

D E

PEREIRA
SILVES T RE FERRAZ • Sul de Minas

REPRODUTORES

ALVES
•

PERMANEN TE

ANTONIO

I

I
I

I
' 1

1_
Rancho S. Gabriel

_ VENDA

EDMUNDO AZEVEDO JUNQUEIRA

Fazenda Cachoeira CRUZIL I A R. M. V. o. Sul de Minas
/

TR AVIATA, 1.0 prem io en tre as fêm eas P. C. de 20 a 30 meses , na IX Exposiçã o de Ca ­
xa mb u. Sa g rou -se vencedora na mais concorrida ca t ego ria de fêmeas a dultas.
Pais: KROO N, impo rtado e BONANÇA , uma de nossas me lhores produ toras
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AZENDA AVACBO
C R U Z

RU BE
LIA

I ·

S JUNQUEIRA DE A DRADE
SUL DE MINAS

I

t /

:~VACHO ANEL, 1.0 premio entre os machos P. C. de 30 a 48 meses e CAMPEÃO P. C. da raça Holan­
esa. Pai: WILLY'S TRAVIATA. Mãe: FAVACHO PULSERA. Idade: 42 meses.

1=Â" MPEÁ de materia gorda e RESER VADA CAMPEÃ de produção de leite no concurso lei­
tei .. ACHO LlNS~ CAdLlxiLl 93,210 qu ilos de leite e 2,929 de materia gorda em três dias. Pai : YME, impor-
t O d o certame. Pro .
Qd I .o. M ãe: LI NS .

b t!' - 27 -
..t~MBRo DE 1956



Apresentamos em
familia da rcco

.;o

Caxambu
holandesa

o 'melhor
malhada

o
de

•
J
ve

o e

PRINCIPE, 1.° premio entre os machos P. C. de 30 a 48 ~eses, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA e CAM­
PEÃO RACADOR, titulas obtidos no ultimo certame de Caxambu. Firmou-se, assim, como o reprodutor de
maior exp;essão da atualidade. PRINCIPE é filho de ATILIO, importa do da Holanda, e de NINA. Tem 4
anos e tudo o mais que se vê . . .

I I I _

CONJU NTO DE FAMILI A CAMPEAO, forma do por PR INCIPE e seus filhos. A partir da esquerda : Principe,
Da nela Vitoria , Belga e Fragrancia. Esta vitoria consagra o nosso planteI como um dos melhores do País,
. • que ' Ca xa mbu é, inegavelme nte, o nosso maior ee n tro de gado Holandês vermelho de alta produção lei­
~: í ra . O mesmo grupo obteve ainda o t it~lo de Con junto Reservado Campeão de Raça .

HELEN A

SUL

SANTAFAZEND A
NELSON, JOSÉ MARIO
CON CE ç ÁO . DO RUO VERDE

ODETE

*
DOS REIS

D E

MEIRELES
M I NAS



ZA INA
DORINHA
VIVA II
BENTINA
ANEL

"

"
"
"

"

2.° oremio M. Honrosa ESCOLA 11

I
DORINHA
BETINA II
ZAINA I1
CONGA II
UNICO

Melhor Grupo

da Raça

PREMIOS CONQUISTADOS NA IX EXPOSiÇÃO
DE CAXAMBU

Campeão Ju nior UNICO 1.° premio CONGA
Campeão Ju nior CONGA 1.° " UNICO

. Con j. Familia

JUNQUEIRA DE ANDRADE

• Sul de Minas

A DOS LOBOS

PIONEIRA

GAD O HOLAND~S

DE VERMELHO

JOS É BENTO

M INDURI

SELEÇÃ O

DE

MA L H A DO

A

FA

e n t re os machos P. C. de 30 a 48 meses
1 .0 premio .

LOBOS DORINHA, 1.° prem io entre os fêm eas P. C. de mais
de 48 meses. Pai: VERSO. Mãe: DORA. Uma dos mais per­
feitos representantes do roço •

. 1...J;; •

LOBOS CONGA 11 , 1.° premio e CAMPEÃ J UNI OR. Form ou com
seu irmão, LOBOS UNICO, o casal c amp eão ju nior da raç a,
inegavelmente o maior . atraçêío 'do certame.

MELHOR CONJUNTO DA RACA: LOBOS UNICO, LOBOS DORINHA,
LOBOS BETl NA 11. LOBOS ZAINA 11 e LOBOS CONGA 11. Além de
sa gra r-se CAMPEÃO DA RAÇA, este g rupo obteve o t it ulo de' CON­
JUNTO DE FAMILlA RESERVADO CAMPEÃO.

loa o mio e CAMPEÃO JUNIOR no grande
OS UNICO, 1. pre RA LOBOS FAVACHO portanto

certam - f'lh d DO e 'e. E I o e peêí nacional de producêío de
~~to de LINDA FLOR, a 3~a;00 quilos de leite. •
elte em exposição, com ,

)

l t e os fêmeas P. C. de 20
OBOS 2 A. 1 o premio en rronde LOBOS FAVACHO.

Q 3 0 INA 11, • f 'lha do 9
m eses. Tom bem I

!,



IX EXPOSICAO AGRO-PEC·UARIA DE CAXAMB U
.>

RUBENS J UNQUEIRA D E ANDRADE

GAD O lIOLAXDÊS MAL IL\DO DE P RETO

ADEODA T O DO S REIS MEIRELLES

Campeã o Junior 1.0 p remio Ang!l.hy Ca d ll ac Machos P .O. d e 12 a 20 m es es
1.0 " F anCan II F êmeas P. O. d e 12 a 20 m es es

R eserv ada Campeã 2.° Angahy Wilma F êmeas P. O . d e 12 a 20 m es es
1.0 B ernardina II Fêmeas P .O. d e 30 a 48 m es es
1.0 Angahy D o na. F êmeas P .C . de 12 a. 20 mes es
1.0 Angahy Ana. II Fêmeas P .C . de 20 a 30 mes es
2.° Angahy Ca ch oeir a F êmeas P .C. de 20 a 30 m eses

Campeã o Jun ior 1.0 Angahy B alã o Machos P .C. de 12 a 20 m eses S /Reg.
M.R . Campeã Fêmeas P .C. d e 12 a 20 m es es S /Reg.

1.0 A. G rã Bretanha. Fêmea s 15116 d e 20 a 30 m es es

I C'dn~1.0 P rem io e "Me- Bernardlna.
Ihor G rupo d a
Raça" F anfan II

Vllma

CO MP ANHI A BAPTISTA SC ARP A

2.0 P rem io Jard im Lld er Machos P.O. de 12 a 20 meses
M. H. Jardim Led a Fêmeas P. O. de 12 a 20 m eses

1.0 J a rd im J ublIeu Mac h os P. O . d e 20 a 30 meses
Camp eã Junio r 1.0 J ardim J .!l.ndll ka. F êrncas P .O . de 20 a 30 meses

2.° J a rdim Jullpinh a Fêm eas P .O. de 20 a 30 m es es
2.° J a rdim G ary Machos P .C. d e 12 a 20 mes es S /Reg.
1.0 J ard im Marin a Fêmeas P.C. d e 20 a 30 meses S / R eg.

M.R. Jard'm Marly Fêmeas P .C. d e 30 11. 48 meses S / R eg .
M.H. Jardim Magaly F êmeas P .C. d e 30 a 48 meses S /Reg .I""'d lm

Ma galy
2.° P r emio "Me'hor J ardim Ma rly

G rupo d e F aml-
lia" J a rdim Menina.

Jardim G a ry

IRMAOS VAL1~S

Campeã da R !l.ça 1.0 Prem io G r ietj e F'êmeas P .O. de 48 a 84 m es es
3.° " Coringa Mach os P. C. de 12 !lo 20 m es es S /Reg.

M. H . Sensaçã o Fêmeas P .C. de 20 a 30 mes es S / R eg.
2.° r d eia. F êm eas P.C. d e 20 a 30 m es es S/Reg.

R es ervada. Campeã 1.0 P e rola. Fêmeas P .C . de 30 a 48 meses S/Reg .

/

A Associação -Rural do Sul de
Minas r ealizou nos dias 2 a 9 de
Setembro a sua IX E xposição .Agro
P ecuária, tradicional festa da pro­
dução do laborioso povo sul minei­
ro, e uma das mais importantes
mostras de gado leiteir o do País. O
gado puro por cruzamento, qu e sem­
pre constituiu o ponto alto das ex­
posições de Caxambu, apresentou-se
este ano -de modo condigno', t r adu­
zindo com fidelidade esta esplendi­
da r ealidad e que é a pecuaria lei­
teira do Sul de Minas.

Dos 37 expositores r eunidos -em
Caxambu, merece especial menção
o sr . Adeodato dos R eis Meirelles,
que volto u a apresentar seu famoso
rebanho Hdlandês Preto e Branco,
r epresentado por seus melhores pro­
dutos, arrebatando grande numer o
de premios e conquistando nada me­
nos que quatro impor tantes campeo­
natos, inclusive com animais puros
de origem. A Companhia Baptista
Scarpa tambem se destacou entr e os .
exposit or es de gado puro de origem,
como sem pre aconteceu. Os srs, Ir-

. mãos Valias, João da Si lva Costa,
Rubens J unqueira de Andrade, J 0­

sé Meireles de Siqueira, Antonio
AlvesPereira F ilho, Argentino Jun­
queira, Pedro J unqueir a Re is F ilho

Camp eão da R a ça 1.0 prem io
R es e r va d a Campeã 1.0 ..
Oarrrpeã d e M. G. 1.0

Ftwa cho Anel
F avacho L in s
Favacho Lins

Machos P.C. d e 30 a 48 m es es S /Reg.
Concurs o Leiteiro P roduziu : 31.090
Concurso Lei t e ir o - P roduzi u: 2,029

- 30 -

Os srs , dr. Domingos Gonçalves de Mello e dr, José
Geraldo Pereira Leite, presidente e primeiro secre­
ta rio da Ass ociaçã o Rur al do Sul de Mi nas, quan do
recebiam as altas autor idades presentes à ina ug ura çã o.

REVISTA DOS CRIADORES



A magn iH::a reprodutora FRISO , de propriedade
da d r , João Costa , quando apreciado pelo se­
cretario da Agricultura d e Minas Gerais.

JO~ O DA SILV A COSTA

- 31-

e E dmun do Junqu eira, for am os
promoto res da grande " festa " do
gado puro por cr uzamento, val e di­
zer, do .gado sul mineiro, qu e cons­
titui motivo de justo orgulho p ara
a pecu ári a de região.

Entre os expositor es do Gado H o­
landês Verm elho. o sr. J osé Bento
J unqueira de Andrade, como sem­
pre, se destacou, conquistando dois
campeonatos e aprese ntando o " l\fe­
llwr Conjunto da Raça ", Os Irmãos
Nelson, José Mario e Odete dos R eis
Meirelles, constituiram a grande
surpresa do cer tame, figurando en­
tre os grandes expositore s ao apre­
sentar o "Melhor Grupo de F ami­
lia da Raça II e o Campeão P .C. O
sr . Urbano J un qu eira completou o
trio dos " gr andes ", apresent ando a
Campeã e a Reservada Campeã da
Raça.

O sr . Francisco de Palma Renno
envióu a Caxambu o seu esplendidn
rebanho Schwyz, um dos melhores
do País. Infelizmente não 'encontr ou
um ad versário para valorizar a su a
vitór ia. De qualquer forma, porém,
proporcionou aos visitantes um es­
peta culo que muito contribuiu para
o brilho da IX E xpo sição de Ca­
xambu.

o CONCU RS O LEIT~IRO

Os concursos leit eir os de Caxam­
.bu são famosos em todo o Brasil.
Tod,?s os re~ordes nacionais de pro­
duçao ele leite em exposição conti­
nuam em poder dos caxambuenses.
Linda F lor, a notavel p rodutor a da
Fazenda Favacho, continua r ecor-

F'êmeas 7.s de 12 a 20 meses
F'êma~ s 7/8 de 12 a 20 m eses,
F'ême as 7/ 8 de 12 a 20 meses
Fêm eas 3/4 de 12 a 20 meses

Fêmeas P .C. de 20 a 30 m ese s S/Reg.
Fêmeas P.C. de 20 a 30 m ese s S/Reg.
Fêmeas 7/8 de 6 a 12 m ese s S/Reg.

Machos P . C. de 6 a 12 meses S/ R eg.
Ma chos P. C. de 6 a. 12 ' meses s/a es.
Mach os P. C. de 6 a 12 m es es S/Reg.

Fêmeas 'P .C. de 12 a 20 m ese s S/Reg.
P êrrieas P .C. de 20 a 30 . m eses S/Reg.

, F êm eas P .C. de 20 a 30 meses S/Reg.

URBANO JUNQUEIRA

Filho G ranflna
F I"h O seréls
Filho Cl\lllpeolla ta

JOsE' OSIRIS J.UNQU EIRA

HespanhoIa
Fada
s erenata
Itatiaia

Marth,a Rocha H
H cIandlnha H
Frlza II

Tra vlata
M imOsa
Del a IH

I,Cl'l1zd r o
Ast ríd

I

1K .L .l\I.
":l\ldOSa

E D MUNDO AZEVEDO JUNQUEIRA

..
J OsE' MEIRELLES DE S! QUEIR.\

v argem J onkj e Fllha Fêmeas P .C. de 48 a 84 meses S/Reg.
1.0 pr~~!O V3.rgem c oienea Fêm eas P; C. de 12 n 20 m es es S/ Re g.

3 .°

1.° pre.~niO
2.°
3 .°
1.0

ARGEl'\'TINO J UNQ UE IR A < ' IRMAOS

1. 0 Premio B ela Cruz O'lnd ll II Fême:ls P .C. de 6 a 12 me ses s/nes,
2 .°

Dela Cr u z c otortd n F ême as P .C. de 6 a 12 m eses SIReg.

2 .° Beln oruz D lv n Fêm eas P.C. de 30 a 48 meses SIReg.

3 .° B ela Cru z Dutbtn Fêm eas P.C. de 30 n 48 m eses S/Reg.
I

PEDR O J UNQ UEIRA R EIS F ILHO

° p r cln io
2 . "
3.°

lVI.R .

M.R. lo
3 .0 preII1

M .R.

EURICO DOS REIS JUNQUEIRA

catand l;1va F êm eas P.C. de 12 a 20 me ses S/Reg.

M .R.
AUGUSTO REIS JUNQUEIRA

suez Machos P.C. d e 12 a 20 m eses S/Reg.

M .R. Dentevl Fêmeas 15/16 de 20 a 30 meses s/~eg.

3.° Cnmpeonata Fêmeas 15/16 de 20 a 30 meses s / R eg.

1.0
'GADO JlOLA~DÊS lIIALHADO DF. PRE TO

FRANCISCO R OMEU

1.0 premio
M .H.
M .R.

3 .0 PI'em \O Nll.ndu Ded1 Medeeap Fê meas P.O. de 12 II 20 meses
M .H. ' Nhandu F ortllnll Fêmeas P .C. d e 12 II 20 me ses S/Reg.

3 .° F ri s o Bot.Je XÀ>TI o oncurso Lelt ír o - P roduziu : 29,590

2.0 Pr
Jl1ne~nlo e m o on,

o de Raça

Cn ln peúo Junior 1 .° premio K .L.M. F êmeas P.C. de 12 a 20 m es es s/n es.

2 .°
As t71d Fê mens P.C. de 12 II 20 m eses SIReg.

1. 0 Cr u zei r o Machos P .C. de 20 n 30 m ese s S/Reg.

l\LH.
Vn :dos:l Fêm eas 7/ 8 de 6 a 12 me se s s/n es.



Ca m p eã da Raça 1.0 Premio Unlco F êmeas P .C . de 48 a 84 m eses R eg .
Reservada Ca m p eã 2.° " D or nha F êmeas P. C. d e 48 84 m es es R e g.a
Ca m p eã Le terra 1.0 B et tna I! Con to Leít c.r o P r oduz .tr : 32.243 k gRes. Camp eã M .G. 2.° Za lna II Contr. L eitei ro - Produzlu : 2,879 k g

Con ga II

J OSE' MARIO. OD ET E E NELSON DOS R EIS MEIRELLES

C ampeão da R aça 1.0 P r em io P rlnclp e Machos P .C . de 30 fi 48 m eses R eg .1.0 .. Campln elr o Machos P .C . d e 6 a 12 m eses S /Reg .2.° S.H. L em b r a n ç a Fêmeas P.C. de 12 a 20 m eses S/Reg .3.° S .H. Dane1a II Fêmeas P .C. de 12 a 20 m es es S/Reg .M .H. S.M. Vi t or ia I! Fêm ea s P .C. de 12 a 20 m es es S/Reg.2.° S .M . B elga II F êmeas 7/ 8 de 12 a 20 m es es3.° S. H . Frag-ancla II Fêmeas 7/8 de 12 a 20 m esesM .H. S.H. Meia Noite II Fêmeas 7/ 8 d e 12 a 20 meses1.0 S .H. Caçapava F êmeas 3/4 d e 12 a 20 m eses

1.° P remio e "Me-
{ Príncípe

S .H. Danel a II
lhor G rupo d e S.H. Vitor ia II
F amllla " S .H. B el ga II

S.H. Fra gancl a IIiPrineipe2.° P r em io em oon, S .H. Danela II
j u n t o d e Raça S.H. Vi t o ri a II

S .H. B el ga II
lS.H. Lem b ranç a II

J OSE' MARIO DOS R EIS MEIRELLES

3.0 P r emio P rlm asta II Fêmeas P .C . de 20 a 30 meses S /Reg .1.0 .. I n d ia SS F êmeas 7/8 d e 12 a 20 m es es1.0 Base F êmeas 7/ 8 de 30 a 48 meses

Ca m p eã J u n ior 1.0 P r em io Canga F êrn ens P .C . d e 12
Campeã o J u n ior 1.0 " Unlco Machos P .C. de 20

1.0 Zalna F êmeas P .C. d e 20
2.° B en ena Fêmeas P .C. d e 20

M .H. E scola. I! F êrne ns P .C. d e 20
2.° Anel Machos P. C. d e 30
1.0 D or lnh a F êrneas P .C. d e 48
1.0 Viva II F llmeas 3/4 d e 30

1.0 Prem io e liMe- IU n lco
1hor Con ju n t o de D orln h a.
R a ç a. e 2.0 Premio . Betlna I!
em Con j u n t o d e lzama II
Famllla Ca n ga II

URBANO JUNQUEIRA

AN T ONIO ALVES PER EIRA FILHO

a 20 m es es S / R eg .
a 30 m es es S /R l·g.
a 30 m es es S / R eg.
a 30 m es es S /Reg .
a 30 m es es S /R eg .
a 48 m es es S /Reg .
a 84 m es es S /Reg .
a 48 m es es S / R eg .

Ma chos P .C. d e 6 fi 12 m es es S / R eg .
Fê m e3 s 15/1 6 d e 6 fi 12 mes es
F êm e as 15/16 d e 6 fi 12 m es es
Fêmeas 7/8 d e (l fi 12 m es es
Fêmeas 7/ 8 de 6 fi 12 n l CS CS
Fêmeas 7/ 8 de 6 fi 12 m es es

f
Renó
Gôa
P avuna

J

t
G aler a
Fra ga ta
F ra gat a

Renó
G ôa
P a vu n a
Haia
G a ler a
Fragata

GAD O HOLANDf:S MALHAD O DE VERMELH O

JOSE' BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE

1.0 Premio
1.° "
2.°
1.0
2.°
3.°

1.0 Premio " Melh or
G r u p o de F amllla "

RUA FLORENCI O DE ABREU, 3~2

CAIXA POSTAL, 3492

CARBOLIN EU M
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resistencia.

OTTO B AUMGART
ENGENHEIRO

dista nacional com a média diária
de 39,900. O melh or r esultado' em
equi pe ainda é da F azenda Ca­
choeir a (8. Gonçalo do 8apucai)
com a média diária de 33,780, par á
três vacas. O melhor ' r esultado pa­
ra vacas de p r imeira cri a p er tence
tambem à Fazenda F'avaeho, com a
média diária de 36,473, conquista­
do por Lorena. A melhor média ge­
ral de um concur so leiteiro foi r e­
gist r ada em 1954, quando 16 vacas
produziram 31,493 quilos em mé­
dia individual diária. E ste ano o. .
resultado geral foi consider ado bai-
xo para as possibilidades da regi ão.
A vencedora foi a vaca R eliquia III
do sr . Urb àno Junqueira, com 32,243
qui los em média diária. Mesmo as­

sim, é provável que se trate do me­
lhor resultado do ano.

RELIQUIA 111, vencedora do concurso leiteiro de Ca­
xa mbu, 1956. Produzia a media diaria de 32,243
quilos de leite. Raça Holandesa, malhada de verme­
lho. Propriedade de Urbano J unqueira .
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( ; ,\ 0 1I 0 L.\;-';D ~ :'tIA L ll DO n VER:'tlELHO RAÇA GIn

J OA O DE FARIA

,\ l' T O. . ro RO~CIA . 'O G E R R A 2.0 PremIo Imperador Machos de 12 a 20 meses
2.° " Ele It o Mach os d e 30 a. 48 meses

1. 0 I l ero l P . d e -lS u 84 m e es S /Reg. M.H. Pre sidente Machos d e 30 a. 48 meses
M .H. H e l'o l t tl p . d e 12 a 20 m es es S /Reg. M.H. n cn II F êmeas de 30 a 48 meses
M .H. F n i x c n P . ele -l8 a 8-l m es es S/Reg. M.H . Campanha II F êmeas de 30 a 48 meses
. L H . . I Ct r o p o l c P . d e 12 20 m es es S /Reg .

JOSE' MARCIO LEITE

S ,\ . I E L A Z E\ D J N" E IR A M.H. Berl'lo M nchos de 12 a 20 m eses
2.0 p remio F ol guedo Machos de 20 a 30 meses

2 .0 Pre n l 1", n m p o rr õs :\I nc h o s p . de 12 20 mes es S / Reg . 3.° D ellela F êmeas de 48 a 84 meses
M.H. Am etist a Fêmeas de 48 no ' 84 m eses

J O SE' J N UE I R. D AN TO M.H. Rainha F êmeas de 48 a 84 meses

2 .° pre lnl o J ardl ln M , c h os P . d e 20 a 30 m e es S/Reg .
CAVALOS DA RAÇA l\lANGALARGA

JOSE' BENTO J UNQUEIRA D E ANDRADE
J O S E ' P I T R :\ N O PA l"A F ILH O

1.0 premio Frevo M ac h os d e 30 a 42 mes es Reg.
M .H . Fl o r e s t a F ê m !loS 7/ 8 de 6 n 12 m es s S / Reg . 2.° Trev o M achos d e 30 a 42 mes es Reg.

3.° Murupl Machos d e 30 a 42 meses Reg.
E U R I O D REIS J NQUEIR A 2.° M oderno Machos de ·54 a 120 meses R eg.

\. 0 prCln l" ,\I!l l .. . Ia h o s P . C . d e 30 a 48 m es es S /Reg. JOAO SILVA COSTA

2.0 Premio Marolo 1\13chos de 42 a 54 meses S/Reg.

H A ÇA S I1WYZ JOSE' MARCIO LEITE

2,0 P remio Cobre M 3.chos de 42 a 54 meses S /Reg .
F R A N C I S C O D E P ,AL M A REN !': ó 3.° .. Marlnga r.13chos d e 42 a 54 meses S /Reg.

2.° F1ór d o Campo Fêmeas de 54 a 120 meses S / R eg .
Junior 1. 0 F'l n rn e n g o B o m af ~laehos P .O. de 12 n 20 m lReg 3.° Rainha F êmeas d e 54 a 120 m eses s/aes.

2.° F' el l :;b e rt o B . c or M a chos P .O. de 12 n 20 m lReg. M.H. Jacto F êmeas d e 54 a 120 meses s /aes.
JunIor 1. 0 F'c s t e í r n B om c n ! 6 F émcns P.O. d ' 12 a 20 m IReg..

JUMENTOS DA RAÇA PÊGA2. ° F' el lplna n o m core F érn ens P .O. d e 12 a 20 nu R eg.
1.0 H o r t. ê n c tu B . Café F érn uas P . O . etc 20 a 30 llu':'l<llI JOSE ' MARCIO LEITE
2 .° Oc íct o B o m our é F êrn ens P .O. etc 20 a 30 ml ':'l<lCl 1.0 Premio Cl arIm Machos d e 30 a. 42 meses

Junior' 1.0 Fuu sllnn B o rn C nf F CIll ns P. de 12 a 30 m lReg .
2.° " S oneto Machos de 54 a 120 meses

1.0 P r clnlo e " M e - rF l :Ull e n g o MUA.RES TIPO SELA.
lh o r C o n jun t o d a Pclt plnn

JOSE' MARCIO LEITER uçn " e 1. 0 Pr'e -
m í o c "r.lcl h o r l F esteira 1.0 PremIo Lui s F êmeas de 42 a. 54 m eses
G ru p o d e F amlll n " F aus llna 2.° Primavera Fêmeas d e 42 a 54 m eses

ZENDA BELA CRUZ
ARGENTINO

.

JUNQUEIRA ' & IRMÃOS
CRUZILIA Estação de Traituba SUL o E M N A S

\ ,
BEL 2 .0 prem io entre as fêmeas P. C.
d A CRUZ DI VA li, Ho landes a malhada de preto. Pa i:
U~ ~O a 48 meses d a ~açaFoi uma das ma is perfeites fêmeas
da ANlO. Mãe: DIVA • certame deste an o, em ' Caxambu.

raça, apresentadas no

BELA CRUZ DURBIN, 3 .° premio na mesma categoria de su a
companheira de plantei, estampada acima. E' filha do noss o
reprodutor ATREVIDO e de DIANA, outra notavel rep resentante
de nosso planteI.

I

i

VEt~DA DE REPRODUTORES ~ VACAS . DE LEITE
- \

DE ALTA PRODUCÃO
j>



ix EXPOSiÇÃO AGROPECUAíUA DE CAXAMBU

110 TRABALHO É, POIS, SUPERIOR AO CAPI­
TAL E_ MERECE CONSIDERAÇÃO MUITO

MAIS ELEVADAII
Palav~as do Dr. José Maria Nunes Maciel aos

produtores mineiros

"Venho desobrigar-me, e m no m e da A ssociação
R ural do S ul de M inas, da m issão de agradecer a
presenca de V. Excia. no encerramento da IX Ex­
posiçã~ A gro-Pecuaria de Caxambú, assim como a
de todas as demais -autoridades federais e , estaduais,
que 'aqu i vieram dar a este certame a im ponencia
já tradicional das exposições passadas.

O Governo do Estado neste recinto já é um
incen tivo e um amparo de que muito havemos mis­
ter. Isso qu e ai está, sr, Secretario, é fruto do tra­
balho constante, eu diria mesmo, trabalho teimoso,
arduo, deficitario 'e que já traz consigo a po eira das
lon gas caminhadas e dos cansaços prolongados...

M as "o trabalho não é castigo - dizia Ruy ­
é a santificaç ão das criaturas. Tudo que nasce do
trabalho é b~m". Tudo que do trabalho advem é
n obre. Tudo o que se amontoa pelo trabalho é jus­
to . T udo o que assenta no trabalho é util. Por isso
á riqueza, por iss o o capital, que emanam do traba­
lho são, com o ele, prooide-nciajs : como el e necessa­
r ios, benfazejos como ele".

L incoln, o grande presidente dos Estados, -Uni~

d os , po rventura o maior genio de estadista de quan­
t os tenham existid o, dizia que "o trabalho precede
ao capital e deste não depende. O capital não' é se­
não um fruto do trabalho e não chegaria nunca a
existir, se primeiro n ão existisse o trabalho. O tra­
balho ' é, po is superior .ao C apital e merece conside­
raç ão m uito mais elevada" . No principio, era o tra­
balho ...

F io , sr, Secretario, que as dotações 'orçam enta­
rias de que dispõe V. Excia., não lhe dêm aso a
gra ndes prom etimentos. E é pena.

Não nos qu eixamos do governo.

--,- 34

O dr , José Maria Nunes Maciel, orador
da Asociação Rural do Sul de Minas,
quando pronunciava seu brilhante dis­
curso que consta do texto desta repor­
tagem.

Estas queixas são para qu e as ouça o gover n o e,
ouvindo-as, possa dirimi-las ou, ao menos, suaviza­
las. Nem fazendeiro sou, Excia., mas, "pelo habito
de auscultar a voz dos ori ãos doentes", e ouvir
qu eixas a todo instante, "fui adquirindo essa segunda

,audiç ão 'qu e torna audiveis os pensamentos mais re­
conditos" dos fa zendeiros qu e aqui estão e que à
desvalia de minhas palavras e m brestam carinhosa
simpatia, endossando-as como próprias. Para isso,
para ouvi-las aqui veio e aqui está o sr, Secretario
da Agricultura, ao que sei, fazendeiro tambem como
vós outros. .

H ouve há poucos dias, nos E;stados do Rio, par-
te de Minas e silo Paulo, sobretudo no Vale do

Paraiba, uma greve dos fazend ei­
ros que pretendiam um' preço mais
compensador para o litro de leite .

A REVISTA DOS CRIADORES foge à
sua especialidade. . . Flagrante eolhido
por ocasião da desfile inaugural da IX
Exposição de Caxambu.

REVISTA DOS CRIADORES



C 0 11l 0 o s a cro n a u t as , os [erro oiario s e os ban­
carios , t a m b cm os [a e n d eir os co m eça m a fa z er gre­
v e s . P cr m it o - vn c c nt áo abr i ,' as t cnaxes de fim dile­
m a: OI( o s [a c n d ciros q u e re m auicri r um lu cr o
d e s m c d ido ( I q uilo d e ra ç ào custa C r 4,00 e 1 li­
tro d e le ite C r ·1.... 0, ) ou o "O crn o, com os olh os
e o PClIS1I11II 'lI t o i n t e ira tn e n te oltados para as mas­
sas c o n su m i d o ras, n iio sob quanto custa um litro de
leit e pa ra q u e m o p r odu L.

D (' '11(01'11( (' 1' fo r ma, poré m , a r! 1"l?ve, sinal dos
t el1l /)()s. I: 11 111 pro t c s t o tracijico qu traz tm seu
b o j o os '.'(' lIl' IWS C a pot cn cinlidada atomica das gran­
d es tr i ol c n c ias ...

E e sse d CSl' lIt t'lIdi m c lIt o, ('.'ISo rutura e n t r e o po­
d er e as o c r d a d e i ros c as legitimas classes produ­
t oras, l erá 110 [ut uro CO llSl!quc lIcias im breoisioeis e
r e su I1 a nt e s ca l a c lis 111 icas...

1\ fi o h á. n is s o ag ou r o d e cassalldra ou devan eio
lilerario . Q;te m tiv e r olhos de v er, qu e ve;~ l

Cu mo p e r .r!tl lIlasse m cert~ oes a H enrik Ibsen ,
Porque n à o r e s ol l~ ria 011 s olu clo llar.:a d e os problemas
sociais, os c Oll f l il OS htlmall oS crzado s lia sua obr~
ge n ial, d e sde R os11I tlsl.-olm a B ralld, dos !ispectros a
C asa d a 11 o n eca, d e Imp erador e ~altlell ". P e:r
G:V Il I r e s p I , ' o era nde dramatmgo noruegu es ,

, o n c c I a... - I brisac ã d
aue qu em suscit a problemas 110 0 em o irigoçao e

os " e s olv er... , .
U . '1'0 - ntim o poeta e mau

• 111 s r a n d c p oe ta ml1lCl • I •

11l1ne,·, .o 'Ia' POtl CO, qll e, e m 11'1111as, até- e s c r eoe t! I , T A
os cemilerios e s t ão: m orre1ldo.., ~m os poetas um
s exlo s entido . j eit o d e alltellas tais c tantas e tão

JAMBO - Esplendido reprodutor Mangalarga que despertou
atenção de todos os visitantes. Criação e propriedade do criador
José Bento Junqueira de Andrade, Cru:z:ilia, Estado de Minas Gerais.

sensiucis, qu e não só desnudam a beleza, como des­
cobrem a verdade... Essa. revela ção, dita aos nossos
ouvidos seria quando muito uma im pertinencia lite­
raria, Escrita, parece um ebitai io...

Üxalá, possamos diz er, 110 fim da ad-ministracào
de V . E xcia. e do governo B ias Fortes, que tudo isto
qu e aqui se disse ou .se pellSOU foi um S011ho mau
duma noite de pesadelos, e possamos ent ão acordar ,
radiosos, feliz es de nós m esmos e daqueles que
110.'1 dirigem, nu ma esple ndida e ete rna terra de
Canaan ..."

TIL ·oI
====-=======~::::::==========::;::============;j

o MELHOR E MAIS EFICIENTE PRODUTO VETERINARIO, QUE O -BRASIL
FA IcA PARA CURA RADICAL DE QUALQUER ESPÉCIE DE .FRIEIRA .

BR REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
. . ores de Bovi~os, .no Capital de São Paulo.

ASsociação Paul ista de ~r~o~ Azirn - CQlxa. Postal 1671 _ LONDRINA.
PARANA _ Ostil io MOXIrl10 es Vian.na - Caixa Postal 172 - FLORIANOPOLlS,
SANTA CATARINA - N. L ~ _ CaIxa Postal 127 - RIO GRANDE.
R. G. DO SUL _ Atilio Mortln~ Caixa Post.ol .92 - SÃO SALVADOR,
BAHIA -:.... T Brandão Soares ERAL - A~lan Faria - TR~S RIOS.
EST. DO RIO' _ DiSTRITO FrE~eixeira - Caixa P~stal 41 - VITÓRIÃ.
ESP[RITO SANTO - Arthu RTE - R~presentaçaes Almeida Ltda. - Caixa Postal 325 - Campina Grande.
PARAIBA R GRANDE NO _ Caixa Postal 888 - FORTALEZA
CEARÁ _- A~tonio Arruda Bot/~Moto Grosso" Ltda. - Caixa ' Postal 18 - CAMPO GRANDE.
~ATO GROSSO _ Seco corneio Lovou~~h de RMIGUEL VOLPE - Junto 00 Mercado,

ElO HOR TE _ Casa Souza FIo.! ua 4, n.o 59 - GOIANIA.
GOIAZ IZO~ Theodoro de MARANHAO - SERGIPE - PIAU[ E ILHA DO MARAJÓ

- J 000 CO"" - .PAR - ERNAMBU - d .o rgonlZaçoes Inte ressados no vendo do FRIOLlTO,
A - P osta e •

A . se prop b"
- celta- osil e nas oa~ casas do ramo, V. S. poderá encon-

EIl1 todas Filiais c:'0 Dr~g q~e com do~s anos apenas de existência, já está
trar êste grande pro~u ~'ro, porq~e veio resolver definitivamente êst'e sério
conhec'd Brasil .nte"riO naCIonal: A CURA DA FRIEIRA COM

• o no da pecu
M
o O DE TRABALHO E ECONOMIA

problema O MINI •

BoRAféRIO FRIOLlTO e -d ist r lbu tdo para
. Fabricado pelo LA todo o Brasil por

ViLELA DE CASTRO
t, E N O I' .

11 C I __ End. .f e egra,fico "Friolito" __ o PASSOS, MG.

11 Cai><a postal 150 -~:::=====================dJ
D~ ~ - 35 -
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FAZENDA SÃO SE AST
Proprietario: PEDRO JUNQUEIRA

TRÊS CORAÇÕES M I NAS

JULINHA, ·holandesa preto e branco, marca L. P., com
6 anos de idade, presentemente na 3.0 lactacão. Foi
a Campeã no controle leiteiro realizado durant-e a 3.0

Exposição de Alfenas, apresentando um total nos três
dias, de 97,940 kg, o que dá a media diaria de 32,646
kg. A sua produção de gordura, no mesmo perioda
fo i de 3.552 kg, com uma percentagem, portanto, de
3,7 %, obtendo o 1.° premio na sua categoria, o 1.°
em produção de leite e o 1.° premio em materia gorda,
este magnifico exemplar bem expressa o alto grau de
se leção do plantei do sr. Pedro Junqueira Filho.

CURRALINHt, tombem holandesa preto e branco, obteve o
2.° premio tanto em produção leiteira como em materia gorda,
no recente concurso de Alfenas. Sobre este animal quere­
mos fazer uma observação aos leitores; foi a campeã leiteira
na Exposição de Lavras, em 1954, onde apresentou a media
diaria de 35 quilos. No mesmo ano arrebatou o compeo­
nato em Caxambu, com 38,840 kg . Este ano, em Alfenas,
teria sido novamente a recordista se na segundo dia de or­
denha, por um acidente, não se entornasse o balde, per­
dendo-se mais de 6 quilos de leite. Obtendo, mesmo assim,
um total de 97,580 kg. Perdeu para Julinha por 360 gramas.
Este notavel exemplar 7/8 figura aqui segura pelo seu tra­
tador, o técnico Alfredo Martins, vendo ao lado o retireiro
Alcuido Lopes, da equipe da Fazenda São Sebastião.
CURRALINHA é uma . demonstração do muito que se pode
esperar do mestiço holandês, ' quando padreado por reprodu­
tores de linhagem, como os do sr, Pedro Junqueira Filho.

CRIÁCÃO E SELECÁO DE GADO HOLANDÊS PURO SANGUE
~ 3

E DE ALTA LINHAGEM LEITEIRA
,r ~ , .·~..· ( 'r---. •.~-:~_-: _. .-.•~':.•:-"J- .•'..:-,'_- ~"";l.,=_'_~.'.•. .'_"" ::"'.."" ,.,'_. ,• .•_ ' _~J'• •' -!-:._• ...• .•. • .. t " ' ·· ~ · "_U.·. . . . "."_ .. I.:. ' , - ' -,_ ,-tf. ~: - .~ .,:: ; ~ ~.l. J.r, .::: . I't -..-.,:- ;;:r '::'"~- . .~_ .. -. -.JI~ _ _ ~ ..... lol . _ __ - ""_ • . ·..::: v ·...-e-: -_ .:r:, .;.:.....; ::v...,•.;:., ,~ ·.~~.;.~~:. "~~_'OL' ';:'-_ ' ~:f. : :... ...7.\. ~ . ";' . ,';';'; • . _ • . .2 ;; ." ~":'. _ . : _ _ ~ .. ,:-........ . .~ .'_..,.,..,...~""..$,.,.,.,.•..,i',.",

-
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I Exp siçêo Agro-Pecuaria de Alfenas
Como representa c ã o de planteis, foi uma das melhores do ano - A puj~nça do rebanho lei­
teiro da reg iã o - Gir, a predominancia indiana - O grande incentivo das provas de balde

Valdez Corrêa

\ ~ I'xpo~i ' Õ l'~ :Ig- ro-pC .ua r ius vã ­
se tornanc1ollma prat ica quasi , br i-

.atoria n os 1' ('11 t r os pa~ t oris cl l3~a­
sn. H;lI'a é h oj " a r eg- ião 1c cr ia­
do r es qll l ~ llii o t e n lia o seu 'crtam
a n ual. a lg- III1S d os quais jú se to r ­
n ara m uma tl'adi <;iio. q ue se ~sp ra

CO m cU r i o~ i c1 a(l l ' 1\0 l'a lrn In ri o da
n ossa vid a l' III'a I. T a is l'xpo.içõcs no
en t a n to, ~iio m a is n'~ltltado do es ­
forço pa rti c u la r d os c r iad orrs do
que illi eilltivll elo govc r no p ara. e .
t 1l 11 u l ,'11' '1. ) . "01110 ll1 cstnna-, I ccu n r ui. \..
vel fon t e ecou orn i 'a. onh l\>cn.lO
r ecin t o 1 . - t êm Idos (e ex p os rça o , q u
const r u idos ' xehl~ i \" ll lllcn t às ex-
p ensas d os faze lld eiros , se m a m nor
con t r ib u ir·:-Io f " II -:'o' (' s te .aso, por

~< o .1C H ' 1 " ·' •
ex(1111)10 t o' 1 ) 1\.1fcnas, CUJos. ,cs , I o (e J- I '.
p avllh - a eXC USl\ o. . . o.es r eproscutuu' -. . \. .
sacr lflClO 1 . tas 10c,ll'" . te" ( os IH ' CU Ill'IS < f' .
a or ie t - . 1 S' I obr a ol

n a cao t ec IIrca (CS <
Ullla ~ .. 1 a i p resta -cOOper ação incllYlCtI < ,

ela O'rn tuita mente por um engeuhei­
r o dr . Antonio 'I'av ira Barbosa,
quando ompetia à ecretar ia da
Agri iultu rn d Minas, que, para es­
o C fim d via t r o seu D.P.A. apa­
rel ha lo para fornecer plantas e dar
a i sten 'ia t nica, pelo. menos. A
verdade, porem, é que Alfe nas cons­
t ruiu ° seu recinto, ond e, aliá ha
ainda mui ta cou a a fa zer . E pôde,
de t modo realizar e te ano a sua
I TI E xpo ição de Animais à qua l,
pela pr im iira vez, a Revista dos

r iadores compareceu por no so
interm édio.

ER'l'AME :MAGNI F I O

Alf na é uma das antigas cida­
des min ir as, que pr ocuram remo-o
çar -se para pegar o pa so do século.
Impor tante cent ro educacional, con­
ta com uma apreciável popu lação

estuda ntil, qu e acor re para a f r e­
queneia dos seus estabelecimentos
de ensino. Ressente-se, no entanto,
de uma grande fa lta : hoteis, com
H maiusculo. Esta falta torna-se
mais chocante por ocasião das gran­
des fe tas, edmo a sua exposição
anual, quando aflue para a cidade
uma verdadeira onda de visitantes.

O cer tame, dest e ano, do ponto de
vi ta zootecnico, foi um dos melho­
res que presenciamo s em 56. Houve
uma representa ção - bovina que po­
demos classificar de excepcional ,
ta nto no .que diz r espeit o! ao gado
leiteiro como às r aças indianas, aliás
limitadas pra t icam ente ' ao Gir . Os
plan teis leit eiros, parti cularment e,
impressionaram, haven do ali animais
dignos 'de fi gurar em qualquer ex­
posição nacional. A pr ova de balde
bem expressou o in dice de seleção
a que chegou o r ebanho da r egi ão,

------------
FAZENDAS BOA VISTA, BARREIROS EN. S. DAS VALIAS

Prop.: IRMÁOS VALIAS • São ·Gonçalo do Sapucaí • Minas ,Gera is
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REPRODUTOR E S

NOITE, pb 3/4, 1.0 premio da sua categoria , f ig urou
tombem no concurso leiteiro, com uma Droducão ae
76.330 kg: Com'1arando-se o seu resu lt ado co';' o de
Ahke s, pb, confirma -se a", observa ção que fizem os
na legenda . de Curralinha .

. "

rentes ao concurso leiteiro de Alfe-
doS cancor dos rebanhos dos Irm·>ios Valia,

AJiKES foi ul'I'lO resel'ltont;õo Gonçalo do Sapucaí. Pura de ori­
nas, como rep. oS el'l'l peã da raça, no certame. A sua
9 randes fazende,r do co'" ,
gelll, foi a reser;oZ.180 kg·
PrOdução foi de p E RM A N ·E ~ T E D E

I ~E N~----------------

I)Et~~bb
"'-O . DE 1.956

1-
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convindo acentuar a vitoria qu e em
tais conc ursos vem obtendo a alta
mestiçagem, quando os r ep roduto­
re s são de linhagem nobre.

A inauguração da E xposição con­
tou com a presen ça do governador
Bias Fortes, que teve uma recepção
fes t iva , S . E xa. f alou, depoi s de ter
sido sa udado por. um r epr esentan te
da Associação R ur al , para expres­
sar a sua fé nos destinos da p eeua­
ria mineir a, r econhecendo que o es­
petacu lo que presenciava era o fru­
to exclusivo do esfo rç o do homem
r ural. Prometeu amparar esse es­
pirito de pioneirismo, para que o
E stado possa bem cor r espon der às
esper an ças que nele deposita o
Brasil.

F eito o desfile dos animais dian­
te da tribuna oficial, o si: Bias F or­
tes, acompanhado de diretores da
Associação Rural, visitou os pavi­
lh ões de gado e os estandes da in­
dus t r ia "Ioeal .

A Exposição durou seis dias. P a­
r a. a cidade, che ia de visitantes, fo­
r am -seis dias de -f estas, apesar da
chuva que .eaiu , prejudicando sobre­
t udo o serviço de ener gia eletr ica,
e da f alta de ho te is para tão gran­
de numero de hosp edes. O encer r a­
mento deu-se no dia 25, à tarde, de­
pois de no vo desfile dos animais p e­
la pista. Falaram, n essa · ocasião, o
prefeito local , dr. João Magalh ães
e out ras p essoas. Em seguida pro­
cede u-se à distribuição de premies.

A PROVA DE BALDE

Pratica muito feliz, qu e se vem
generali zan do nas nossas exposições
em que fi guram raças leit eir as, é a
P rova de Balde. ·Como metodo sele­
tivo, achamos a té que deveria ser
uma obr igat or ia exigencia prelimi­
nar . Vac a leiteira, de r aça, para po ­
der fi gurar numa Exposição, p~s­
saria p or um t este de bald:: se n ao
apresentasse uma produ~ao rep u­
t ada econmnica, n ão deverIa ser 111S­

crita. Infelizmente, sáme nte uns
po ucos cr iador es,. dos mais evolluido s,
se têm int er essado por est e as sunto
e mantêm em tais certames, as re-, . .
f eridas provas. E' de JustIça acen-
t uar aqui apreciosa coope ração q~e .
t êm dado a esses con cursos, nas ex­
posições mineiras onde predomina
o gado leiteiro, entre outros os srs.
PeÇlro J unqueira Filho, Urbano J un­
queira , I r mãos V alias e J osé Bento
J unqueira . Que o entusiasmo desses

- 38 -
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o governador Bias Fortes, cercado de autoridades, inaugura o 11 1 Exposiç ã o de
Alfenas, cortando a fita simbolica .

~ represento~ão leiteira esteve à al tura da fama que desfruta a reg ião. Este con­
Junto holandes preto e branco, premiado, pertence ao grande criador José Meirelles
'Siqueira , dono da Fazenda São Sebastião, em São Gonçalo do Sapucaí. Nele figu­
ram Vargem Rei, Vargem Alteza, Vargem Provincia e Vargem Colanta .

Dos animais ap resentados pelo Sr. Ma noel Taveira Barbosa proprieta rio da Fa ­
zenda Va rg inha, e m Alfena s, sal ien to u-se a bezerra Flor ita' Serri nha, holandesa
preto e branco, 1.° premio da categ or ia de 10 meses.

REVISTA DOS CRIADORES
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Bra il Leit e, de Alfena ; Campeão
Junior - Augustus Adema P .O.",
elo r. Jo é Brasil Leit e; Res ervada

amp eã - ' ·Akke P .O.", do sr. Ga­
briel alia , d é São Gonçalo do Sa­
pu cai ; ampeão - ' Var gem Rei
P.." do SI' , José ':Meir eles Siqu eira,
de' ã Gonçalo do Sapucai ; Cam­
peão Junior - ' AdemaII P. C." e

ampeã ontrole Leite - Julinha
P. ." todo do sr. P edro Junqueira
Hei, de Trê ora ções. RA ç A

LEME'S FABULA, 'reg. provo- 2, 847, bonita novilha da raca holandesa
vermelho e 'bra nco, 1.0 pre mio da .sua categoria, foi uma das represen·
tantes do plantei do Sr. Otto ni Ferre ira Barb osa, dona da Granja S. Judas
Tadeu, em Alfena s.

TOP BURKE MEERCO MARK5DEKOL, da raça preta e branco, registro provisorio
l-P do livro fo:hado B, foi outro dos belos exemplares que concorreram ao ce r­
tame. Nascido a 2.6-55, foi o 1.0 premio da sua categoria. Pertence ao Sr. Luiz
Paulino da Costa, proprietario da Fazenda São Tomé.

O Sr. Luiz Paulino da Costa não é apenas um grande criador de gado holandês;
é tombem industrial, dono dos Laticinios Alfenenses, onde se fabricam os con he­
cidos produtos "Sonata", representados pelos queijos tipo Parmesão; Pra to e Minas,
assim como manteiga. '
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POLIVITAM{NICO

PARA AVES

HOLAMBRA SISCO 111, campeão junior na recente Exposição de
Alfenas. Portador do reg. provo 4-P-HBB-FF-1-195, é filho de
Woden e Sisca, conhecidos genearcas da raça holandesa vermelho
e branco. Perten-ee igualmente ao Sr. Ottoni Ferreira Barbosa,
dono da Granja S. Judas Tadeu.

tiOL ANDESA VERMELHO E
BRANCO : Campeão - " E spr aiado
P .O. ", do sr . João Junqueir a . Mei­
r eles, de São Gon çalo do Sapucai ;
Camp eão Junior - " H olambr a Sisco
P.O. "; Campe ão Junior - " Le mes
Goby P. C. " c Campeã - " Le mes
Finura " , todos do sr . Otoni F er r ei­
r a Barbosa, de Alfenas. RAÇA
SCH-WYZ: Campeão " F ili pe
P.O. " ; Campeão Junior, B. - " Café
Finado P.C. " e Campeã Junior, B .
- " Caf é Festa P. C. ", todos do sr .
Francisco de Palma R ennó, de J a­
cut inga . - RAÇA NORMANDA:
Campeã Junior - " Sar atoga P. C.",
do sr . Silvio Taveira Barbosa, de A l­
fenas. .R A ÇA RED POLLED :
Campeão - " Good Proid Boy P.O. "
do sr . F eli ciano Vieir á, de Machado.
R A ÇA. I NDUBRASIL: 1.0 Premi o
para conjunto d e familia, do sr .
Nabor Toledo Lion, d e Alfenas. RA- -
ÇA JERSEY: Campeão Junior ­
" Santa Cruz, Palhaço P .C. " e Cam­
Afonso Diniz, de Dores do Indaiá;
peã .Junior - "Santa Cruz, Paulista

P. C. ", ambos do sr. Gilber to Pio da
Silva, de Machado.

EQUINO S - Raça Campolina .
Campeão - "Aliado" , do sr. Olinto

Reservado Cam peão - " F ogo" , do
sr. A ntonio Sousa R esende, de .L a­
goa D ou r ada. - Raça Man galarga :
Ca mpeão - " Le blon " , do sr , Moacir
Resende, de Carmo da Cach oeira .

Associa.;ão Paulista de Criadores Bovinos
27 ANOS DE BONS· SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

CONSELHO CONSULTIVO

LEITE E DERIVADOS

E CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto

nr. Celso de Souza Meireles

nr. Walter Batiston

AVICULTURA
Dr. Henrique Raimo

Dr. Mario Masagão .'
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins
Càrlos Alberto Willy Auerbach
José Procopio do Amaral
José C. Moraes
João Laraya

Dr. Francisco Pereira Lima
Dr. Ferrianrín . Leite Ferraz
r». Franklin Siqueira
Antonio Matos Ribas
Arnaldo Borba de Moraes GERENTE COMERCIAL
Manuel Carlos Gonçalves Virgilio de Almeida Penna

Abrenches, 37 - SÃO PAULO - Tels.: 51-6380 e 51-6963

Dl'. Arnaldo de o amargo

Rua Frederi co

Presiden t e
n r , João de Moraes Barros

Vice-Presidente
rir, João Baptista Lara

1.0 Secretário
D r , Be rnardo Gavião Monteiro

2.0 ' secretário _
P aulo Eduardo de Souza

1.0 Tesoureiro .
D~rio Freire Mei relles

2.0 Tesou reiro .
Ant onio Caio da Silva Ramos
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VA T A G E DA

DE OLHACÃO DAS BATATAS

COM MATA-ERVAS TIPO "B"

JOÃO BAPTISTA FARAH
EngeIiheiro-Agrônomo

COLHEITA PRECOCE

lIavendo externlinação da parte aérea as
reservas d . as serão aproveitadas pelosas ram , .
tUbércUlos. Êsse processo, maís rápido que a
transloca - casião do secamento nor-çao por o . .
mal, permite às batatas se apres~ntarem,mais

cedo em ..... d sereIn retIradas do solo.condições e
Vant . preços de venda prin-. agens: Melhores ,

cIPalment batatinha das aguas,e para a

COLHEITA EM cANlPO LIMPO

:[i1ac'r . lheitas feitas por máqui-
nas I I ta mUIto as co n tagem é exterminar
0"1' OU manuais. outro va

d
inhas que come-

o ande vas an
ça:rn parte das er . duzindo os trabalhos

a Se desenvolver, reag I' • te
t1colas para o ano seguIn .

-r;' UNIFORMES
nA'I'ATAS MAIORES ~

J\ . t s uniformiza o tem-
!la desfolhação das bata a errnite que no dia
ela de allladurecimen t~ ec~eguem ao máximo

Colheita todos OS pes

ponto de maturação o que permite obter maior
produção por unidade de área.

CONTRÕLE DE PRAGAS E DOENÇAS

Com a destruição da parte aérea, evita-se as
grandes consequências dos ataques tardios de
mildiú, (requeima, phitophtora).

Isso tem muito maior importância 'quando
caem chuvas abundantes em março-abríj>
-maío pois estimulam o desenvolvimento das

.doenças.
. QUALIDADE E CONSERVAÇÃO

Graças à desfolhação, as batatas são mais
sadias e possibilitam um tempo maior de eon­
servação, limitando igualmente a transmissão
das moléstias de degener~scência.

BATATA - SEMENTES

Permite colhê-las antes do seu amadureci­
mento normal 'proporcionando maior unifor­
midade no tamanho e melhores qualidades
germinativas.

A vENDA EM TODAS AS LOJAS DO RAMO

Informações e Vendas: CAIXA POSTAL 6809

postal: DlERBERGER - AGRO PAN - SEMENTES COSTAL
eJJ1bolSO . . " .~ . .

lte SCAL - RIO

,
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o Departamento Nacional de Endemias Rurais vai
promover uma grande campanha contra a brucelose.
Para chefia-la foi designado o dr. Carlos Vinha.

Pm 1957, os recursos destinados à Campanha estão
assim distribuidos: para inquérito nas zonas rurais lei­
teiras, dois milhões de cruzeiros: para estudos sobre te­
rapêutica, incluindo a hospitalização dos casos indica­
dos, um milhão de cruzeiros; preparação de antigenos,
va cina s etc., no Instituto Oswaldo Cruz e no Instituto
Nacional de Endemias Rurais, um milhão de cruzeiros;
para atender ao treinamento de pessoal necessário à
Campanha 500 mil cruzeiros; e para a propaganda e di­
vulgação sanitária no meio rural um milhão de cru­
zeiros. O total dos recursos será, pois de 5.500.000 cruzei­
ros. Ademais, encontra-se na Camara Federal um pro­
j et o que visa à criação do Centro Brasileiro de Combate
à Brucelose, anexo ao Instituto Oswaldo Cruz cuja fina­
lidade precípua é intensificar os estudos sôbre a bruce­
lose em nosso país.

Falando sobre os objetivos da campanha e as possi­
bilidades de ação contra o mal, o dr. Carlos Vinha pres­
tou as seguintes informações à imprensa:

- Os prejuizos determinados pela brucelose na pe-
- cuaria nacional cifram-se por dezenas de milhões de
cruzeiros, anualmente, enquanto, na espécie humana, os
males causados por êsse mal são confundidos com tôda

- uma série de entidades mórbidas. A brucelose é uma
doença animal, que se transmite ao homem com rela­
tiva facilidade . E ' essencialmente rural, estreitamente
relacionada com os homens cuja atividade os leva a li­
dar com animais e produtos de origem animal. Repre­
senta um dos mais importantes e dificeis problemas de
Saúde Pública, por incidir sobre a pecuaria e por redu­
zir o homem do campo na sua capacidade de trabalho,
tornando-o inapto ao exercicio de certas profissões ru-

COMBATE Á BRUCELOSE
rais e, sem levá-lo à morte, incapa ci t ando-o fisica men te ,

- As perdas económ ica s resul t a n t es da brucelose
animal atingem cifra s t ão eleva das, em d iversos p a íses.
qu esa Organização Mundial de Saúde assoc iou-se, para
o seu estudo, à Organi zação para os Alimen tos e Agri­
cultura (F AO - Food anel Agriculturc Organízation l .

Em vários paises já se organizaram ce n t ros e Labo­
ratórios especializados, para es t udo e d ia gnóstico dessa
doença, existindo n a França , Espa nha , Itá lia, Estados
Unidos, Argentina, Méxi co , Austrália , Dinamarca , Tur­
quia, Grécia, Africa do Sul, Inglaterra e Iugosl avia. Nos
Estados Unidos, a brucelo se é considerada a m ais im­
portante doenca animal ; em ' seu com bate, s ão ga stos
anualmente, pelos cofres públicos , mais d e trinta mi­
lhões de d ólares".

CONTÁGIO E TRATAMENTO

- O homem contrai o mal pelas vias cu t ân ea e
gastro-intestinal, isto é, pelo contato direto com a n i­
mais infectados, e ingerindo alimentos, com o leite cr u
e laticinios fabricados com produtos oriundos de animais
doentes. Basta dizer que, em certas regiões vinhateiras
da Argentina, verificou-se , certa ocasião, um su r to da
doença entre os trabalhadores das vinhas. E as pesqui­
sas levaram a descobrir a causa no contato desses tra­
balhadores- com os germes da brucelose existente no es­
têrco usado para adubação do solo, que provinha d e re­
gião onde viviam animais infectados. A terapêutica e a
imunização animal e humana constituem problemas es ­
treitamente ligados à profilaxia' da brucelose, sendo in­
dispensável a organização de um laboratório de pesqui­
sas adequado ao estudo de sse problema. Este laborató­
rio já exi ste, especialmente montado para t al fim, no
Instituto Oswaldo Cruz. Para atender às necessidades do
serviço de pesquisa, bastaria organizar ou fazer funcio­
nar um laboratório de produção de antigenos e m eios
de cultivo para as provas diagnósticas, ou seja isola­
mento de germes, provas alérgicas, aglutinações, cultu­
ras em massa, esterilização, etc.

POLVILHADEIRAS E PULVERIZADORES

ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS SOBRESSALENTES

Pu:verlzador
ONDIVER

pana m -casa de amil:;ol- ~LfsS

.,4 !f/f//Joe fkJ/)(Je~q
de te!f)q fflílflr/!;g!

DISTRIBUIDORA PARA O BRASIL

S. PAULO : Rua F1orêncio de Abreu, 823 - Tel. 35-2111 - En . Teeqr. NIFA
Rio de Janeiro · S. Paulo , Belo Horizonte - P. Alegre - Juiz de Fora - Curitiba

Pulverizador
ECLAIR 3 BIS /Iri~-=-W.l

Pulvll',adelra
ROTVER
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VEJA COMO: O fio da enxada é forma­
do por duas chapas de aço superpos­
tas . A do lado da frente - n.? 1 - é de
aço extra-doce; a do lado de traz - n .? 2
- é de aço extra-dure. Com o uso, des­
gasta-se em primeiro luga r o lado .d a
frente - n.? 1 - deixando sempre a fia­
da a lâmina de aço extra-duro - n. ° 2.

I
I
I
1

I
I
--- - ------- ~-- ---------------

cansa menoS, também.
. "" e

2 porque Coringa é
Sobe por que.

. famoso aço de
feita com o .

id na própria
Sorocaba produzI o

r da em fôrno
usina, e tempera

" d controle
elétricO, e

Coringa é
automático. porque

da e tem
jeitosa, bem lança

.I"bra do. E
pêso equ 1 I

Coringa ...
finalmente, porque

Um produto da METDLORGICn N. S. nD IlPJlRfCIDR S. D.
IN

oÚS, R111 .rnbro, 244 - 9.0 . Fone 32-9339 - Cx. Postal 8070 - S. Paulo
E: . 5 de Nove. a: SOROCABA - Est. de São Paulo .Iotav ê .

Scritório: R. 1 ÚS'~o Branco, 39 - 8.0 andar - sala 807 _ Fone 23-3597
Av. . .

eirO :
Rio de Ja n

.lO



A venda nas boas casas do ramo

AO

Acondicionado em
Ca ixa s de Papelão
com 36 f ibra la tas
Pêso bruto : 22 Ks

REVISTA DOS CRIADORES

lario de escriturario, in fe r ior a o de
con tinuo federaI...) . E nos outros Es ­
tados? Esse mesmo salario de con­
tinu o, superior ao de juiz de d ir eito! ...

O cruzeiro n ão é o mesmo; é out ro .
Sendo uma unidade monetaria, a do
Brasil, cifra-se a in s t rumen t o de
conta e a esta se procede nos atos
de aquisi ção. Se nestes se verifi ca
que para se adquirir a m esma por­
çã o de utilidades é preciso empregar
o dobro, p . ex., de unidades mone­
tarías, é claro que estas caíram à
metade do va lor . São, :'p ois , outra
moeda. Não a mesma. Aliás, isto é
verda de em língua de burguês. Se
é fato que em novembro a outra vem
aí e os lixeiros irão para o gover n o,
n ão está aqui quem falou ...

MOE DA

'"EXISTEM MOSCAS RESISTENTES

NOVO INSETICIDA

DÊ AçÃO RÃP·IDA·

DE EFEITO SEGURO

ISCA S~CA PARA .MÔ SC AS,
À BASE · DE MALATOX

NÃO

Pronto para ser usado. dispen­
sando qualquer aparelho para apli­
cação. As môscas são atraídas pelo
MAmMOSCA BLEMCO, morrend o
em poucos minutos, ao entrarem

em contato com a isca.

Brenno Ferraz do AMARAL

Para espalhar a isca. basta destampar a lata e sacu­
dl-la, demodo a distribuir o inseticida uniformemente.

Fabricantes:

~z. -7~2v__ Imp~~~~f~x~;t~~ra
: • SOo Po ulo Ri o d e Jo ne lro POrlo Alegro

C. POllo l 2221 C. POl lo l 2222 C. POl lo l 2222

mo de 1949-50 : é outra moeda, com
outro poder aquisitivo. Sem essa
compreensão, é a barafunda, a que
assistimos: um orçamento federal
com "deficit" astronomico, porque o
poder publico - que se rendeu ao
funcionalismo militar e civil - t e­
meu agravar proporcionalmente os '
impostos; o principal Estado da Fe­
deração, forçado a pagar írr tsort os
vencimentos a seus servidores (sa -

OUTRACRUZEIRO,

E C O NO M I A-

Chegou triunfante o sr, ministro
da Fazenda. Como César, dirá: vim,
vi, venci. Falou no areópago mundial.
Defendeu os paises sub-desenvolvi­
dos. Contou historias de dominio
da inflaçã o. E voltou consagrado fi ­
nancista.

Assim se escreve a . historia... · de
um diretor de penitenciaria. Um di­
rétor de penitenciaria deveria ser
profundo em conhecimentos filoso­
fi cos, psicologicos, pedagogicos e so­
ciologicos, para conhecer tanto os
a bismos da a lma humana quanto as
p rofunda s da sociedade, afim de po­
der a r ranca r del a s aqueles que ne­
las se pr ecipitara m. Ma s não. Torna­
se um fina n cist a em potencial e ar­
ruma-se n o topo da penitenciar ia,
que é assim um h ospicio de alia­
nados.

Ao fim de a lguns a nos, está pron­
t o um ministr o da F a zen da ? Não.
Muito mais. Apr ontamos no Brasil
um presidente dos cenaculos u n iver­
sais de economia e finanças. E t e­
mos a coragem de despacha-lo re­
presentante par a as capitais do Oci­
dente...

De volta, afirma, a pés juntos, que
não haverá reforma ca m bial. O cam­
bio continuará a ser esse bicho de
quatro ca beç a s, que ai está, ha tres
anos, a ger ar a m a is t r emenda in­
flação que se con h ece. Em t oda par ­
t e do mundo - informa a histor ia
recente - qua n d o esse bicho a p a r e­
ce, a previsã o é ce rta : p repara-se a
est a bil ida de a m en or t axa . Porque
não ha mais eficiente m a quin:" de
confusão e ladroagem, m erce da
anarquia de pr eços e a narquia de cal­
culo com o temos visto. Aqui, n ã o.
E' ; contrario. Vai-se eleva r o cam­
bio como quer cer t a corrente do Rio
de' Janeiro, às culminancias, t alvez,
dos velhos 27 dinheiros ..•

Ridicula declaração. Toda a ge n te
sabe que é nas vesperas !le uma r ef?r_
ma de cambio que mais perentorIa­
mente ela só e ser negada. .E' de
poucos anos a famosa negattva de
Stafford Crips, exat~mente . as ves­
peras da desvalorizaçao da Iíbra, que
arrastaria consigo a ~as m oedas de
trinta e tres .pá .ises. Nao a s acompa­
n h ou o cruzeiro. Mas. .em que ter­
m os? Fortemente condICIOnado a per­
man'ecer estavel, não. Muito ao. ~ev~z,
levado aos trancos dos deseqUllIbrIos
e das em issões de papel-moed.a, para
o desastr e de 1952-53, a culmmar no
"rio de lama" de 1954 e nos golpes
de Est ado de 1955...

Ora, o cambio - ~~ependentt; de
d eclaracõ.es min ist eriais - sera o
que puder ser . Nã o o qu e quer um
ministro. E o cambio a tual da qua­
tro cabeças n ã o póde susten tar -se.
E' p reciso que n os convençamos de
que o cruzeiro de 1956 n ã o é o mes-
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a ciência e a técnica a serviço

A ATUAL MORTANDADE DE BOVINOS

Os Criadores documentam as vantagens do uso dos

COIUP LE ros l\U:NERAIS cíentifíeamente preparados

Trecho da carta recebida do Sr. Pedro de Oliveira, criador

que tern conseguido prevenir a atual mortandade de bovinos

que , con1 grandes prejuízos, vem grassando em várias zonas

do Estado.

I
(1 J) eolillduFasr n! {/ ,.,ta . "

L im a, 18 de novembro de 1956
Alves

111110. Sr.

TORTUGA
Gerente da

Saudações

, .graças a Deus e ao seu sal mineral, eu só tive 4 casos

, .; dois fatais que, apesar de conseguir dominar a diarréia,

d
doença.

essa , d ionand d ' di" era demas lO a, ocastonan o a morte; OIS, que acu I m ats
fi fraqueZa Ja , ,

, mas em algu11S oisinhos a mortandade tem sido elwrm e.
. id o salvei,"'· ,

c e , '/ 'qu ei não so para o gado como para outros animais, que
cri I 'Como v ,LEXO MINERAL IODADO e bom m esmo, rogo embar-

CO MP
() sete 1 CO 1/1 o carga, PU1"a Quintalla..."

500 1lg,
corem-me
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Minerais e vitamina s - Fatôres

.
fundamenta is para o aprovel-

tamento das rações

n-. F . FABIAN I
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De 30 a 60 di as De 2,400 a 2,600 kg
De 60 a 120 di a s De 2,600 a 2,800 k g
De 120 a 210 dias De 3,000 a 3,200 kg
De 210 a 300 dia s De 3,600 a 4,000 k g

No último artigo (NOTI CI ÁRI O
TORTUGA, novembro, 1956, n .O 16 ) ,
publicamos dados sôbre o desenvolvi­
mento dos porcos tipo frigorífico, os
quais, aos 10 meses de idade, atingem,
em média, 135 kg de pêso vivo. Hoje,
daremos, o consumo médio de uma
boa ração balanceada, mineralizada e
vitaminada, por quilo de pêso ganho,
considerando-se, evidentemente, ani­
mais de boa progênie.

Ração b em b s lancea­
da , mlnerallzada. e

vltaminada
COIlSUmo p ar k g d e

p ês o ga n ho

ID AD ES

Ração bem equilibrada (c êr ca de Cr$
5,00 o k g ) ., ' , . " . , ' . . ". " .. ,' .

Cr$ 5,00 ' 6 = Cr$ 15,00 o kg de carne

Import a lembrar ain da qu e, al ém d e
possibilitar um custo menor para o
quilo de carne, a ração de Cr$ 5,00
m antém boa a saúde do rebanho e
permite aos porcos atingir o p êso co­
mercial em bem menor t em p o, Assim
é porque, enquanto os animais ali­
mentados com a ração inferior ga­
nham apenas de 30 a 40 gramas por
dia, os que recebem da melhor, au­
mentam de 700 a 1.000 gramas.

No caso de porcos cevados exclusi­
vamente com milho, a desvantagem
é dobrada, porquanto, ao elevado p r e-
ço dêste alimento soma-se a sua bai­
xa porcentagem de utilização, o que,
em última análise, torna a criação
anti-econômica.

n os obriga m a , a n tes de rela tá -los,
in sistir n a gran de verdad e por n ós
j á divulgad a e infelizmente ainda
desconh ecida de um grande número
de cr iadores , segundo a qu al , ração
econômica não é ração barata, mas
aquela que, conservando perfeita a
sa úde, permite aos animais produ-
zir no menor tempo possível e pelo
m enor preço, o quil o de carne, o li­
tro de le ite ou a dúzia de ovos.

Assim fri zada esta verdade que é
a bas e econ ômica de tôda criação ,
vejamos quais os resultados acima
ref eridos, Examinaremos, para maior
clareza, espécie por espécie,

SUíNOS - Consoante a ração re­
cebida, os porcos podem consumir 3,
6 ou mais quilos para ganhar um
de p êso vivo, Muitos criadores, po ­
r ém , esquecendo-se desta realidade
e levados pela aparência , preparam
rações utilizando ingredientes que as
faç am o mais baratas possível. Pois,
reputando cara uma ração que lh~s

fica , por exemplo, em Cr$ 5,00 o qui­
lo, preferem aquela de Cr$ 3,00. Pen ­
sa m , assim, agir em favor de sua
economia, Realmente, à primeira vis ­
t a parece que economizam dinheiro,
porém, se procurarem verificar por
qu anto lhes fica o quilo de carne,
logo constatarão o engano.

Façamos, então, o cálculo. Enquan­
t o, para se obter um quilo de carne
precisam-se de 6 ou mais de uma
r ação inferior , bastam apenas 3 qui­
los daquela bem equilibrada para se
conseguir o mesmo efeito, ou seja :

Ração barata (c êrca de Cr$ 3,00 o kg )
crs 3,00 X 6 = Cr$ 18,00 o kg de ca rne

F C rfIpletO'IG, R cáo o • icOPa r Gráf ico da a . cáo bo s
a o aro . co rfl
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I<: OS COm 1 O % .
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TIPO ENGORDA

TIPO VACAS LEITEIRAS

50 gr . para produção até 12 litros
75 gr. 11 11 11 18 litros

100 gr. 11 produçães maiores

OU 1% NAS RAÇÕES.

VITAMINAS: A -o.
Estimulantes da secreção gástrica
Alcalinizantes
Aminoácidos de elevado valor biológico.

VITAMINAS: A - o - PP - B12 e outras vitominas
do grupo B.
ANTIBiÓTICOS : Bacitracina - Terramicina - Peni­
cilina.
Aminoácidos indispensáveis.

POLlVITAMíNICO para AVES
TIPO POSTURA

VITAMI NAS: A - 0 3 - E - B1 - B2 - B12 - Colina
- Ácido Pantotênico - Ácido Nicotí nico - Metia­
ni na - Outros a mi noácidos indispensáveis.

POLlVITAMINICO para SUINOS

POLlVITAMíNICO para BOVINOS

BASE

DOSE

DOSE

1% NAS RAÇÕES.

DOSE
1% NAS RAÇÕES.

BASE

BASE

COMPLETAS----------+EFI C I E N T E S
ECONôMICAS

'-------------

~----
(

I

I
I
I
I

r-------rJ

3·'?':Z.':':" .W?3.x-jj #(3:-[.,·*·!ê) ;t~! ;1 tA

ovos ·

continuando a série de notáveis produtos para
alimentação racional e econômica dos animais

ta C19cna
CM VIIJlMINJlS da

MAIS LEITE



A SUECIA ENVIA O SEU PRIMEIRO EMBAIXADOR AO, BRASil

Se. John P<'IUCS, Sr. João de Moraes Barros, Sra. Elisabeth Axelson Ons ten e o embaixador
Jan Stenstrom.
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S Ã O PA U L O

já impress ionante progresso Que
aqui vemos, na industria e no co­
mercio.

PODEROSO INSETICI DA
NOVO ANTISSEPTICO BACTERIC IDA

DESODORIZANT E SEM CHEIRO
GRUDANT E ESPECIA L

* Inseticida poro tratamento e a sse io de
todos os animais domésticos . <Bovinos,
caprinos, suinos, etc'> -* Fulmino instantaneamente todos os insetos
dos an ima is,

* Contem um novo e potente Bacte ricida .
* Extraordinario poro combater os infecções

do pele.* A ação permanece vários semanas se os
an imais nõo se molharem .

ORVALI M
CARRAPATICID A

-iL__ f/ _..--L

~ 'Il~~~ \ffll11 \ II
J'-~jV(J.):'~

- -=.. 9 . _-

Poder extraordiná rio contra
CARRAPATOS -BICHEIRAS - VERMES - PIOLHOS ­

SARNAS - MOSCAS - MOSQUITOS ~TC
Sem igual para cicatrizar feridas e fortalecer o couro dos animais.

PEDIDOS À :

.-' C A I X A P O S T A L, 6 8 O 9

,l!I"" PO de suecos Que colaboram,
om espontaneidade e dedicação.

para o maior desenvolvim ento do

ESl e v e e m 5 ;;0 P a tl /o o sr , J an
Slellstrom , l' m !Jai:,;at/o r d a ti ,ia
i unt» ao I!o ' <'1"710 b ra: i/ i ro : Ig ­

" ifi eat i as h o m c n ag c n- fo ra m-I!ze
/H' 's t adas pc/a s o iedade P(lfI lt~­
10110 , q u e t a m b cm c lI m u lo u ,i'

J!entilez as n s e n Ít ora e m !Jai.'t'al1"l
A i n a S t e nst r o m , fl u e o n co m ­
IJa ll h ou .

No dia 19 d e oul llb ro , a sra .
E I' a 111' O-

ISOb e t h A x e ls o n list e 11, ." ,
11 0 111 0 adido à e m bai.\·at/a , o SI .

1,IPu a l ' O I f el'l' e rr a tn fi m co-o, lIS l! 1I o . ' À
q~/ e tel a os i l u s t r e s v is ilantes.

S I i i o com-«a e do C l u b e E s can tt"!" ,IJ J / ,..J . d 171 -
0I'e eera l11 r e p r e s e n t a llt es a "

d u st ' , , d a so cn -
d

r t a ; d o c o n t c rü !" c is
ad I Ir e os Qfl a .e c e Siio Pau lo , e n 'F '_

Os E ,.,k OISegu i ll t es: s r, e SI·a. ' . .
s e t ] . G om es,SI . t, s r , e sra . S e v e r o ,T 1 r
Srll V' / C arva[,1o, ."I •
C . / 110 1' Fre ir e Ji e- d e A1 0l'aes
n ' ( e G 1'001 5 1' . 000 lh o
I.) Qr" , . ~1 /e Carva '
SI'. LOS: s r: Pa u lo j ' , ': ' " uu oo»
J UI ::: A . j>e l11Ja, SI . sr- e

o l'd o ll . T t 'Ia J ordan , .SI" , SI . O i I " e Sl a .
lL~Q · G uil h erme K awal , S I . Tolrall
"'~ "rio D 'A' . e sra . •P tn c e , S I. J G aSpa-

aUes " . F e r ll a l ll o L _ri ' SI. e S I a. " T ber! e
Qn / " a H er

vJI ' c e put n do e S I · Bati I1l gar-
te~ s r; A Le ocan d r v vo~. cio sr - e
s» ' s r; A be/ar d o d e 1Ja C.' A lall ,

SraIsOlof 1-10 r nell, s r - d' e a COII ­
d~ ~ l'ih Swedelius, c o ll e. Dieter

SSa B 11 ' rer SI. d -C~ o K a s 111g b , I Br01Z aO,
.sr Qr1letzhi s r, e sra- . r Olof

, G 'I' l e sr -C 2be r t o A 11Ia1"a
Qrlgren. ' , o
O qfle e "

Pr' sr. -Lan Stenslr011l, Stlee'~
2nle' d r que a e

e1lv' 2r o e mbaix ü o 'a 11Iuito,
la B '1 d e 11 paIslt112 ao rast , zosso '

Clt. grande amigo do 1 'f e i/{1111e IZ-
te ,' 0J .idioma domina P1

e9'42 a 1947,
a. e 111 d le-1lQ aqU2 esteve, tado a .

r:r qltalidad de s ect". "/ M(11."1<>QÇiio e Brasl • eo-
tQ"d da Suecia 110 porWgal, s-
~10 e , seguiu para t» r egre

'In • ti pa , l para
.sQ1ld 2nistro do s e BraS; ,
o o h' o aO
c~j)' a U111 a11 , ,

1:t' ar igual posto. disse e/e:
a1and d S,.,o pa'lI/?' t e jJst{l­

<, o o e a'J r eI e s ' lh o e
elo lJe11lpre Co11S1 e tr{lba 11 "_
el Co I Je ' ti fJI

e lfr tn o simbo o l111lndo. de
'~itQ andeza para o {jualida~~naria;1ltba ~lte fa ço, 11a extr aor ' ee;al
e""a 2~ador, a est a . icado esPti Je­

/)Q"a' t:m um ~ign'~e aPI'{I$: fa çiío
~i.s ~211l e l1H l tfO 11; .ha sat' /s 11111
P • e 111'" P/lll Oo,. e grande a São ..
~~ n Contrar e 111

~~~bhO 60" DE 195
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EM BUSCA DE NOVAS APLICAÇõES
PARA' O ALGODÃO

ue e
b vm

oos
dos

Defei ~ hereditá
a fer n°dade

XI - Outros fatores letais e sub-letais
L. P. Jordão

Mumificação - Os fetos atin gidos por êste fa tor letal a pre ­
sen ta m en curtamento do pescoço, en du recim en to dos mú sculos
e articulações proem inentes. Parece as sociado à «con t ra tura
muscular» e à «rea bsorção fetal», porém , tud o leva a cr êr qu e
a última anomal ia é mo tivad a por ou t ro gene . Na man de maio­
ria, os fetos mumificados são expulsos no oitavo m ês de gesta ­
çã o. Em certos casos, os fetos, mesmo mortos n essa fase da
prenhez, são levados a t êrrno. O gene cau sador é recessivo e
foi identificado em 1930 por um pesquisador, em ga do Vermelh o
Dina ma rquês.

Claudicação - Anomalia também encontrada na refer ida
raça dinamarquesa e no mesmo a no, ca racter izada por um a
manqueira dos membros posteriores, que imped e os bezerros de
permanecer em pé. Ligamentos e tendões mostram-se a fetados.
O mal n ão inibe que os paci entes venham à luz, vivos , mas de ­
t ermina a morte dentro de 14 a 21 dias. P arece se r motivado
por mais de um fator recess ivo, t al vez por dois genes comple­
mentares.

Contratura mu scular - Afeta os mú scul os da ca beça , pesco­
ço e membros, tornando-os rijos. A cabeça apresen ta-se tor­
cida e os membros an tr- riores e noste r inres, virados pa ra o
tronco. Essa posição dificulta extraordin àriamente a parturl­
ção, impondo o esqu artejamento do fe to . A duração da ges­
tação d êsses bezerros é completa . A mor te ocorre duran te o
nascimento ou imedia ta mente após. Em consequ ênci a do parto
ciificil, as mães podem ficar irremediàvelmente estérei s. É cau­
sado por um gene recessivo. Encontrado em ga do Norueguês e
Vermelh o Dina ma rquês, posteriormente foi identificado em re­
banhos de gado Holandês, nos Estados Unidos. Parece haver
estreita relação entre essa anomalia e a «anquilose».

Epitellogênese im perfeita - Estranha anom alia, em que os
bezerros se apresentam desnudos de pe le, o que facili ta a in va ­
são de germes causadores de septicem ia . Essa anomalia t em
sede princinalmente nas re giões abaixo dos joelhos e jarretes.
As unhas são pouco dese nvolvidas; as are lhas defo rm adas , en­
roladas; o espêlho nasal riu, assim como as narinas, a Iín gu a ,
palato duro e bochech as. Apesar dessas graves ocorrências, são
gerados em tempo normal, atingindo tamanho também n ormal.
Há provas de que provêm de um gene recessivo. F oi identifi­
cado em reb anhos das raças Hol andeza , Schw:vz, Shorthorn,
Jerseye Ayrshire. Alguns autores admitem a existência de genes
diferentes para certas raças ou a m utação do gene pelo genótipo
em que êle se acha.

Crânio anormal - Defeito encontrado em uma raça da
Iugoslávia . As vias aéreas anteriores ficam obt ura das pela
fusão das narinas. Em conseqüência, os pacientes m orrem ao
nascer ou logo após, em virtude de dificuldades respiratórias.
O crânio apresenta-se depr imido entre os olhos. Um touro
produziu 37 bezerros anormais e 33 normais. Cer to autor admite
a existência de um gene letal dominante, que é inibido por out ro
gene recessivo, h omozigoto.

Atresia do anus - Malformação encontrada em animais de
várias espécies, bovinos, suinos, eqüinos, etc, com re lativa fre­
qu êncía , caracterizada pela imperfuração do anus . Em geral,
os bezerros portadores do defeito n ascem vivos, podendo sobre­
viver duran te alguns dias. Em cer to dist ri to da í n dia, foram
encontrados bez erros com essa imperfeição, em ambos os sexos.
Em alguns casos, t em sido tentada a cirurgia, porém sem r e­
sultados, pois os bezer ros n ão sobra vive m à operação. Não é
bem conhecido o comportamento heredit ár io do defeito.

Hipotricose congênita - Os bezerros n ascem vivos, m as su ­
cumbem dentro de al guns mi nutos, em conseqüência de vários
defeitos : au sên cia de pêlos em todo o corpo, com exceção do
focinho, região dos olho s, extremidade dos membros, ca uda,
umbigo e órgãos genitais externos. . O número de folículos p í­
losos é normal, mas são sub-desenvolvidos. A aparência do
feto é semelhante à dos que se encontram frequentemente nos
matadouros, isto é, mais jovens, ainda sem pêlos. A causa se
acha em um gene recessivo. Verificado em gado Holandês, na
Suécia e Alemanha e em gado Durh am , nos Estados Unidos.

Espasmo congênito - Descreve-se esta a nomalia, em be zerros
que nascem vivos e conseguem sobreviver dias, como caracteri-

REVISTA DOS CRIADO RES

Imunizante para
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o «Man ch ester -Guardian», 'à vista das pesquisas ora re ali­
zadas pela in dús tria t êxtil brit ânica , prevê a possibilidade de
um grande aumen to da procura de artefatos de algodã o.

Numa resenha s ôbre as úl timas tendências da indústria
têxtil de Lancashire, eSSE jornal assim se expressa: «F ibras
outras, que não o al godão: .a t ualm e-'!te . proporcionam trabalho
a grande n úmero de operarios e maquinas de Lancash íre. O
emprego dê no vos materiais exigiu grande adaptação e espírito
empreendedor. Os dir etores e gerentes das fábricas de tecido,
obrigados a manter permanente contacto com as últimas inova­
ções exp eriências na produção de fibras sintéticas e processos
de ~cabamento concluiram que se pedem obter do algodão os
mesmos resulta'dos que se ve~ ob~endo com novos materiais e
que têm despertado tamanho mteresse

O jornal britanico acentua que os fi?s .e tecidos fabricados
com fibras artificiais possue~ características que os tornam
apropri ados para certos propósitos e fOI descoberto 91!e algum~s
dessas persistem na _nova fI_bra, m~sm? quando adicionada boa
quantidade de algodão ou la. ~A in dúst r ia a lgodoeira aprovei­
tou -se dessa circunstancIa, porem mUltos. comerciantes nao se
mostram satisfeitos cem .os resultad os ate agora obtidos. Acre­
dita-se que as qualidades '.que tornam a~ fibras artificiais t ão
procuradas podem ser aplicadas aos artigos totalmente fabri­
cados de a lgodão, 'cren ça que se baseIa: em grande part e nas
atua is pesquisas. Se, o que pare~e provavel, com o empreg o de
méto dos disp endiosos ~e . p rodu ção e acabame n to, se puder dar
ao a lgodão as caractenstlCas desejadas , ven dendo-o a preços in­
feriores aos dos a rtigos semelhantes manufa turados com fib ras
artificiais é bem pro vável 9ue h a ja uma gra nd e expans ão na
procura de artigos de a lgodao e no cons umo de algodão cr ú de
Lancashíre».

-



zada pa i' m ov imc nt.os eSI a mód ícos . \" rtícaí e intermitentes
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SCOb l'ielo ' . l ' tn r-u sso N üo 11 anomalias ~ l'Ia aparentes.
m!l ~ I . Icn IS ",. ' ' • '
• -:> Os b o , . ;- n u ortad na cem mor tos ou morrem pouco

oCP ' ,-,ZC I I OS S.10 .•U • d dst
reb Ois ele nascid os , E m d tcnnlnnd re 110 ru a, ~n e exis ~m

r ... a ,l1hos d e " :\1'1' a s I çns. a orr nela foi de 14 f • em ó
re

~-.. I ,-, . ' . , - de 7 :1 pr prm
de s~l. ~ I .'!23 b c z r I"l'OS nascl~OS, t: I I I ;; la façam acasala­
mCnt gl ~aç:lO d e um ~em' Ieee <:1\0. on filha
~s cn t.r to u 1'0S h eterozigotos , ~:Sm um~ ruça alemã, em

q Ue tal li gado a o sexO 1 - ObSen n Itnlldo 530') machos e
6

a d . , ' d rt r: " a caS resu " . ~,591 , es cc n d 'n c la e I I _ ' oxos de 4-1,57'1 , conside-
taClQ fe l11ca s m ost.rou um . ra zuo de ' d Essa diminuiçúo
de ~ QI1Ol'll1dl e m o n fron to COl:l f.\ eSI era~i not.ado um inter­
Valo 1Qchos n üo pôde se r' b~m exphcadn, vncns que pareciam
Poss ~l1t l'e a s nariçÓes. mais lon go I ara as

UII' - t' , dor íd dL o gen e mo ,I\ a . fn tor letal deduZI o e
ano

ho
~tal li gado :lO sexo 2 - o ut ro, . I'ZOS também para os

P
''1a l ' ·OS com p reju " dt o

Cl
la s na ra z ;'"lO dos sex • I Holstein- Frlesmn e

U
ut ' ' -nd m rebnn 10 t Ill)" Os rn a cho s encontla o e '!\ Nesse plan e, os

th '4, n • - • t I rtenme ncnn. ." IQC} '-'staç:'i,o e"s:peri men a no . [ogo no nascer, eram
em ~?s l1a~cidos m ort os . ?ú quo mOI~nl~mens, O distúrbio f_oi
tela Citln1ero três v ezes m a Ior do qu e linhn gens de tour~s" Nuo
se t 011Qelo a fa m ílias d e va cas ~ a , ta mbém sexo-Imlltndo,
1:'oCl 01'I10U I" . o fa tal' r ecess l\·o. era êSSe fator é real-
ll)~ Q'v iQ c III o s e bridores ndnll tem que

11t ' Os seu s d es Co . '. •~ ti iv ' I ) receden te. ' dor ruSSO, LJutlko\\.
obs~l..~tal ~ 1 ~o ~' ~a~lo 3 _ O m esmo peSquIS~ignificativa prepon-
?.~I'Q:' \' ~tl . e~~Ol\1~~'rebanho ~a raça Scl~~i:;'nünadas linh ngensode
"\.Il..t 1el' ' b 'e fcmens, em ('. de mnchos, s
Prol'os. <~ele Inachos so , 1;- o representava , 53,7 ,o aVÔ dois filhos
e 1 Cll..t

t o
<!.ssa des proPOI C,1e111 que se inclula Il1 umlnch~S. A ano-

'Ih.. ~ d , t ou r os , 61 5°1 de n -lQq, ~'1 I e seis . ' . a razão de , ,O cromossoma nao
Se:./ lq, r1e.to. propICIllI a n1 111 ge i1e locali zado en\. condição hete­
ro~~<tl 01 r el acionada ar~e n a fêmea. mesIl10 ~~n inibidor domi­
t) q,~~Clt causando a 1110 a cho. f;ss e gene ,se do à determinação
elo tI:! a. e n ão letal no n1 'y (croll10Ssomn lIga seriam, também,
ll) 1:!1~ 1:!~~obre o cr0l110SSo~~a es pe r ll1ntozOides yl\.

"lClS ,l11as c u lin o) , XA um nome bem
C!es .~\t~I,áveis do ~u~ os~ A ' a nomalia rec:~::nlosa , lembrando
(j .CI'i t . lt los e congenlta 1 com n pele 955 na Alemnnha,
Pt~I:! ,,~~~o. Os bezerro~ .~:sc~~entifiCada em 1 '

"~" t1n1ento doS p eIx ' ene recessiVo. °tr ansato, uma
Co ~ i:!ltl1en t e devida a g " d ' o descre ve, nOnncrescimento dos
P~(~i::'llertricosc _ AUt?r 1~0l e~bell1 e}:agera~~ldes dificulda~es
I' o~ "'<ta S anImaIs ' ntam gl pêSO e plO­
q~~Oi . ()em. q,ue ?5 ~f1 igidoS apres~n prejUiZOS d~ mal parece
h.l..t~l:t t q,tõ ~ annl1a I tação quente, ~o uentemente. rata-se, pro­
v~t~::: lo.~~as, n~ e

t
sa tosquiá-lOS fl eq recessi'.:,o. Tais oU menos,q,,, '\It _.l.'1ao adlal1 por gene ssno, m

l~t~~lt):l'iO , condicione'~f_letal, cuja e}:pre bezerros da
' ~'" "l1te d un1. s ' t em -l' h "q, ,e eio. - descl'l a 01' inchaçao

~q,~q,~tl~ depende d~ x:n _ Situaçao racterizada p se manteve
,,~~~ ~ lQa heredital'l~~dOS unidOS, caa ani01al queuando sacri­
l ,I",C) t'q,l~t'Shire , nOs :gs casos refere:se de 371 kg, ql apresentou
~~~q,~ q,t~Zada. vrn g~sidade, c0111 ~';~01e do ;e:~01alia parece
li ~~~l.'o. 16 mes~s 13 Il1eses, o. res siva. .
~~~ lt) Antes, aOs ~ tilidade PI~gófise. t 'ada em 0.1-

~ ~ ~tozoides de_n'~ístiCa da l1IPC ldiÇão eI1~~~:'olesa, raças
q,I.t~~<t degeneraçao cavalo - olrlllanda, eiros exagera­

ttl~~~~ t'\tlla dupla ~~ d-=- scl1wYz, ~~senta01 tr~~s cavalOS de
t,~h.. <\.~ tq,ças europeIas bezerros aPI garup90 f tor sub-le~al ,
l.l.'" I~ ' I:!t que OS b 'an do a oIllo a à elllbrtO-

~C'l~ ~t~ C
d

- e~~lvidoS' dle111p~r 9JgUI~S ~brigan~~teri1ilade da
C'lh..~t.~~ esen 'dera o difíceiS, oU a

\>~<\t I1:l..t~ado, oon51 llrtu r ições a 1110rte IVO. iloso, em
~::,.~ . t Causa d e p t e caUsa recess t 'rl1ept o P . da-
~. li' . Jl1.en gene . ves 1..- roXlUla

~I.t l ", ~ reqüen~e e vida a u111 111alia ~o I~streitaS ' a~orpo, Ob-
~~~ ~.bo~r~ce seI t~iada - A~:as de pe!O, partes dodescendentes
~~~~t 01:\ l'lcose eS , d esproVI de vál'I~S tõdaS

, \>::,. ~ t ecem est r IaS n a pele . F'riesH1n ,
~~ ~n Ol:!r p d'culares , 1!olsteIl1-
~~ '\ 'iI. en I er raS
,~ el11 17 b ez

~
ll~O DE 19.5 6

.' PROTEÇÃO P4RA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRD-PASTORIS

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas, Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga "" , " .. , . ,. Cr$ 450,00

Capuz, cada , ,. , Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem mà~a, 0,90 m. , ... .. " . . , ' Cr$ 310,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m, .... . ,. , Cr$ 310,00
,

CALÇAS

Tipo boiadeiro
Especiais contra a humidade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc , _
Tipo Unico - Cada a .. , , .. , . Cr$ 250,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Frederico Abranches, 37 SÃO PAUl.O
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diretas de um a vaca pura de origem. Julga-se ser causad a por
um gene letal sem i-dominante, I1gado ao sexo. Os animais af e­
tados parecem mais suscetiveis às te mperaturas fri as do que os
individuas normais e, por isso, morrem logo.

Defeitos diversos - Descrições de no vos defeitos su rgem
amiude; alguns são graves, n ão permitem a sob revida do aní­
maI ; outros, bem menos sérios, não interferem na vida dos
individuas permanentemente cuidados pelo homem. Neste caso ,
podem ser arrolados, por exemplo, os vá r ios defeitos h eredit á­
rios dos olhos, tais como: catarata, coloboma da íris (fissu ra ou
mutilação), coloboma da retin a, cegu eira notu rn a devida à
atrofia dos fei xes óticos, anoftalm1a, cancer ocul a r , erideremía .
mícrofacia, ectopia do cr istalino e leu coma. Zootecnistas hol an­
deses alinharam, em 1955, quarenta defeitos hereditários do gado
existente nos Paises Baixos, dividindo-os em oito gr upos : letais,
não letais, afetando o animal como um t õdo (epít êlíogenese im­
perfeita da língua, garupa dupla, nanismo), distúrbios da re ­
produção e dos órgãos da geração, anomalias da cabeça , defei­
tos da pele e dos pelos, anomalias do úbere e da «descida do
leíte » defeitos dos membros e defeitos extra.

Para esses distúrbios só existe um tratamento realmente
eficiente: é o que elimina radicalmente do rebanho os genes
responsáveis. Nada de conservar um touro ou uma vaca, pelo
fato de ser bem caracterizada ou de possuir qualquer outro
ponto apreciável. A eliminação dêsses portadores de genes de­
letérios deve ser imediata.

Como nos anos anteriores, a Divisão de Mecanização Agrt­
cola do Departamento de Engenharia e Mecânica da Agricul­
tura (DEMA) fará realizar, no próximo ano, na Escola de Trato­
ristas de Pirassununga, três cursos de formação de pessoal
especializado no uso e manutenção de equipamento agrícola
mecanizado.

O primeiro dêsses cursos deverá ter in icio em janeiro pró­
ximo, durando aproximadamente doze semanas de trabalhos
intensivos. As aulas são eminentemente práticas, versando
sôbre mecânica agrícola, tratores .agr icolas, mecanização da
agricultura, além de noções básicas de conservação do sólo,
principalmente no que se refere ao combate à erosão. Esse trei­
namento visa adestrar operários rurais nas práticas corretas de
conservação, ajustagem e regulagem de tratores e máquinas
agrícolas e do uso racional dêsse equipamento nos mais diver­
sos tipos de cultura, em todos os seus estágios. ........ .

Os cursos oferecidos pelo DEMA são inteiramente gra­
tuitos, incluindo alimentação e alojamento. Viverão os alunos
em regime de internato, em próprios da Escola Prática de
Agricultura Fernando Costa, daquela localidade, recebendo tam­
bémampla assistência médico-dentária. A afluência. de candi­
datos a esses cursos de tratoristas tem sido bastante grande.
tendo mesmo sido necessária a realização de exames de selecão
e a classificação dos ' elementos provindos da zona 'rural, que
são preferencialmente matriculados, de maneira que, após o
termo do curso, possam aplícar a experiência adquirida.

As inscrições para o curso de janeiro já se acham abertas,
podendo os interessados dirigir-se pessoalmente ou por carta, ao
en g, agrônomo Sidney Franzin Stfpp, encàrregado da Escola de
Tratoristas de Pirassununga, caixa postal 'n .s 34, Pirassununga.
Outras informações poderão ser também obtidas,"na Capital, na
Secção de Preparo Profissional do DEMA, avenida Francisco
Matarazzo, 455, (Parque da Agua Branca) telefone 51-0081.

TRATORISTASCURSOS DE

SRS. FAZENDEIROS TEMO~A~F~~~D~~~.ESSITA
ARAME PARA CERCAR .. .

. . . cr iação, proprio e Incomparavel para vedar o gado, sem perlqo do
se Inutilizar. Não arrebenta, aço extra-reslsente "Catleland Wlro".

-- Regula 1 cruzeiro o metro

'Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, d i­
nheiro e perdura como cerca definitivo. Unicos distribu idor es

dessa marca. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n. 1.219):
Custando apenas mais dez por cento que o sa l comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg . n, 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf .
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
Renê Corrêa - Inst. Biologíco de São Paulo).
GRAMPOS - Poro cerca - Carrapato - (n/ exclusividade). Pós de
pon to e Ferros de pua poro ' cercas.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhod iatox poro combater
pragas de algodão, mascaras,' polvilhadelras.
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Marcar orelha bezerra e tcrqueses.
FOR01CIDA - ~Ienco - Apor. portatil (comprovada eflclenclo) , mata
formigas, lrnunlzcntes. Carbolineum etc. ,
ARADOS - S~meadeiras, Carpideiras, Desnatadeiras, Engenhos, Moi­
nhos para qurreros etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTE~ - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo negro) Jara-
guá, fa rinha de osso. '
ENCERADOS - " Chav a ntes" - Todos os tamanhos e poro todos os
f ins, sacos de colheitas. .
TELHAS - Onduladas para coberturas de aluminio refrctcrlcs 00 calor.
Caixas de agua. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidificadores, Panelas de
Pressõo, Talheres (fa que iros), Lanternas, Pilhas, Lampadas, Fios ele-
tricos etc. .

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO·MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento,' 484 - 2.0 - Fones: 33-4053 e 33-1548.

. SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330

Presidente Prudente - Av. Brasil, 657 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 146
Aquidauanci - Mel. Antonio P. Barros, 198
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SUINOCUlT U RA

OBTIDO NA
MINAS

DE
DE POCILGAS-ESTALEIRO
FORTALEZA, EM .ARCEBURGO,

RACIONALc Ao
to>

CR I
EXCELEN T E RESULTADO COM O SISTEMA
SEÇÃO DE SU INOS AEROPORK DA FAZENDA

José . Lessa Couto
Veterinaria da 16." CSRDF c Professar da

Escola de Muzambinho - MG.

2 - O piso é feito de tábua s de
0,10x 0.025, pregadas nos barrotes, co~

intervalos de 0,015 (exceto na materní­
dade, onde é de 0,005).

3 - As cercas , nas divisões in ternas e
na face da frente (nor te) , têm de altura
080 m feitas de tábuas de 0,10 x O,~25 m,
pregadas no sen tido vertl(~al com 1I1t~r­
valo de 0,10 m. Na maternidade, este 111-
terva lo é de 0,05 m. . _

4 - As manjedouras p~ra verdes s8:0
colocad as na fa ce leste, .feitas de madeí­
ra no modelo em V (cl áss ícc) . . .

;; - Os cochos têm fundo de tá bua de
O20 x 0025 m sendo as latera ís, ínclína­
das par~ for a, 'medindo, na face de acesso
do animal, 0,20 x 0,025 e, na outra fa<;e,°30 . °25 m As beiradas dos coches sao
roté~idas dé sarrafos de ,9,05 m, para

P ·t b desperdício de ra çao no co~er.
Õ~ ~~c~os são subdívídídos no sent ido
I ít dínal para que o ammal nao en­
(i.~g~e~e~ Estão localizados nas fa ces sul

este com ta mpas de dobradiç a , per­
~i~indd o trato do lado .externo.

6 - Bebedouros localizados na:. face
t bre o piso de tamanho sufícíents

nor e, so anim~l possa beber água. A
f:~~ 2u;a~alizada e abas tecido por meio

de botas, t d leitões ' a face inter-7 - Prote ores e ' . _
d paredes das mate rmdades sao

n:ote~~as por um caibro afa stado 0,20 m
p . d paredes
do PISOTed asos portões fic am na mesma

8 - o. os do nível do solo 0 ,10m), o
altura, aCl~a a movim entação dos aní­
que perrm e ínhâ o ou carroça adredemais com cam

construb~~: canaleta ao nível do solo , em
9 d édios em todo o sentido lon-frente os pr , I m cuja água·t din al permite a avage ,

gr U , t rco para fossas , que re­
tra nsportat .o l·aesso~lida e drenam o excessotêm a ma er
do líquido.

SISTEMA DE CRIAÇÃO

. to é total desde a vida
. O conf~!1ame~é a matailÇa no frigori­
I~tra-utellna, 'C:-dutoras permanecem em
fIc? . As .re? I de são pa dreada s com
predlo propllo, ondO dia do aparecim en to
contI:ole, no sdegun vezes no inte rvalo dedo CIO, por uas ,
doze ho!,as. t da pro vável parição, são

Dez d~as an es maternidade, sentIo a
transferIda~ p.ara .~ s leitões fazem-se a

. pariçã~ asslstld~: ~ o corte dos dentes,
assepsia do I.!mh 'âo Somente depo is de
Pesa-se a mn a a. é ue os lei tões são
elimin ada a plac~cft~os 3a porca. No ter ­
entregues ao~ ~Ul ma se os excedentes deceiro dia, el1m1l1a: -
sete leitões por cr1l1haéd~eita a desmam a,

Aos sesse~t~ ~~~ebe numeração indi-
, q~ando .o leltdao vacinado con tra fi pes­vldual, e pesa o e

te suina. volta ao prédio dos reprodu­
t ~ por~a nova cober tur a e os leitões s~o
01 es pa~ a ara os préd ios .de re CrIa ,

transferidos p desen volvimentoacompanhando-se seu .
com pesagens a cad a_ dOIS .m~s.es. .

Os animais que nao at1l1g11 e?l dete~­
min ado nú mero de pon tos , ql.!el pela .1I­
nhagem ' quer pelo desen volVImento 111­
dividual: são castrados para engor da .

- S3

à esquerda o bebedouro.

convcnient c do mau cheir o e das moscas.
Encostas de morros , protegidas de ventos
frios, com as construções orientadas pela
Iinh n norte-sul , evita m o vento pernicioso

permi tem a insolação neCessária, pri n­
cipa lmente no invern o, quando o sol tra-
balh a mais inclinado. ,

Preâios - Para fncilidade de constr u­
çâo e manuseio, padronizou-se o mais
p Ivel a construção. Todos os predios
obedecem à largura de 3,50 m e à altura
tota l. 2,70 m sendo 1,10 m do solo ao piso
c 1,60 m do piso no telhado). Dou abaixo
o comprimcnto dos diversos prédios com
sua capncídade .

Reprod utores - compri mento _ doze
metros ; capncídnds - dez porcas e um
varrnsco: área - quatro metros quadra­
dos por cabeça; divisão - um abrigo
para o varrasco, no caso de cobertura
controlada.

Mnte rni dades - comprimento _ vinte
metros: divisão - dez matern idades de
dois metros; área - sete metros quadra ­
dos por porca e leitões.

Recria - comprimento - sete metros;
capacidade - trinta leitões de 2 a 4 me­
ses (0,8 m2/cabeça) ou vinte leitões de 4
n 6 meses 0,2 m2/cabeça).

Cevn - comprim ento - nove metros'
capacidade - vinte capadetes de 6 a li
meses 0,6 m2/cabeça) .

M aterial - Os pilares são de alvena­
ria' os barrotes, piSOS e as cercas divi­
sórias de madeira branca, tra ta das com
oleo queimado ; o telha do de duas águas,
ocupando telhas fr~ncesas.

Detalhes

1 - Os barrotes .de sustentação são
apoiados n~s pilares de alvenaria (ma­
deira de Ieí de 16x6); os de sustentação
do piso, .apolll~OS nos precedentes, são
colocados com mtervalos de 0,5 (madeira
de 12 x 6).

"endo•se

rFazen d a m ix t n I n r é. I it e. ceren is ~
~ OCura ndo n m p lla r s uas f n tes d r eni' co~n aproveit am mto Iir t d . un
~ Odllça o . e, d os 'u b p rod u tos d a m. ,qUlllt
'li

e
beneflc lnm en to d a s id a de 11 um

sul~has. est.u~l ou um a so lu ção den~r I ,d ~~
!ll' S POss ib il id a d es. P e n ou -se n cu; .
clien te n a n VicUl t u rn . m a o Ir~j ,?to ~~
d e~l lnado . d a elas ns c r escentes dl fl~UI~ln
fa lt encontradas a t u a ím cn t c , qu er ~es
qUe~ e exo r b it ú n c ia d e preço . dns rn~\.o;
na nPe

.
lo

p equeno preço d a d úzm d'~final
Opt u lOl"la dos m cses d o a no. . -o
dep~U-se p ela crinção d e sufn os, _que c~~~­
centl~~~e exc.lusivnmentc de rnçre~ãO do
POrco' uS', Visto qu e, n a. nIl m en ndUzidOS
na )', I1lU!S d e 8 0 <;;, podem ser pro dioca,
bn ta t~OP,rla fa zenda ( m il h o, l~l nl~~dutcs
adqUir: lIlh al1l e ) a lé m d os su p nr roz.
t aSI)a ~dos nas cidndes (fa relo d e t adou ­
tos ~ e l1landioca sa n g u e dos rn n
. ria obras de rest~urnntes, et ,)_, de bo­
Vinos,~eSl1la fo rma que l?a crlaç~~rco nos
cOche r - a qUal se a p r ove it a o est ltens ivode Co o!'!s, Prefe r iu _s e o sistem a 11 e per­
der dnflnal1l en t o totn l para n ada 'd
Pro~u a b u n du nte esterc'o prodUZ\á~~ICOS

de l)oCi}r undo fugir nos model os ~. serem
de alve gns: muito dispendiosos Pp edreir a
de Frefla rla , o sr. João C a rlos F azenda
:Ottalez~as! a~ministrador td~eiros usa-

Os na ,Inspu'ou _se n os es a
liá l1lodernn avicu ltu ra , nho esta

Crinçãoqua tro a n os que a ca m pa sis t ema
~ tenho dbPorcos, por este nO~esenvol-

e cOl1l o. s ervado que tudo se arte eco­
~Ol1lica g l a n d e êx ito t nnto n a P 1110 é de
lntel'ess qUanto n a s ani t ária . ~.o liz id éia ,
IJasso a e ger al a difusão dest a e

d eScreVer o novo sistema .

POCILGAS_ESTALEIROS
p s~a.r ....ocQli - deve111
a.stad za çao - As pOCilgas'd aO in­

a s de residências, deVI o

rtOrte,
b~~~ POCilga-estaleiro, foce

~b~O DE 1956



Os animais selecionados são destinados
à venda como reprodutores ou à substi­
tuição no rebanho.

ALIMENTAÇÃO

Milho, raspa de mandioca e farelo de
arroz constituem a base da alimentação.
Balanceia-se a parte proteica, com san­
gue dos matadouros ou farinha de car­
ne, farelo de soja ou amendoim. -Suple­
menta-se a ração com sais minerais e
vitamina D. Como antibiótico, a Aureo­
mícína.

A racão é fornecida à vontade nos co­
medouios; excetuam-se os reprodutores,
que recebem um quilo por cinquenta de
pêso vivo. A parte volumosa é constituí-

. da de inhame, batata doce, xuxu e abo­
bora. O verde é fornecido à vontade a
todos os lotes, na forma de capineiras de
capimangola, guandu e pontas de cana.

Aqui uma das vantagens da criação
confinada: a prática demonstrou ser ne­
cessário um hectare de piquete gramado
para vinte su ínos,

O mesmo hectare, em capineiras para
corte de verde, produz forragem suficien­
te para cem cabeças.

Para se obter o máximo de rendimen­
to .do porco, iniciou-se' a criação com ra­
ças especializadas. Foi escolhido o Du­
roc-Jersey, por ser das raças exóticas
uma das mais precoces, a mais rustica e
a que se encontra mais aclimada e disse-
minada no Brasil. .

ASPECTO SANITÁRIO

Inicialmente, aplicavamos vacina anti­
bacteriana na porca gestante e no leitão,
sendo, porém, este novo sistema de gran-

· de facilidade quanto à higiene, pode-se
· suprimir este tratamento. Casos de pneu­
monia (batedeira) ; as diversas enterites
e as verminoses não tem tido incidência
nesta criação, ainda devido às proteções
oferecidas pelo novo tipo de pocilgas.

O que se deve levar muito em consi­
deração é a suplementação de minerais
e vitaminas, por se tratar de uma cria­
ção totalmente confinada.

Pelo pouco sol que os animais recebem,
a vitamina D é muito importante dado o
seu papel auxiliador na fixação do calcio.
. A vitamina A não deve ser esquecida,
quando não se emprega milho amareli-

_nho: sua deficiência logo provocará o ra­
quitismo.

Sendo o porco criado longe da terra .
sua mineralização é de suma importân":

· cía: por isso, costumamos pincelar com
um'a solução de sulfato de ferro as tetas
das porcas. .

Em cochos especiais, os animais adul­
tos encontram mistura mineral à sua dis­
posição .

Em toda nova parição ou na transfe­
rência dos lotes, os prédios são desin­
fetados com uma solução de 10% de creo­
lina e algumas vezes, com o emprego do
lança-chamas. .

periôdicamente, todos os predios são
pulverizados. com oleo queimado, medida
esta que 'alem da preservaçao da madeí-

/ ra, ajud~ a profilaxia dos ectoparasitos.

RESULTADOS

Face sul da pocilga,-estaleiro e o cocho para raçõo. Notc-sc quc, com o tampo
fechada, obtem-se total proteçõo contra o vcnto fria.

Vista interna da pocilga-estahlira.
i

Como vimos n a parte sanitária, a mo­
léstia da criação mais comum é evitada
por este novo tipo' de instalações. A pneu­
monia tanto dos animais novos como dos
adultos é evitada pela proteção que se '
oferece contra a umidade e os ventos
f rios. As enterites estão sendo combatidas
por uma raç ão sadia e pela facilidade de
limpeza dos comedouras e bebedouros. As
verm inoses são de difícil contágio, por
não ter o porco contato com a terra con­
t ami nada de dejectos. Os demais contá­
gios são difíceis, pai' ser a cr iação total­
mente isol ad a de outros - animais, -a té
mesmo do ho mem que -só raramente pré­
císa en t rar nas pocilga s.
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Como as pocilgas são bem arejadas,
protegidas do sol nas horas quentes, con­
seguiu-se suprimir os espojadores. A lim­
peza é fácil, varrendo-se as fezes que não
vaza m pelo vão das táboas. A urina é ex­
travazada no mesmo instante, evitando­
-sé a umidade.
, 'A . padreação é fácil o período de ges­

tação tem-se desenvolvido normalmente,
os partos têm sido normais e o desen­
volvimento dos leitões .satisfatório, como
o acusam os seguintes dados do corrente
ano:

Média de leitões por parição, 8,77; Mé­
dia de leitões .desm an ados, 6,6; Peso mé­
dio dos leitões ao nascer, 1,213 kg; Peso -

médio na desmama, aos 60 dais, 12,280
kg; Peso médio aos 180 dias, 65,71'1 kg.

. É muito significativa a quantidade de
esterco produzida pelos suínos. Em um
lote de vinte porcos na ceva, foi pesado
o excremento sólido durante trinta dias :
obtiveram-se 1.200 kg de estrume.

A boa aceitação' dos reprodutores ven­
didos em várias regiões dos Estados de
Minas Gerais; S. Paulo e Paraná, assim
como as numerosas novas instalações se­
gundo este novo processo, vem compro­
var a acertada orientação implantada na
"AEROPORK", uma seção de suinocul­
tura da Fazenda Fortaleza, em Arce-
burgo. , . -
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GIR 1.772
NELORE 770
GUZERA 30

·0 REGISTRO GENEALOGICO
DE BOVINOS DAS RA~AS DE
ORIGEM INDIANA EM S. PAULO

o sr. Walter C. Miranda, encarregado do Re gistro
Genealogico de Bovinos das Raças de Origem Indiana,
na seccão de S. Paulo, serviço que o ministerio da Agri­
cultura delegou à Sociedade Rural Brasileira , acaba de
apresentar ao Professor Mario Maragâo o r~latorio de
suas atividades no decorrer do ano de 1955. Nes se do­
cumento refere-se com satisfação ao "progresso alcan­
cado co~ o trabalho seletivo que os criadores t êm im­
primido a seus planteis" , assim como menciona que
muitos " já compreendem a necessidade de t a m bem "se­
lecionar 'carne".

"Num país em que a pecuária é um dos esteios da

ANIMAIS REGISTRADOS

1.390
2.304

610
3.950

45
156
68

301.136 ,20

1.549
2.155

396
3.664

45
137
58

311.725,00

977
1.894

754
658
30

104
37

127.240,50·

787
1.156

262
O
6

68
22

77.054,00'

618
1.617

466
O

10
65
24

17.131,00

economia nacional, mas que ainda pr ecisa de amparo
torn a-se imprescindível a união de criadores e técn icos'
para qu e o ob jetivo se ja conquist ado mais fà cilmen t e", ~
que parece va i sen do conseguido, pela produçã o "um bo­
vino ideal para corte".

Tendo-se iniciado no an o a nteri or a ex pe dição ob r r­
ga.tória de certificados de Registro e de con trôle, pod e-se
af1!ma_r qu e os criadores, compreendendo o se u va lor,
hoje sao os prim eiros a soli citá- los .

O se rviço de contrôle de bezer ro s , deverá ser fei to
por intermédio de "con t roladores", loc alizados em zonas
de ~rande número de cri adores, o qu e proporcina r á mair
r apidez no atender os pedidos. Assim, a lém de Barr etos
Franca, R ibeirão Preto e Presidente P rudent e , foram no~
m ea dos controladores par a Bauru, A r a çatuba e R io Pre­
to. Adotado êsse sistema foi m aior do qu e em 1954.

Apresentamos a seg uir um resumo ge ral do s traba­
lhos, relativo ao ano de 1955:

OUTRAS ATIVIDADES

Municípios percorridos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68
Criadores atendidos 156
Certificados expedidos :

a ) .de registro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.390
b ) de contrôle 2.304

Certificados avulsos expedidos:
a ) de regis t ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150
b ) de contrôle 3.950

Total de certificados expedidos 3.950

SERVIÇOS

Animais registrados .
Animais controlados .
Animais t r an sferidos .
Certificados expedidos o • • •• •

Livros fornecidos o • • • •

.Cr ia dores atendidos .
Localidades percorridas .

Renda apurada (em Cr$) .

1951 1952 1953 1954 1955

Total 1)

878 2)
386 3)

63
63

1.390 4)

Total
5)

1.812
473
19

O
2.304

Total
339
219
40
12

610

2.572,. . . . . . . . . ..TOTAL

Machos Femeas
925 887
233 240

5 14
O O

TOTAL GERAL .

ANIMAIS TRANSFERIDOS

Machos Femeas
. 76 802

41 345
5 58
2 61

TOTAL GERAL o • •• • • • • • •• •

BEZERROS CONTROLADOS

Machos Femeas
44 295
74 145

O 40
O 12

TOTAL GERAL .

PADREAÇõES COMUNICADAS

. Raça
GIRo
NELORE
GUZERA
INDUBRASIL _

Raça
GIR
NELORE
GUZERA
INDUBRASIL

Raça
GIR
NELüRE
GUZERA
INDUBRASIL

S íTIO COMPRA-SE

DE 4 A 10 ALQUEJRES PAULISTAS, NO MÁXIMO A 100 QUILôMETROS DE SÃO PAULO

PARA INSTALAÇÃO DE GRANJA, DE PREF ERÊNCIA ONDE EXISTA LUZ E FôRÇA.

Tratar com Milton Gimenes, pelos telefones:

31-2030 e 37-71 11, ou à Rua T eixe ira da Silva, 66 - 5. 0 andar.
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Paulades.

SIMBOLO NACIONAL DE ALTO

PADRÃO DE QUALIDADE

um produto

identifica os animais do rebanho que possui

ARARUNÀ

cioso, quanto ao gado de origem indiana. O melhor re­
banho zebuino do globo está no Brasil , graças ao pio­
neirismo e dinamismo dos uberabenses. Só muito depois
o Ministério da Agricultura, ainda por iniciativa da So­
ciedade Rural do Triângulo Mineiro, organisou a Fa-
zenda Experimental Getúlio Vargas. .

Visitei-a no dia seguinte. Fica apenas a dois quilô­
metros de Uberaba. Bem instalada. Os "flamboyants" es­
tavam floridos. Eram manchas sangrentas, feridas aber­
tas na copa verdejante 'das árvores do parque. Instala­
ções completas para a inseminação artificial, em fun­
cionamento. O touro Revisor, 32 meses de idade e 600
quilogramas, é o atual padreador. Descende de vaca lei- ,
teira - a fidalga Montanhosa. Como fidalgo, e, dos bons
tempos, quando valia a pena ser fidalgo, vive muito bem
tratado. Mas não tem o prazer de conhecer as mães de
seus filhos. Não sei qual é a opinião dêle a respeito.

Os trabalhos ~de seleção de gado leiteiro estão dando

va

Dr. , Evaristo

IA

hoje o moior número de campeonatos Gyr ·em Exposições Nacio­
nais, Regionais, Uberaba e Curvelo, comprovados oficialmente.

A marca ' 0va

Pimentel GOMES
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o QUE OS DISTINGUE E
OSERViÇO DE MANUTENÇAO

resultados satisfatórios. O zebu íno se r ev el a mui t o plás­
tico. O genetícísta fará dêle o que quiser . No f uturo
haverá vacas zebuínas capazes de competi r com a s m e.'
Ihores vacas leiteiras das raças Hola ndesa , J ersey e
Guernsey.

. E~ .1949, quando começou a seleção, a produçã o m é­
dia di ária do rebanho era de 2,5 quilos de leite p or va ca ,
e~ .duas ordenhas. Ridícula. Agora, a produção m édia
diária eleva-se a 9 quilos, por vaca. H á um p rogress o
considerável. Mas o futuro é bastante promissor. Muit a s
vacas ultrapassam consideravelmente a m édia. A Sobe­
rana I produz até 22 quilos de leite por d ia, em duas
ordenhas. Produziu 4.271 quilos de leite em 365 dias d e
lactação. Um dia, dia relativamente próximo, essa será
a média do zebuíno leiteiro que está sendo s el ecionado.
As vacas excepcionais irão muito além . O Gil' predomina
entre as vacas leiteiras.

Continua-se a seleção, tendo em vista a produção
de carne. O touro maior é o Lambari, da raça Indubrasil.
Pesa 980 quilos. Menos pesados mas ' igualmente muito
bons são o Aladim, da raça Nelore, e o Encanto, que é
Guzerá.

Depois de percorrer as capineiras e ver o gado, de­
mos um giro pelo pomar. Vimos pessegueiros carregadís­
simos. As macieiras e pereiras estavam em flor. As ja­
buticabeiras eram magníficas. Crescendo um tanto ano­
nimamente, duas oliveiras.

O Triângulo Mineiro vai fazer da oliveira uma gr a n de
riqueza. A olivicultura começa a empolgar o triangulino.
A frente da campanha, plantando mudas fornecidas pe­
lo Instituto Agronômico de Campinas e experimentando,
o engenheiro Abel Reís. O dr. Carlos Smith, um pioneiro,
vai iniciar o plantio do primeiro grande olival triangu­
lino. Será em curva de nível, com 5.000 árvores.

Exportação de carnes
A situação do mercado em Barretos analisada

pela Associação de Criadores do Vale
do Rio Grande

o boletim da Associação de Criadores do Vale do Rio
Grande, em sua edição de Outubro, insere o seguinte judi­
cioso comentário :
«Superada a fa se aguda de discussão em tôrno do problema

da exportação de carnes, quando a matéria provocou as mani­
festações mais diferentes e a exaltação conduziu a divergência
aos extremos mais distantes, o debate do assunto, agora que o
tempo passou, enseja novos pronunciamentos, outras conclu­
sões , que a experiência e a evidência dos fatos agora propiciam.

Na verdade, esta Associação e as entidades congêneres das
zonas de influência de pecuária manifestaram suas apreensões,
nos meados da última safra de bois gordos, e mostravam-se.
mesmo, alarmados com os indicios evidentes de que haveria
sobras apreciáveis de bovinos, cuja destino, ao fim da safra,
dificilmente se poderia conhecer.

Objetou-se, então, que tais sobras decorreriam do fato das
empresas frigoríficas se recusarem a cumprir as determinações
concernentes à estocagem de carne para a entre-safra, ao mesmo
tempo que carregavam às mesmas empresas a responsabilidade
pela existência daquelas sobras, tendo-se em conta as extensas
reservas em seu poder e a pressão exercida no mercado, bastante
oportuna e eficaz naquela quadra do ano.

Não há dúvida que existe um perfeito entendimento entre
as empresas estrangeiras que operam em carne no Estado de
São Paulo e tal entendimento, no que tange a comercialização
de bovinos, agora, mais do que nunca, evidenciou a existência
de zonas reservadas ao comércio exclusivo de cada frigorífico,
onde a sua atuação se processa livre da competição de seus
concorrentes.

Nesta zona de Barretos, é claro, o Frigorífico Anglo, teve
reservada sua zona de influência, aqui operando, em qualquer
época do ano, com exclusividade integral, absolutamente de­
sembaraçado da competição, pelo menos ostensiva, de qualquer
outra emprêsa. .

Quando, nos meados da última safra das águas, chamava­
mos a atenção para a possibilidade, cada vez mais evidente, da
ocorrência de sobras nas invernadas e reclamavamos, medidas
capazes de absorver os excedentes que já se prenunciavam, a

Ruo do Carmo. I 15

fones: 32·1919 " .)'>·l::lllO

CARGA.S, ENCOMENDAS.

EXPRESSOS,

REMEDIO INfALlvEI .
PA RA A CURA DE
BICHEI RA S, f ERI DA S
BERNES. PISAD URAS. ETC

Bichol
O SALVADOR DOS AN IMAIS

MARCA REGISTRADA

CUIDADO CO M

~
AS I MITA ÇOE S

~W'J FABRICAÇÃO DA

~ INDOSTRIII QUIMICJI VENTURIICCI
FÁBRICA E ESCRITO RIO

RUA fAUSTOLO. 898 1\ sAO PA ULO * TE&.. '·0791

Á VENDA TAMB~M NA
ASS OCIAÇÃO DOS CRIA DO RES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOB RE LOJA

PASSAGENS,

Ruo }4' de Moio. · 276
f o nes: 33·4686.36.4764 e 3~-8436

Ruo Alvores PenreodÓ. 221
fones: 32·9842 e 33-4794
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CAPITAL - Ct$ 2.000.000,00 - Próólo próprio

Laminações pr~prlos em Ponto Grosso e Goes Artigo, Paraná.

Nosso engenheiro agr6nomo está
il sua disposição poro instruções
s6bre o emprago dêstes ou de ou'
tros produtos de nossa fabricação.

GAMATEROZ
1,5.25 ou 2.25 com BHC -»
e 25 % enxofre ./

GAMATEROZ

Evitetambém os ácaros, usando

Protela leu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com

1,5% ou 2% de BHC

c-k~Je~

~~.~

Estoque pe~man~nte p~ra uma , duas, quat ro e seis mudas. .Acei­
tamos pedidos poro qualquer ta ma nho, Lâm inas selecionadas ­
Quantidade e bitolas exatas • Rua Catari,.., Braida, 350 li! 358 -

_começa no fim da R. Bresser _ Fone 9-4:535 • Teleg. " BOREP" .

S. Paulo. Rev ndedor "autori'Jodo: -ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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No sul, as areas de. maior desenvol­
vimento agro-pecuario do Brasil
Dos quatro Estados que constituem a Região Sul.

São Paulo e Rio Grande apresentam as mais fortes ca­
racterísticas de desenvolvimento da técnica agrícola.
Como se pode ver pelos dados contidos em recente publi­
cação do Serviço Nacional de. Recenseamen~o, órgão do
IBGE ("Aspectos da EconomIa Agropecuarla"), as des­
pesas por 'h ectares de lavoura, com adubos, fertilizan­
tes, s~mentes, mudas, inseticidas_e fungicidas atingiam,
no ano de 1949 Cr$ 159,40 em Sao Paulo, Cr$ 100,40 no
Rio Grande do'Sul, Cr$ 35,20 no Paraná e Cr$ 18,40 em
Santa Catarina.

No que se refere à disponibilidade de tratores, a
proporção em São Paulo é de 1 dessas máquinas por
1.114,9 hectares e no Rio Grande -do Sul de 1 para 1.114,8
hectares, .enquanto no Paraná sobe a 4.850,0 e em Santa
Catarina a 15.333,0 hectares. A distribuição dos arados
se faz com pequena diferença dessa ordem; embora sem
alterá-la muito, uma vez que a relação dêsses instrumen­
tos por hectares de lavoura é de 8,00 no Rio Grande do
Sul , 16,3 em Santa Catarina, 18,9 em São Paulo e 44,7 no
Paraná.

Em várias zonas dos quatro Estados, as invresões em
tra tores ocorrem concomítantemente com as aplicadas
em fertilizantes, inseticidas, etc. Partindo-se do estudo
dos dois índices, será possível situar as áreas de maior de­
senvolvimento de nossa economia agropecuaria. As mais
elevadas inversões, por hectares de lavoura, aparecem
nas zonas do litoral de São Sebastião, Industrial e Pa­
ranapiacaba, em São Paulo; nas da costa e litoral e la­
gunar, no Rio Grande do Sul ; e nas do planalto de
Curitiba, norte e Campos Gerais, no Paraná.

Produção de leite por vacas ze s
Continuam em Uberaba, na fazenda experi me ntal do

Ministerio da Agricultura, os trabalhos visando a fixação
de uma raça zebuina leiteira. Em 1949, as melhores va­
,cas do rebanho produziam ap enas dois e m eio quilos de
leite por dia, em média. Atualmente , a produção médi a
diária gira em tôrno dos 9 quilos de leite. Há vac as que
produzem mais de 12 quilos. Uma delas, a Sob erana I ,
produz, cêrca de 22 quilos de leite, diàriamente.

O touro Revisor é o responsável pela padreaçâo do
rebnho leiteiro. E' filho da vaca Montanhosa , t em 32
meses de idade, pesa 600 quilos e con ta inumeros des­
cendentes, muitos dos quais obtidos por inseminação ar­
tificial.

REPRODUTORES CAPRINOS PARA
A BAHIA E PERNAMBUCO

Seguiram para Catu e Tegipió, respectivamente na
Bahia e em Pernambuco, onze reprodutores caprinos da
raça Anglo-Nubiana, importados diretamente da Ingla­
terra pela Divisão de Fomento da Produção Animal. Es­
ses animais destinam-se aos plantéis das Fazendas de
Criação do Ministerio da .Agricultura, situadas em região
onde se fez sentir urgente necessidade de desenvolver
e aperfeiçoar a criação da espécie caprina, empregan­
do-se, cada vez em maior escala, melhores reprodutores.

CADA MOSCA VIVA ·VALE CR$ 1.000,00
Êste é O premio que os fabricantes dos famosos inseticidas O R V A L
se comprometem a pagar a quem nos trouxer qualquer inseto comum

que não morreu com os seus inseticidas.

PULVERIZANDO
A.S PAREDES COM OR V AL·ICIDA

/

CADA 15 DIAS

Livra rá a sua Fazenda de MOSCAS, Pernilongos, MOSQU ITOS, Aranhas, etc.

É UM INSETICIDA CONSIDERADOORV A L lei DACOMO UM DOS MAIS INOFENSIVOS
PARA HOMENS E ANIMAIS

A OFERTA DE CR$ 1.000,00 Só É VÁLI DA ATÉ o M~S DE MARÇO DE 1957.

À V E N D A NAS LOJAS DE PRODUTOS PARA A LAVOURA.

ATACADO - Pedidos à ORVAL Importado ra Ltda . - Caixa Postal 6809 - São Paulo

Reembolso Postal - .DIERBERGER - AGRO PAN-SCA l - Rio - ASSOCIAÇÃO CRIA­
DORES [)E BOVINOS, etc.
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São Paulo
R. da Con,olação.6S • 7.0

fOHE , 32·1 903
(AlIA POS TAL 94

Rio do Janeiro
R. v ise. Ir':luílmo,
58 - 6.° - Fone:

23-2083
Cxo. . Postal 4916
A ú NICA fÁBRICA DO BRASIL QUE PRODUZ TUBOS _
DE AÇO LEVE. ZINCADO A fOGO-ESPECiAIS PARA IRRIGAÇAO
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Treze reprodutores nacion ais das raças Schwyz e
Holandesa, excedentes do plantel da Fazenda: de Criação
da Divisão do Fomento da Produção Animal, do Ministé­
rio da Agricultura, localizada em Pinheiral, Estado do
Rio, foram adquiridos por um grupo de criadores do Rio
Grande do -Norte , in teressados na seleção d e seus re­
banhos.

Foram tambem embarcados para a Fazenda de Cria­
ção de Catu, na Bahia, dois reprodutores bovinos das
raças Holandesas e Suiça e um reprodutor equíno da
raça Mangalarga.
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para o seu gado se torna r g o rd o e
sadio, use irrigaç ão ar ti fi ci a l nas
ppstagens e plantações de forragem

Gado holandês para o Rio Grande
do Norte

te condensado, concentra do, em pó, evaporado e pasteu­
rizado ' manteiga, queijo e requeijão. Os maiores alga­
rísmo pertencem ao leit e past eurizado, ao leite em pó,
ao leite condensa do, à manteiga e ao creme, com Cl"$
550.916.990 00; Cr 425.613.720,00; Cr$ 309.951.700,00; o-s
235.167.130,00 e Cr 217.456.640,00.

Zebus de Mato Grosso para o
abastecimento da Bolívia

Alem da Argentina, tambem a Bolivia está adqui­
rindo gado zebu do Brasil. Assim é que o ministro da
Economia do país vizinho vai contratar com uma socie­
dade de criadores de Mato . Grosso a aquisição de dez
mil cabeças, ao preço de 53 dolares cada uma, destinadas
ao aba tecimento de centros urbanos bolivianos, que se
vêm re entindo da escassês de carne. Esse contrato obe­
dece aos te rmos do convenio comercial vigente entre a
Bolívia e o Brasil. Desconhece-s e o prazo em que deverá
ser feito esse Iom ecíment ô.
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GALERIA DE TRATORES

.-

A m otomeca n ização da agr icultura já
não é mais m era r ecom endação : é uma
n ecessidade pr imo rdial de ordem econo­
mica. Podemos m esmos afirm ar qu e se
tor n ou qu estão de sobrevivência, princi­
palmente, nos países onde a agricultura
desempenha papel preponderante e cujos
produtos devem enfrentar á rdua concor­
ren cia n os me rc ados mundiais . oda via ,
tal m ecanização deve ser feita a pre ço
baixo, com a garantia de reduzida des­
pesa de manutenção. P ara êsse fi m, de­
vem -se escolher m áquin as durá veis e r e­
sist en t es, de consumo econ omico e de
grande produção, o qu e é assegurar "mais
alqueires em m enos h oras de serviço".

Há muitos tratores, m as nem todos' sa­
ti sfa zem essas exigências. O fabricante
deve te r a experiência necessária para o
empreendimento e, ao mesmo tempo, em­
penhar-se por um produto de alta qu ali­
dade. Evidentemente, um a máquina com
essas ca rac terísticas n ão pode ser de
preço bai xo. Uma m áquin a de qualidade
é sem pre de mais disp endiosa aquisiçã o,
ma s êsse gasto é largam en te compensa­
do pe los longos a nos de serviço qu e ela
vai prest ar. Como entre os autom óveis,
também entre os tratores existem os de
alta clas se - e, sem dúvid a alguma, o
trator Case pode ser enquadrado en t re
êst es últimos. A marca Cas e é uma tra­
dição n a a:gricultura, pois h á m ais de
um séc ulo, no mundo ínteí ro, vem con­
t r ibuindo para o progresso da lavoura .
Os con t ínuos ape rfeiçoamentos té cn icos
não deixara m que os fa br ica n t es descui­
dassem da alt a qu alidade de seus trato-
res.

Satisfazendo as exigências dos agri­
cultores, a fábr ica Case acaba de lan çar
no m ercado mundial os seus novos m o­
delos de t ratores Diesel, ainda m ais eco­
no micos. Nes ses modelos foi resolvido o
problema da part ida direta do motor die­
sel, elimin ando por completo o motor au­
xiliar a gasolina, bem como a desagr ad á ­
vel trepidação , at é en tão inevitável n os
motore s Diesel. Foi desenhado um t ipo
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ES CAS E
de m otor Diesel de tamanho reduzido
potência contínua e funcionamento tãó
su ave, que fàcilmente pode ser montado
num automóvel de passeio.

O modelo Diesel 500 tem potência de
~5 HP:, seis . cilindros, bomba injetora
Bosch am erica na, CInco estágios de fil­

tragem de combustível sistema "P owr ­
-Cell" (Câ mara de potêi-Icia). No "Powr-
-Cell" dá-se a explosão inicial que se de-
senvolve no cilindro, asseguran do ao mo­
to r um funcionamento suave e sem tre­
p ída çâo. A continuid ade da po tência é
ainda garan ti da p elos seis cilindros.
~ão é de estranhar, pois, que, no pri­

m etro an o de seu lançamento êsse trator
tenha atr aido a simpatia e a confiança
dos. plantadores de cana de açúcar e dos
agrícultores em geral, que têm tarefas
pesadas ·a enfrentar e ainda, até agora,
foram obrigados a arcar com as despe­
sas contínuas de renovar esteiras. Nesse
p~rtlC~l~r, gostaríamos de lembrar que a
VIda ú t il de uma esteira é- a metade da
de um pneu. Além disso, é de notar que o
preço da recauchutagem dos pneus equi­
vale somente à metade do custo da re­
n ovação das este iras.

Trat ando-se do problema do plantador
da cana de açucar , salienta-se ainda que
um tra tor Case pode transportar 40 a 50
toneladas de cana com uma velocidade
de 15 mrh. T alvez um trator de esteiras
possa t ransportar um. pouco m ais, porém,
a uma velocidade mais reduzida, ocupan­
do . consequentemente as carretas de ma­
n eira an t í-econ om íca .

Qu anto à aração comum o trator Case
500 trabalha perfeitamente, sem sobre­
carregar o motor , com arados de seis dis­
cos de 28" em te rras lavradas e em te r­
ras d.e pas to com cinco discos, arando
uma area de 3,6 e 3 alqueires, r esp ectiva­
mente, em dez h oras de serviço consu­
mmdo apenas 76 litros de óleo diesel.

.A gradeação é feita com grade de 44
dISCOS de 18", gradean do-sa dez alqueires
em dez h oras de serviço.

O segundo trator do trio Case é o mo ­
delo "Diesel 400" de 50 HP, qu atro cilin­
dros, oi to marchas pa ra a frente, perm i­
t ín do a execuçao dos ser viços m ais pe­
sados, sem m aior ga sto de combustível.
f:sse t rator traba lha com a máxima eco­
no mi a , .ta l:!to na aração pesada como n a
carpa l ígeír a , com um trans porte rápido
pois desenvolve a surpreendent e veloci ~
dade de 25 km/h. Na araçã o, consome 68
litros de óleo diesel, ou sej a, em de z ho­
ras de serviço, com arado de qu atro dis ­
cos de 28", ara 2,6 alquei res. Assim, êss e
trator se torna de valor inestim ável nos
canavi ais e, principalmente, em proprie­
dades agrícolas, cuj a ativid ade dependa
de um único trator. Além disso uma ca­
rac terística muito importante dos t rato­
re s 500 e 400 é qu e as p eças do motor são
in t erc ambiá veis , fac ili t ando o forneci­
m en to de peças sobressal entes.

O último trator dêsse trio Cas e, que
talvez pos sa ser Jul gado o m ais interes­
sante, é <? modêlo Diesel 300, de 35 HP,
quatro cilindros, provido de mo tor do
mesmo sistema e características que os
modelos 500 e 400; além de todas essas
qu alidades ainda conta com notável van­
tagem, que lhe assegurou o nome "pro­
dígio" Case; possui uma transmissão de
doze marchas para a frente e duas a ré.
1!:sse rato, por si só, já é sufícíenbe para
revolucionar a indústria de tratores. As
doze. m archas permitem a execução dos
serviços mais p esados, ul trapassando até
a força nominal do t rator , sem causar o
mínimo dano ao motor e ai nda desen­
volve a velocidade de 32 km/h. Esta ca­
r acterística do modelo 300 dispensa qu al­
quer comentário quanto ao enorme ren­
dimento, que o torna m áquina transpor­
tadora e desbrav adora, dando maior ver­
satilidade ao p equeno ou m édio agricul­
tor. •Entre as inúmeras qu alidades dêsse
mod êlo, podemos destacar a execução dos
serv~ço~ d~ araç ão, cul tivo, geraçã o de
tu z, rrriga çao, mo agem e corte, a um pre­
ço ir risorro, ~em considerar que, com uma
carret a de OItO a dez to neladas , subst itui
perfeitamente um caminh ão , a tendendo,
aSSIm, a um a necessidade premente do
lavrador e pecuarist a. R esolve portanto
sati sfatàriamen te o problema ' de trans~
port e para distâncias que vão a té cem
quilometros .

REVISTA DOS CRIADORES
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pesos

Modêlo B - 3.000 Ks.

o motor conti nuará fu nc ion a n do n as
mesmas condições. Com id êntico pro cedi ­
mento dev erão ser testadas todas as ve­
las, para a determinação da qu e a pre ­
sente defeito.

3) Uma vez descober ta a vela def ei­
tuosa , p áre o motor e desli gu e o fio cor­
respondente.

4) Limpe toda a su jeira acum ulada
em volta da ca vid ade da vela , a n tes de
r etirá-la , para evitar que matérias es­
tranhas ca iam d en t ro do cilind ro.

5) R etire a vel a , usando ch a ve apro­
priada. Evitará, a ssim, estragos, princi­
palmente na porcelana isolante.

6) Proceda a limpeza geral da vela
usando preferivelmente jato de areia :
que normalmente remove todo o ca r vão
acumulado entre os eletrodos e a djacên­
cias.

7) Verifique se h á vasamenta p elo
eletrodo central. Isto pode ser fe ito, pin­
gando-se algumas gotas de óleo fino na
extremidade do eletrodo central, estan­
do a vela subm et ida a pressão no mo tor
ou no aparelho de limpeza. O borbulha­
mento do óleo mostra vasamento de ar
implicando então em imediata substitui~
ção da vela.

8) Calibre os eletrodos, deixando a
folga recomendada pelo fabricante do
trator.

9) Recoloque a vela ; faça o motor
funcionar novamente e verifique se o de­
feito foi sanado; caso contrá rio, substi­
tua-a por outra nova, de mesmo tipo e
tamanho;

10) Se os eletrodos estiverem corroi­
dos ou a porcelana isolante riscada ou
trincada, convem trocar a vela, uma vez
que reparos nestas condições raramente
produzem resultado.

Roçadelra

AradoÇ'.3 discos

• •Ignição
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velas de
não vence a distância entre os eletrodos,
dificultando ou mesmo impossibilitando
o salto da faisca; no segundo caso, quan­
do os eletrodos se apresentam muito per­
to um do ou tro, ocorre passagem direta
da corrente elétrica entre os do is palas,
sem que se forme a centelha.

Dado o elevado número de vezes que
uma vela tem que produzir a centelha

"a o motor, qualquer irregularidade se re­
flete no funcionamento do trator. Quan­
do o motor estiver falhando devido ao
m au trabalho da vela de ignição, a causa
geralmente pode ser uma destas: a ) iso­
lante fachada ou sujo; b) eletrodos des­
regulados, queimados ou corroidos; c)
porca de ajustagem frouxa; d) vela im­
própria.

Havendo defeito na vela, não haverá
centelha. Toda a carga de combustível
aspirada pelo pistão não será queimada,
podendo escorrer para o carter e provo­
car a diluição do óleo lubrificante, que
perde assim suas boas propriedades, com
grandes prejuízos ao motor.

A técnica recomendada para a verifi­
cação de defeitos nas velas Cie ignição é
a seguinte:

1) Verifique as condições das velas do
trator, estando o motor em funcionamen­
to lento.

2) Use uma chave de fenda com cabo
isolante, apoiando a ponta da chave fir­
memente no bloco do motor e encostando
o corpo da chave na cabeça da vela; se
a vela estiver boa, o motor falhará ou ra­
teará mais ainda e, se estiver defeituosa,

Grade 20 discos

as

Plain::l N. o 1

leMA
IMPLEMENTOS AGRICOLAS

Cuidados com
As velas de ignição, nos motores a ex­

plosão, destinam-se a produzir a cente­
lha necessária ao início da combustão, no
interior dos cilindros. Os motores a gaso­
lina ou a querozene, que sao de baixa
compressão, precisam dêste dispositivo,
para que o combustível se queime e o
tr a ba lh o se realize. Nos motores Diesel,
entretanto, a elevada- taxa de compres­
são que os caracteriza dispensa as velas
de ignição: o combustível, injetado em
meio altamente comprimido e 'em eleva­
dísíma temperatura, inflama-se, produ­
zin do o trabalho.

Nos motores a gasolina ou a quero­
zene, equipado com bobina de indução
ou com magneto, a produção de cente­
lha, depende de alta voltagem, capaz de
Vencer a resistência entre os dois eletro- ­
dos da vela, num meio comprimido, como
acontece na câmara de combustão dos
cilindros, no momento da explosão.

Para que a vela de ignição possa de­
sempenhar a contento a sua função, é
necessário, antes de tudo, que seja ade­
quada ao motor, não tenha defeitos de
construção, tenha o corpo isolante incó­
lume, sem trinca ou rachadura e os ele­
trodos convenientemente regulados e li­
vres de incrustações de carbono. A folga
dos eletrodos deve ser mantida sempre
nas medidas indicadas pelo "livro de ins­
truções" do trator, verificada periodica­
mente por calibradores especiais. Tanto
folga demasiada como folga insuficiente
provocam alterações no funcionamento
do motor : no primeiro caso, a voltagem

I
t
I
I
t
I

\ \ ," ModOlo G • ~500 1(" :

'PARA TODAS·AS
I I
I I
I I

o- MIQUIBRÃS MÂQUINAS E EQUIPAMENTOS LIDA. " ,
" AV. GENERAL OLlMPIO DA SILVEIRA, 421 - SÃO PAULO. . .
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Cr 330,00
Cr 350.00
ors 4000,~

SERINGAS AMERICANAS: RANFAC
Preços :.

10 CC
20 CC
40 CC

SERINGAS C.H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas e um jogo de êmbolo e ar­
ruela . - Preço: - Cr$ 280,00.

*

*

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
- são usâdas na hora de apanhar
frutas, como laranjas, mangas, aba­
cates, pêssegos, peras etc.. Toda de
lona, aberta na parte superior, tendo
fundos que se abrem facilmente,
.para despejo das frutas no balaio ou
caixa. Por esse processo, Que é além .
de prático, V. S . evita que as frutas
se amassem, obtendo assim, melhores
preços nos mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às pessoas trabalharem livremente
com as duas mãos, tornando a co­
lheita mais rápida. - Cr$ 160,00.

l\fUSFARINA -=- raticida a base de
Warfarin. O maior inimigo dos ra­
tos e camundongos. Não possuindo sua
substância raticida, nem cheiro nem
sabor, os ratos não ligam o mal estar
e a morte ao alimento utilizado. I nó­
cuo - eficaz - econômico.

Papelatas de 1 Quilo - Cr$ 65,00
Papelatas de 200 grs, - Cr$ ~7,OO

*

*

*.

TORQU~S PARA CASTRAR - para
bovinos de todas as idades. Processo
simples , rápido, humano. Engorda rá­
pida. Preços:

*, W 42 - sem bico - Cr$ 1.300,00
N° 42 - com bico - Cr$ 1.500,00
W 52 - sem bico -- Cr$ 1.400,00
N° 52 - com bico - Cr$ 1.600,00

Com bico lateral evita- se a fu ga dos
tendões.

BOTAS DE BORRACHA "CRIADOR"
- confeccionadas com borr acha da
mais alta. Qualidade e toda forrada
de lona. E' o protetor ideal para seus
pés em dias de chuva e manhãs de
muito orvalho. E' antí-derrapante.
Temos nos tamanhos de n.O 37 a 44.
Cano cur to <1/ 2 canela) - Cr$ 270,00
Cano longo (at é o joelho) - Cr$ 330,00

BOTOES DE ALUlUINIO - para
marcação e identificação do gado bo­
vino, suino e ovino. De um lado do
botão pode-se gravar n úmeros se­
guidos, identificando cada animal e
do outro lado, marcas, nomes e en­
dereços (no máximo até dez letras).
O botão é colocado na orelha. e não
pode ser retirado sem destrui-lo. O
alicate fura a orelha e rebita. o botão.
Botões lisos, s/marcas e s/números :
cento - Cr$ 170,00.

Botões s6 numerados : cento - .
Cr$ 200,00.

Botões numerados e marcados - cen­
to - Cr$ 225,00 .

Alicate - Cr$ 150,00.

*

*

SACOS PARA VIAGEl\1 - todo de
lona, fácil de ser t ranspor tado, me­
dindo 70 em de altura. A'ça de me.
t a l sobre ilhozes e cadeado tipo Yale ,
acompanhado de duas chaves
ors 170,00.

*

DISCOS DE ALGODAO - para se­
r em usados com o filtro acima: cai­
xa com 150 discos - Cr$ 170,00.

*

*

BOMBA SPRAYER - 6tima..Além de
servir para pulverizar o gado, serve
também para árvores, jardins, gali­
nheiro etc. - Cr$ 280,00.

FILTROS PARA LEITE - na produ­
çã o de le ite h igiêni ca , este filtro é in­
d ís pens ável . Todo construido de alu­
m ínio reforça do. - Cr$ 170,00.

P I N ÇA P/ ORTAR DENTES DE
LEITOE - serv para aparar os

vi nd desta forma, Que os
I r im Ir dentes in Islvos produzam
f rl mentos inf c es nos peítos das
por as . - Cr$ 12,00.



Enxadas rotativas nas pastagens
As enxadas rotativas, atualmente de grande aceitação entre

os nossos agricultores, estão começando a interessar os cria­
dores, dada a possibilidade de seu emprêgo na formação e re ­
cuperação das pastagens. Não obstante terem-se generalizado
entre nós , sàmente nestes últimos dez ou quinze anos, datam
elas de ha mais de cinquenta anos, tendo passado por modifi­
ca ções e melhoramentos, que as adaptaram a diferentes fins.

A história assinala o aparecimento dos primeiros tipos de
en xadas rotativas, em fins do século passado, na Suiça, onde a
exiguidade do território obriga à pratica de lavoura intensiva.
Os primeiros modêlos eram montados em pequenos tratores
hortículas e se destinavam às pequenas chácaras e 'sit ios de
reduzida area A noticia de sua eficiência logo se difundiu por
toda a Europa, alcançando as regiões de olericultura e de fru­
t icult ura extensiva dos Estados Unidos e Canadá. As enxadas
rotativas já possibilitaram o perfeito preparo do solo e cria­
vam condições imprescindiveis para alto grau de germinação e
de desenvolvimento.

Os processos comuns de preparo do solo constam do revol­
vímen to das camadas superficiais da terra, enterrando a vege­
tação de cobertura. Em seguida, a gleba deve ser submetida à
ação de uma grade, que desintegra os torrões, preparando o soló
para receber as sementes. .

Com as enxadas rotativas, o trabalho de aracão e de gra­
deação é feito simultaneo, numa só passada, havendo completa
pulverização das camadas do solo . A vezetacão de cobertura e o
remanescente das culturas anteriores são finamente cortados e
incorporados ao solo. O solo fica inteiramente revolvido e com
grande capacidad~ de reten?ão da umidade, melhorando, por­
tanto, suas propn.edades rís ícas. A matéria orgânica, estando
em ambiente arejado e com o desejável t eor de umidade, é
facilmente decomposta e se transforma rapidamente em humus
de capital importância. para a fertilidade da terra. Os micro~
organismos responsáveis pela transformação da materia orgâ-
nica em elementos nutritivos das plantas, tambem encontram
nos solos finamente pulverizados, ambiente favorável à eXi.stên~

ela, contribuindo destarte para a melhora das propriedades da
terra. É sabido que essa utilíssima fauna microbiana, alimen­
tando-se da matéria orgânica em decomposição, produz a amô­
nia, que é absorvida pelo solo . Da amônia, ainda pela ação das
bactérias da terra, derivam nitratos, que serão utilizados dire­
tamente pelas plantas. Outros tipos de microorganismos pro­
vocam a fixação do nitrogênio da atmosfera, incorporando_o ao
solo , em verdadeira e gratuita fertilização. . Eetes microorga­
nismos, chamados aerób íos, precisam de ar para viver. E para
que haja suprimento de nitrogênio, é preciso suficiente ar entre
as pequenas partículas do solo. Quanto menor for a quanti­
dade de ar, tanto menor serão os efeitos benéficos dessas bacté­
rias e consequentemente menor a quantidade de humus dispo­
nível para as plantas.

Efeito nivelador das enxadas rotativas, eliminando pequenas ele­
vações e preenchendo depressões.

As enxadas rotativas, pulverizando o solo, promovem, dentro
naturalmente 'de determinados limites, ao nivelamento do solo.
Sendo a sua profundidade de trabalho sempre constante, pe­
quenas depressões do terreno podem ser preenchidas pela eli ­
minação das elevações da superfície. Além disso, o solo fina­
mente desintegrado apresenta sempre a propriedade de manter
temperatura uniforme, conservando-se o calor durante mais
tempo do que nas ara ções comuns. Graças a essa uniformidade
da temperatura, a germinação se processa com maior regula­
ridade, havendo tamb ém melhor desenvolvimento das plantas.
com vantagens, portanto, para a produção. A penetração da
água da chuva nos solos pulverizados é bastante rápida, fato
que , nos terrenos inclinados, atenua consideravelmente os efei­
tos maléficos das enxurradas, que são as responsaveis pela
erosão e empobrecimento do solo; 8. ág ua , sendo absorvida,
poderá tornar-se excelente reserva de umidade para as plantas,
que dela se servem por capilaridade, na estação seca.

As enxadas rotativas, de tipos especiais, acopladas a tra­
tores de elevada potência, na formação ou na melhora das pas­
tagens, têm proporcionado vantagens, podendo mesmo substi­
tuir o arado e a grade nessas práticas. Pastagens excessiva­
mente infestadas de vegetação daninha podem ser refeitas ra­
pidamente com êste implemento. Em muitas regiões empre­
gam-se simultâneamente enxadas rotativas e semeadeiras, atre­
ladas ao mesmo trator. Neste sistema de formação de prados,
as sementes encontram ambiente ideal de desenvolvimento,
ocorrendo, então, grande densidade da vegetação, que aparece
em pouco tempo, livre da indesejavel contaminação.

As enxadas rotativas encontram condições propicias de tra­
balho nos solos livres de tócos e pedras. Os obstáculos encon­
trados provocam fr aturas e inutilizam as pequenas lâminas ;
ocasionando incômodas paralisações. Entretanto, não é dificel,
a troca das peças desgastadas ou quebradas.

c, P. 8473. S. Paula

HEIOPDRO
ou polvilhomentos de

HEIAPDRO 150
centro Broca dos Irutos. .

mosca da. irutos , largatas, pulgões, percevejos etc

Adeus praga~ de

PfJMARe ~,
HORTA ~~- ·
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t?r de galetos», em 1951, quan do estud ante de agronomia , o Dr.
~dga! Oasagrande, hoje chefe do Serviço 'de Avicultura da Di­
retorín da Produção Animal, em Por to Alegre.

COI\lO É SERVIDO O «GALETO DE PRIMO CANTO»?

.NOS chamados ~galetos» especializados e nas churrascarias ,
servem-no de lwP.ferência assado no espeto, cortado em peque­
n~ pedaços. Os espetos são colocados 50 em, acima do bra­
s~ro; entre os peda ços de frango , são espetados rodelas de tou­
cinho fresco, salpicados de ~salvia~ (condimento) e sal ao pon to.
Come-se com pedaços simétricos de polenta fr ita e saladas di­
" ersn~: . escarola, aímeír ão, palmito. bata ta e tom ate. Como
acesson o, poderá ser preparado um molho em tomate, com fi­
gado e outros miúdos de frango, bem moidos como um molho
para macarronada. Aliás. com êsse molho sôbre os pedaços de
frango e da polen ta, fica tudo muito apetitoso e de bom palada:

r.

. A fama do egaleto> expan de-se ràpidamente, alcançando Já
o mterior do Estado, derram ando -se para Pelo tas, Bagé, Rio
Grande e outras cidades fazendo decidiàa e for te concorrência
ao trndíeíonal churrasco de carne bovma OU de carneiro, a moda
gaúcha. ._Em Porto Alegre já existem ~galetos» fam osos, ponto
de reumao de turistas e visitantes, como o ~Marreta», no bairro
petr,opolis e o do Sérgio, no balneario Guarujá, ~ beira . do
G.un~ba, ambcs muito bem insta lados e mon tados a maneIra
rustlca,Durante a estação balneári a, que começa em o~tubro , o.s
«gal~tos» da beira do Guaiba enchem-se todas as nOltes. E la
se "fiOos fran gos no espeto, . '

Tipo de propaganda usado pelos " ga letos" de po rto Aleg re,
gua rdanapos de papel, ca rtões e toboletos.

e Primo Canto" como fator
esso da avicultura do Rio

Grande do Sul

o"Galeto
de prog

Henrique F. Raimo
Med. Veto
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o QUE REPRESENTA O «GALET O» PARA A AVICULTURA
GAUCHA

o consumo de «galetos» no Rio Grande do Sul pode ser es­
timado em cem mil cabeças mensais, h avendo consumidores,
como o «Ma rreta», que- compra cinco mil galetos por m ês.

I nteressante é que a lguns «galetos», como o de, ~ergio do
Guarujá, estão criando os frangos no próprio recin to da chur­
rascaria. Matam os frangos à vista dos clien tes, após visi ta
ás instalações avícolas.

A produção do «galeto» é feita em bateri as quentes até
Quatro semanas e em bater ias frias de quatro a oito semanas.
É o sistema que vai ganhando seguidores. Mas a lgun s adota m

.o sistema de produção do frangeiro «Agua Branca» de nosso
projeto e execução prática. .

.O preço do «gal- t o» na ch urrascaria , com os acessóri os,
varia de Cr$ 80,CO Cr$ 100,00. O preço de venda do fr an go pelo
«ga leteíro» é de Cr$ 45,00 por cabeça , um bom preço pa ra um
frango de 800 a 1.000 gramas, obtido com oito semanas de
criação

O preço de custo de um «galeto» varia de Cr$ 28,00 a Cr$
32,00. O preço dos pintos va ri a de Cr$ 8,00 a Cr$ 10,00 e a ração
balan ceada de Cr$ 3,20 a Cr$ 3,50 por qu ilo. Assim, um «ga ­
leto » pode deixar de lucro líquido, de Cr$ 15,00 a Cr$ 17,00.

Este é um aspecto do negócio que tem a traido muitos
criadores.
COMO SE ABASTECE O MER CADO DE P INTOS DE PORTO

ALEGRE E ARREDOR ES
De São Paulo e Rio de Janeiro, Porto Alegre recebe por

semana cerca de 18.000 pintos. Os nomes das Granjas Tupy
Santo Onofre, Monte Santo e Branca são bastante conhecidos.
No entanto, a auto-suficiência poderá ser facilmente cons e­
guida em Porto Alegre e arredo res. Assim é que a capacidade
local de in cubação é de 130.000 ovos aproximadamente. E o
nosso amigo Adão Fett em Estrêla , na fabulosa zona do Ta­
qua rí, vem incubando 17.000 ovos por mês. A capacidade de
incubação da zona do Taquarí poderá ser esti mada em 45.000
ovos mensais. Em conta redonda podemos estimar a capacidade
de incubação da zona geoecon omi ca de Porto Alegre, em 200.000
ovos mensais.

As dificuldades se agrupa m ainda em tôrno da formação dos
plantéis de reprodução. Para o ano, porém, a produção de pin ­
tos em Porto Alegre e em Estrela deverá estar em plen a safra.

B ASES TÉCNICAS DA P RODUÇãO DO «GA LET O»
A orientação técnica da produção do «galeto» ain da tem por

base o Serviço de Avicultura do Rio Grande do Sul a cuj a
testa se encontra êsse moço dedicado que é Edgar Casa gran de.

Ao redor dêsse Ser viço, a inda sob a ch efia de Eurico Rangel,
bem secunda do por. Ma rio Santos. t eve inicio a cr iação racional
do «ga leto», com a primeira produção em larga esca la de pin tos
de um dia da raça New Ha mp shire. O Curso de Avicult ura da­
quele Serviço vem tendo a fr equ ência mé dia de 40 a lunos.

A funda ção da Coopera t iva Avícola do Rio Gran de do S ul
e sua entrada em aç ão, com Fernando Ga ma na presidência e o
major veterin ário Nilo Bas tos como diretor técnico, dará i rn ­
pulso defini t ivo à produção do «ga leto» como verdadeira in ­
dús t ria .

A central de incubação da Cooperati va Avícola, no momen to
com 40.000 ovos, e sua fábrica de rações balancead as sã o dois pi­
lares da econ omia do egaleto». Estuda agora a Coopera t iva , a
in stalação de ma tadouro para duas mil av es por dia. todo me ­
canizado.

A Casa Dic a é outra organização que in tens ifica a produ ção
do «galeto», com matadouro próprio e pro jeto pa ra criar até
vin te mil «galetos» por mês.

P OSSIBILIDAD ES ECONOMICAS DA AVICULTURA GAUCHA

Com um volume superior a 1.200.000 «ga letos» con sumidos
por a no, a avi cultura gaucha tem, na expansão da produção de
carn e, solida base economica para se ramificar r àpídam ente
nara a produção industrial de ovos. .
- É que a industrialização dos ovos pela deshidratação , que se
in stala rapidamente naquele Estado, será o «galeto» para a pos­
tura comercial das poedeiras. As primeiras in icia tiv as, n esse
ca mpo da industriallza ção da avicultura, representam bem o
oue será 'a produção de ovos em pó no Rio Grande do Sul e a
iiJ.fluên cia ·que t erá como base econom íca da av icultura racional.

A AVICULTURA PAULISTA E O «GALET O» GAUClIO

A criação de frangos de córte em São Paulo deve for çar a
subida do peso do frango de «leite» para 850 a 1.000 gramas de
p êso vivo. Será um ótimo n egócio receber Cr$ 45,00 ou mais
por frango com êsse peso, obtido com oito semanas.

As no ssas cantinas e churrascarias devem ' modificar o sis­
t ema de preparo dos fr angos: assar no espeto, em pequenos
pedaços e servir com polenta frita e saladas diversas. Nada de
assar o frango inteiro ou cortado ao meio. Servir enfim o
«galeto paulista». Abaixo, pois, o frango de leite! Vamos comer
o nosso próprio «ga leto»,

Eis uma boa «fras e de venda» - GALETO PAULISTA.
Agarrem-se a ela avicultores paulistas e verão os resultados.

Agradecem os a valiosa colaboração de Mario Azevedo dos
Santos, que nos proporcionou os meios para diversas visitas e
os dados necess ários à redação desta reportagem.
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'o SEGURO DÁ T~ANQUILIDADE!

Com apenas Cr$ 0,14 diários (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. S.

te rá o seu gado segurado contra a morte ocasionada por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: tuberculose,

. febre a ftosa, carbúnculos, brucelose e outras.

INFORMAÇÕES:

cu, NACIONAL DE SEGURO AGRICO LA

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.0 andar - C. P. 6646

End. Telegr.: "Seguragri"

S. Paulo - Capital

C A P I T A L R EA L I Z A D O c-s 100.000.000,00
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UNIA s COOPERATIVAS DO ESTA O E5AO PAULO
COOPERATIVIS MO EM FOCO

'd ias do passado conside rodas utopias, e qu e só 110 decorre,' do.. Ir(~ as ,
" . . preselltlJ CIl colltraram ambiente propício ao seu des en uoloimen•

.-/c u/o ..\: IA a ".0 bela e útil que a do co otieratioismo, Praticado 110 v erdadeiro
to , nr nh 11110 111 OI S, com a el oação que reclama, é o m elhor escola de sociali-

• . la dotllr" ZO ' ' . l da i 'd de" G '}' V(' -" p , n to c I 1101111. m para o 111010" tem a comum a e . - etú 10 argas,
- f ' ''f or ço (O1( 110 o e..'

COOPERATIVAS
Para aumentar e

AGRICOLAS MI~TAS FINAN~IADAS camin~o .cerdto
o
'

Ih
O rendImento economlCO da agropecuana

me orar S,., P IEstado de ao au o

J\.
~etta e)(t raor dinár ia valori zação da
oteatn Paulista t em d et erminado o

8as e ento d e propriedades exten­
J\.J.étn rri pequenos s itios e chacaraS ,

~tallel~o mais, nas proximidades dOIS
atnt>. S centros, como a Capita ,

fi OUtt~as, Sorocaba , Ribeirão pre~o
os, el s , as pequenas chácaras e S1­

1 'l:'oel~~linam amplamente.
t1.l.iÇão "la, ha assim. uma extensa di­
Q~ e tele esforços no amanho da eer­
~St>etsrato dos animais. O esforço
Q ico el"o baixa o rendimento econo­
lQ~s t>ra produção e eleva o preço
te elot e Odutos nos mercados consu­
llil1elitns. .A continuidade desse bni"O
ti lQo ento economico gera o desa-
~~e ca~ a desistência da árdua l~~
(!Cl ta~6 Po.. A marcha para as :lg -
ta~iOtt~S urbanas, à mirage ll1 df_
Qh e el e melhores dias é a resu
'{c' o '("11'0-
~ao esforço dispersivo, na ~

tle a ~gr.?pecuária. . as
tCl~ 01" niao dos esforços coletl~ ~
bai~tel~~nltados e conduzidos, est~os
lQ.a es, . e economia de peque _

. \1il1~Ca. como a Holanda e a Di~~_
l1at~als 1\.s cooperativas locais, lior­
U111t lQ. e nacionais desses paiz~S a
elCls Ottn.Possivel a centralizaçao, - o

l:ltac\zação ou estandardizaç~_
utos agropecuários e a e

_ de diferentes industrias.
plorMUo o caminho certo para au­
portunto, melhorar o rendimento eco­
lllentnr da agropecuária ?~ Estado ?e
noll1iCO 1 é o cooperatlvISl1lO sadio.

- p au o,
s ao _ dos esforços dos pequenos

j\ \lniao sbarra sempre em ques-
l'odutoresde 11 financeira. A instala­

P-es de 01' er em de uma cooperatl­
tão e n10nt~g arrecadação de certa
Zn esigeIl1 cruzeiros, para as opera-

uantin e~ pagamento de mao de
q-es iniciaIS,sos e outras despesas
Ç~ra, impre~n1a organização coope­
orópriaS de nem sempre os pequenos
~ tivlstl1, E se encontram em condi­
I~ dutores despojar de suas econo­
pIO de se
ções l1ra tal. . ' ,
111i9.S, P der a estas contmgen-

1'0. at.en . do homem do campo
1'9. da VIda -e crédito para instala­

cinS se imPt gem de cooperativas
é quee mon a s poderá ser até mes­
çâo olaS mis~a 'crédito supervisiona­
ngri~o tipO ~o Banco Nacional de
n10 s cargo erativo. Com essa pr,9­
da,. .to cooP vedada a Intromíssão
credIcin seria no seio do Coopera-'dAn C", iraS .VI e enture tido o sucesso da ms-
de nV

o e garafonamento de qualquer
tiviS~o e func
talaÇ~9.tivn.
coope

o financiamento a longo prazo pa­
ra a instalação e montagem de coo­
perativas agricolas mixtas será uma
das melhores iniciativas do governo,
na áspera luta pelo barateamento do
custo de vida , visando proporcionar
melhores dias ao abandonado homem
do campo.

A UCESP como órgão representa­
tivo do cooperativismo no Estado de
São Paulo, lança um veemente apelo
aos poderes competentes : no coope­
rativismo se assentará a base da re­
cuperação economica do Brasil.

.. .. ..
LOUVADO O COOPERATIVISMO NO

SENADO DA REPUBLICA

O ilustre senador Apolonio Salles,
vice-presidente da camara alta, fun­
dador ele próprio de diversas coope­
rativas agrícolas no Brasil, acaba de
prestigiar o cooperativismo brasilei­
ro, como ponto de partida para um
extenso trabalho de recuperação na­
cional, em termos de conforto, bem
esta],' social e alto nivel de produti­
vidade agropecuária. Seu discurso de­
ve merecer a atenção das autori­
dades .
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occidiose .
MATA...

A coccidióse cecal é a causa de graves perdas entre os pintos que se
infestam através das fézes de aves doentes. Experiências bem con­
troladas demonstram que a mortalidade pode ser grandemente re­
duzida pelo tratamento com solução de "SULPHAMEZATHINE".

· .......
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SALVA,/
Fabricado pela

COMPANHIA IMPERIAL DE INDúSTRIAS
QUrMICAS DO BRASIL

SÃO PAULO - Rua Xavier de Toledo, 14, 8.0

andar - Caixa Postal 6980
FILIAIS

RIO DE JANEIRO _ Av . Graça Aranha, 333, 9.9 - C. Postal 953
PORTO ALEGRE - Av. Júlio de oastünos, 320 - C. Postal ' 904
B A H I A - Rua da Bélgica, 1, 5.9 andar - C. Postal 117
R E C I F E - Rua da Palma, 167, 8.9 andar - C. Postal 718

Caixas contendo 20 envelopes de 2 gramas
Latas com 500 gramas
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NEWCASTLEde

VACINAÇÃO

1) Cristais de perman ganato de potássio
2) Formol
3) Pan ela funda esm altada
4) Proveta ou copo graduado

Execução da fumigação:

1) Medir o volume de ar da incubadeira .
2) Para cad a metro cúb ico usar 12 cent ímetros cúb icos de

t ormol e 6 gramas de permanganato de potássio.
3) Colocar o permanganato na panela , su ficientemen te gra n­

de para conter um volume dez vezes maior que o empregado .
Não devem ser usados recipientes de vidro ou barro, pois a
reação química produz muito calor e pode quebrá-los.

oB Colocar :1 panela no comp artimen to cen t ral do incuba­
dor sob o ventilador; no caso de incubadeiras mui to grandes,
usar mais de uma panela.

5) Colocar o for mol sôbre os cristais de permangariato e fe ­
char a porta pois o gás formaldeído forma-se ime diatamente.

6) São nece ss árias três fumigações, com intervalo dê 12
ho ras, sendo a prim eira logo após o início do nascimento ' a se­
gunda fumigaç,ão, 12 horas ap<?s .o início do nascimento e a
~e~c~ira, 12 h~las depo ís de~ta últíma, ou seja, 24 horas após o
1I11ClO do nascimento. Os pin tos devem ser reti rado s três horas
após a últim a fumigação.

As chocad eiras devem permanecer fechadas após cada fu ­
migação , poi~ o gás f?rma~o escap a gradualmente pelos resp í­
radouros. Pintos sadios n ao parecem ser afetados pela fum i­
gação feita n o momento do nascimento, mas os pintos fracos,
às v êzes, sã o afetados; entretanto, este fato não tem impor­
tanc ía co.mpa! 'ado com o bem que a fu migação faz, pre venindo
a díssemí na ção da doença. A fumigação não dest roi o germe
dentro do pin to nem cura pin tos doen tes.

IMPORTANTE: Não fumigar pin tos de mais de 4fl horas
de idade.

o Instituto Bíol ôeíco de São Paulo tem isolado de aves
~ . . .

mortas elos chamad os «fran geíros» de aves caipiras, um
tipo de viru s semelhan te ao da New Castle,

, No mercado de Pinheiros e no l\lercado de Santos, a
mortalidade dessas aves «caipiras» tem sido grande. Ge-
ralmen te pr ocedem do Estado de l\~inas ~erais. ,

Este tipo de comércio de aves criados a solta, nos si­
tios e nas fazendas, representa um dos pontos fracos do
chamado «cordão de segurança» ou de isolamento, para
li controle da doença. Dever-se-ia, pois, proibir o co­
mér cio e o transporte dessas aves , através das barreiras
interestaduais, o que mostra a complexidade do problema
de policia. san itár ia animal criado pela Doença de New­
castle.

De qualquer maneira, a vígllâncía contínua e a de­
sinfecção de todo o material em trânsito, ainda podem
anular os perigos das principais vias de acesso da doen ça.

A «Revista dos . Criadores» concl ui neste número a
publica çâo do trabalho: DOENÇA DE NEWCASTLE ,
contendo uma das partes mais importantes, que é a va­
cinaçâo e a fumigação das chocadeiras,

Aplicada indiscriminadamente, a vacinação constituirá ano
após ano, à preciável despeza para o criador, além de ac~rre­
tal' dificuldades e perd a de temp o. Empregada criteriosa­
men te e sempre com o mei o auxiliar dum programa continuo
de hi giene e sanidade, pode at ingir completamente seus fins.
que são proteger criações diretam ente ame açadas pela doença
de Newcastle, em virtude da existência de um foco na s ime­
diações. Em outras palavras, a vacinação deve ser apli cada em
regiões onde exista a doença e seja impossível evitar o seu

Material necessário

DESINFECÇAO DE OVOS E PINTOS NO MOMENT O DA
ECLOSÃO, EM CHOCADEIRAS DE CI RCULAÇAO FORÇADA

DE AR

Doenca
~



(I·.jovo Edifício)

FILIAL - SÃO PAULO

R. Álvares Penteado n. 112 e Av. São João, 32

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1. 0 de Março, 66

COMO PROCEDER NO CASO DO AP AR ECI MENT O D A
DOENÇA DE NEWCASTLE OU DE AVES SUSPEITAS

aparecimento ap enas pelo ern pr êgo das medidas gera is de h i­
giene e desin feção j á descritas.

A vacina morta não oferece solução prática para o pro ­
blema, porque não imuniza todas as aves e confere proteção
variável, em gera l de pequena dura ção, o que implica no em­
pr êgo ele duas a três vacina ções por an o.

O Insti tu to Biológico recomenda a vacina com vírus vivo
de baixa virulência, aplicad a por via ín trarnuscu lar, cuj os re­
sulta dos são satisfa tórios pois confere proteção em 12 a 14 dia s
não produz por tado res e a reação dos pinto s vacina dos depoi~
àa tercei ra semana é muito pequ ena, desap arecendo a maioria
dos sintomas, aliás benignos, em c êrca de dez dias.

Nas poedeiras, observa- se queda de produção de ovos no
quinto dia , vom volta à normalida de em duas a cinco semanas ,
Cêrca de 50% das aves mantêm produção completa, enquanto
outras apresentam redução vari ável, que em alguns casos pode
cair a zero. A mor talid ad e por todas as causas é insigni ficante.

Nas zonas consideradas infetadas, recomen da -se como rotina
a vacinaçã o de pin tos a cinco semanas e das Irangas de quatr~
3. cinco meses, isto é, antes do inicio da postura.

Segundo nossas observações, é con traindicad a a vacinação
de pintos recentemente vacinados cont ra a boub a . A vacinação
simultã nea também não está isenta de per igo.

Nas zonas mui to in festad as recomenda-se a vacinação de
pintos de sete a dez dias , por via nasal ou median te pul veri­
zação com apa relhos especiais (DeVilbiss n .s 251, por exemplo)
Q\1e permitem a obtenção de par tí culas mu ito pequenas do li­
quido vacina nte.

Nas granjas de aves reprodutoras, ond e se tenha procedido
à vacinação sem acidentes, os ovos destinados à incubação po­
derão ser colhidos a partir do 14.0 dia, pois a transmissão de
uma infecção .p elo vírus-vac ína através do õvo é pratica­
mente nula.

1) Enviar imediatamente alguns animais doentes ao Insti­
tuto Biológico, pois o dia gnóstico precoce facilita o comb ate à
moléstia e permite tomar ímedíatamente as medidas que im­
peçam sua disseminação pelas granjas vizinhas.

2) Sacrificar todas as aves visivelmente doentes ou suspei­
tas e queimar ou enterrá-las profundamente.

3) Queimar a carcaça das aves mortas.
4) Fazer rigorosa limpeza, removendo todos os residuos e

estêrco, que de verão ser queimados, tratados com cal e coloca­
dos em esterqueiras apropriadas, de modo a n ão servir para a
contaminação de ratos, cães, aves e outros animais, que poderão
transportar o vírus da doença nas pa tas. Em seguida, desin­
fetar com vassoura de fogo ou pulverizar todos os recantos e
superfícies, com um dos desinfetantes indicados. Desinfecção
de gaiolas e utensilios com soda a 4% ou creolina a 5%, e dos
ovos, chocadeiras e criadeiras com gás formaldeido ; calagem
do terreno.

5) Exclusão de visitantes, a fim de não levar a doença para
outras granjas.

6) Deixar passar quatro semanas antes de iniciar nova
criação.

7) oomunícar ao Instituto Biológico a existência de qual­
quer foco suspeito na vizinhança.

4,5%

5%
4,5%

5%

s. A.Brasil

*
- Av. Rangel Pestana, 1990

do

Brás

Banco

*

pr évio superior a 90 dias . ... . . •• . • • ... •. .... ...

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses .. . •. . . . . • ..

Ide m, com renda me nsal ...... •. •....... • .. . • . ..

LETRAS A PRiMIO - De prazo da 12 mêsos

METROPOLITANAS EM S. PAULO
Bosque da Saúde Av. Jabaquara n, 476
Ipiranga Rua Silva Buena,181
Lapa Rua Anastácio, 63
Penha - Rua João Ribeiro, 487

Taxas de Juros pa ra as contas de Depósitos

*

O BANCO DO BRASIL SIA possui agencias nas prlnclpall

praças do Pa ís, além de dua s no Exterio r (Montevldéo e Assun­

çã o), pa ra t odas a s op er ações bancária s, inclusive o recebimento

de depósitos.

TODAS AS OPERAÇOES BANCÁRIAS

' DEPó SITOS POPULARES · Limite da Cr$ 100.000,00 . . . : 5%

DEPóSITOS LIMITADOS - Limite único da Cr$ 500.000,00 3%

DEPóSITOS SEM LIMITE •. . . .. .. • . . • • .• .. • ..... . • .. .. 2%

DEPóS ITOS DE AV ISO PRIiVIO - Retiradas medianto aviso

Agências em funcionamento no Est. S. Pe ule

Endereço telegráfico para todo o Brasil - S A T é L I T E

Amerlcane
Andradlna
Araç atuba
Ara raquara
Ara ras
Assis
Avara
Barirl
Barrotos
Bauru
Bobedouro
Birigul
Botucatu
Bragança Paulista
Ca t elôndla
Ca mpina .
Ca t a nduva
Fra nca
Gar ço
Guaratlnouet6
Itapetinlnga
Itoplr o
It uvorova
J abotlcobal

Jaú
Jundla l
Limeira
Lins
Lucé lia
Ma r ília
Martinóp olis
Matão
Mlrassól
Mog i das Cruus
Monte Ap ra zi vel
Nova Gran ada
Novo Horizonte
Olím pla
Orlôn dia
Paraguaçu Paulista
Ped erneiras
Penápolis
Piracicaba
Pi roju
PiraJuí
Pompéla
Preso Prud nte
Preso Vencoslau

Promissão
Rancharia
Ribeirão Bonito
Ribe irão Preto
Rio Cla ro
Piraçununga
S. Cru z Rio Pardo
S. JOII> Rio Preto
S. J osé dos Campol
S. J osé Rio Pardo
São Manoel
Sa nto An as tácio
Santo Andr é
Sa nt os
Sã o Ca et ano do Sul
Sã o Ca rfos
S. Joã o Boa Vista
Sorocaba
Toquar it lnga
Taubaté
Tupã
Valparaizo
Votuporanga
Xavant1l5

BIB LIOGR AFI A
CONSE RVA.S DE FRUTAS EM COMPO ­

TAS - Hilda de Mello Teixeira e Silva
- ABC do Lavrador Pratico - Edição
Melhoram entos.

Trata-se de interessante manual , em que se com­
pendiam os processos de preparação de calda e xarope
de inumeros frutos nacionais, como sejam abacaxi, abo­
bora, ameixa, amora, caju, cere ja, damasco, figo verde
e maduro, framboesa, goiaba, laranja azeda, laranja
doce, limão, maçã, banana , man gaba, maracujá, mar­
melo, melancia, melão, per a, pessego, tangerina, uva, etc.
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Carne Matéria Proteina Gordura Minerais Calorias
sêca p/l00 g.

(calculado)
Coelho 40,2% 20,8% 7,9% 1,6% 200
Boi 42,4% 30,3% 10,8% 1,3% 220

Essa análise demonstra que a carne de coelho e a de boi,
assadas, se assemelham quanto ao valor alimentar.

As análises do têor de vitaminas na carne assada, revela­
ram que em cada 100 gramas de carne, a presença de vítamínaa
éra a seguinte: -

0.11 miligramas.
0,20 miligramas.

0.10 miligramas.
0,12 miligramas.

(Tiamina)
(Ribofla vina)

(Tiamina)
(Riboflavina)

CARNE DE BOI
Vitamina Bl
Vitamina G

ORNE DE COELHO
Vitamina B l
Vitamina G

COELHO CORTADO EM PEDAÇOS: 1) pernas traseiras com garupa;
2) tr anco posterior; 3) tron co anterior; 4) pernas dianteiras com
ombros; 5) figad o.

Embora tais análises revelem ligeira divergência de amos­
tra para amostra, os resultados são perfeitamente comparáveis.

Os testes de alimentação foram realizados com ratos, para
o estudo compara tivo do valor nu tritivo das duas carnes. Os
ratos, selecionados logo após o desmame , foram alimentad os à
vontade, com todos os nu trien tes, exceção de proteína, necess á-

t ria para o bom desenvolvimento e crescimento.
A carne de coelho e de boi eram ministradas a cada rato.

em quantidades limitadas, de modo que a ração total continha
10% de proteina da carne. Cad a rato recebeu aproxiniadamente
56 gramas "de proteína animal , durante as oito semanas de du­
ração dos testes de alimentação. o ganh o de pêso vivo do corpo ,
nestas condições , foi proporcional ao valor nutritivo da pro teina.

Os ratos alimenta dos com carne de coelho , ganharam , em
média, 126 gramas de pêso cada um , durante as oito semanas.
enquan to os ra tos alimentados com carne bovina ganharam, em
média, 119 gramas cad a um.

A carne de coelho é, pois, quas í igual á carne de boi, como
fonte de proteína.

Durante as semanas do tes te, foram recolhidas fézes e ana­
lisadas para pesquíza de proteina. Desde que a quantidade de
alimentos íngerída éra conhecida, a digestibilidade aparente da
proteina pôde ser determinada: a carne de coelho apresentou
coeficiente de digestibilidade de 96%, comparado com os 93%
da carne de boi.

Tais pro vas experimentais revelaram que a carne de coelho
representa excelente fonte de pro teína, sendo digestivel em ele­
vada porcentagem.

E COELHONE
Henrique f. Raimo

Med. Veto

As crises peri ódicas por que tem passado nossa pecuária
d e c ór te . tê m t razido a popula ção em sobressa ltos constantes,
na es pcctat iva de novos aumentos de preço e de fa lhas ou írre­
gu ln rt da de no fornecimento. Ou então é o temor da carne con -
gela da , que r es tringe a venda da carne de vaca. .

No entanto, nem por isso, tais crises tê m beneficiado de
modo sens ível n cría cüo de pequenos animais, principalmente
de coelhos.

A procura esporádica de carne de coelho provoca , por vezes,
a formação de pequenos nú cleos crlat ôríos, mas, pa ssada a maré
propicia , su rgem os cantratompos, que desanimam. Se o criad or
n ão p ro cura r novas fontes de lu cro , colocando, por exemplo,
p éles para as pelerias, fábricas de chapéus e para o curtimento,
fi cr iação entra em cr ise econornícn e isto re presenta o ab andono
do n egócio.

T od avia , a crí acão de coelhos poder ia estabelecer-se em ba­
ses só lidas, pelo a ume nto do con sumo de carne, at ravés de bem
or ien tada propa ganda dietética , que demo ns trasse a elevada por­
ce n tagem de prin cipto s nutri tivos digest íveis da carne de coelho ,
em confronto com a s dem ais fontes de prot eína de origem animal.

Entre nós, o con sumo de carne bovin a é generalizado e
predomina no ca rdápio nacional. P~is bem. A carn~ de coe­
lho equivale de todos os pontos de VIsta, à carne bovina, como
r evelaram a s ex periên cias reali zad as no labora tório de tecnologia
à e College Park de Ma ry la nd, nos Estados Unidos.

As ca rcassas foram assadas na proporção de 30 minutos
para cada 450 gramas de p êso , à temperatura de 162,7° C. I gual­
m ente a carne bovina do mercado local foi assada, à tempera­
tu ra de 162,7° C, para uma te mperatura interna da carne de
74.0 C. Depois de assada , a carne de coelho e a bovina, foram
retirados os osso s, mo ídas , bem misturad as , amassad as em blocos
e conservadas em geladeira, para os testes de laboratório.

A a n álise química das porções comí veís da carne assada
apresentou o seguinte resultado:

COELHEIRAS PARA CRIACÃO INDUSTRIAL OU DOMESTICA: 1) come douras tipo.g aveta; 2) monge·
doura para fenados ou verdes; 3 ) ninho para coelha reproduto ra ; 4 ) porta.ficha de controle das coelhas
re p roduto ra s; 5) bebedouro de lou ça; 6) bandeja cole tora de excreme ntos das ga iolas superiores.
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Pintos de um dia,
mixtos ou sexados

Avenida Pereira Bar-
ltapeceri ca da Serra reto, 40
em S. Paulo - Fone: Ca ixa Postal, 273

- 35-0573 .' Santo André

Pintos de um di a,
fr a ngos c a ves

reprod utoras

Estr. S. Miguel, 1081
Fone: 9-0293

Caixa Postal, 49 13
São Paulo

GraniQ.
Santo Onofre

Pintos de um di o,
f ra ngos e aves '

reprodutoras

Estrada · 'ta pecerico .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

GranjQ...
Ipé

nwH

GranjQ..
-Ito'

G-ranjQ...
Tupy

1lWt~~nw«
Pintos de um dia, L~'B

frangos e 9a1os- 1,\n"'.J, A _••
reprodutores \.VfúlR.~

COOR.8gricola
. .

Cotia
Granja---

9 de Julho
Grci nja-
DUDO ·

Granja-
Monte Santo

L~13Awnci Qw U~mp~ L~BJtMlUl nW7~~
,~ ~ . WU A1rWacoJl ~M~ . . Pintos de um dia,

. m ixtos ou sexados

Pontos de um dia,
m ixtos 0 11.1 sexcdos

Pintos de um dia,
- frang os e aves para

reprodução

Pintos de um dia,
mixtos ou sexodos

Rua Co rdea I Arco
Ve rde, 2539

Fones: 8-2191 e
Gran ja 8-5376

São Pau lo

Rua Des. Eliseu Gui­
lherme, 62

Fone: 70-6268
São Paulo

RUa Xava ntes , 176
Ca ixa Postal, 79 17

Fone: 9-6884
São Paulo

Rua Pinh eiros, 279
Ca ixa Postal, 2289

São Pa u lo



CHOCADEIRAS - CRIADEIRAS - CÂMPANULAS
COMEDOUROS - BEBEDOUROS - TELAS DE ARAME

MATERIAL AVICOLA EM GERAL

CRIADEIRAS

Material Avícola

Seus lucros SERÃO MAIORES
(!~~ ,
"p ' J:: ' ';1 t'i '\ Gr;.. ...~, f'ó i~

( •~ f.. ".ó~ - (,i. .... \.

..(.''?:.'1 ~ .(O ';' \-«.
. I

• lfllCUB AD ORAS etetr ícas tipo ca - .
b in e para 1.05(\, 2.400, 3.600, 5.400 e
(\.('00 ovos.

• CH OCA OU R;"S com vi ragem mecâ­
n ica p ara 100, ~ OO, 300, 4 ·0 e 600 ovos.

• BÀ.iER1 AS m etá licas .. n ici al " para
! 00, 200, 300, 400, 500, eco, 800 e 1.0 00
p in tos a té 1 m ês .

• BAiERl ll.S m etá lic as " crescimen to"
p ar a 120 e 200 aves a té 3 m êse s.

• CR IADEIR l\S semi m et álicas para
50 e 10 ) pin tos.

• "GRANJINHA PAULISTA" - ínte­
ressa nte nov idade para a cr iaçã o ca.
s . ira d e f ,angos para Ca l sumo .

• C , M , ÂNULAS p ara' õüüe ' .00 pin tos,
a carvã o. el et r tcí dad e, qu erosene e
gas en gurrar ado.

.. ENGRADADOS para ovos " am paro"
para lO, 15, 20 e 30 · d . zias de ovos.

• CLASSIFICADORES para ovos. Sep a­
ra os tip os esp ecial , A, B', , e D.

Consulte-nos se m compromisso.

De 25, 50, 100, 200, 300, 450, 600, 900,
1.200 até 3.200 pintos. Elétricos, a

Querozene, a Carvão e Mixtas.

FABRICA DOVE
'PRA ÇA SOUZA ARANHA N.o 83 - Fone: 51-60-16 (Perdizes)

SÃO PAULO

UNICOS FABRICANTES

, COMPaNHI a a,v ·i CDl D SiiO pau Lo
. RUA 25 DE JANEIRO, 233 '- SÃO ' P~ULO

NOSSOS 20 ANOS DE EXPERIÊNCIA AviCOlA SÃO A SUA GARANTI A• .

FÁBRICA DE MISTURADORES

Em qualquer tamanho e para todos
os tipos de motores

Conheça as nossas insuperáveis vantagens

CARVÃOA"LUCATO"

FAB R I CA N T. E S

Capacidade: de 300 a 1.000 pintos

IRMÃOS , LUCAT

CAMPÂNULA

" L Y N' C E 11

•
um misturador
cada fim :

•

* Rações* Vitaminas e Minerais
* Adubos e Inseticidas

MISTURADORES EM Ç;ERAL
C O M E DOU R O S A U TOM Á T I COS

BEBeDOUROS AUTOMÁTICOS

•

LYNCE

Há
para

o MELHOR EQUIPAMENTO PARA AVI CULTURA
Rua José Pires, 487 -- Caixa Postcl, 45 -- Fone , 112

ATIBAIA -- SÃO PAULO

Rua Tiradentes, 1315 - Fones, 1400 e l 50q - Caixa Postal,
61 - L I M E I R A - Estado de São Pau lo - Linha Paulista
Loja em S. Pau lo, à R. Senador Queiroz, 649 - Fone, 33-5049



Aspectos da
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Granja do mês

GRANJA SANTO ONOFRE
Estrada de São Miguel N.o 1.081 - São Paulo

Em São José dos Compos, . com o or ea de 20 alque ires, a Grnnjo Santo Onofre, será um dos
bases . da avicultura ra cional de São Paulo . Aí se c lassifica rigorosamente os pintos pe lo ex orne
do e xterior. A Granja Santo Onofre tem despachodo pinto s até poro o Africa Portugueso .

No alto : V ista parcial dos galinheiros com piso cimentado e " ca ma " de cavacos de madeira .
O parque-solario é t ipico nessa granja . Cobertura e m " Bra sil it " e fren te se mi-a be rt a. À esquerda
e de cima para baixa : Hor to irrig a do por canhões-aspersores motorizados. Cada lote de 100 poe­
d eiras come 1.500 g rs de verd ura por dia . A seguir : Res idencia do Sr. Jayme Chede, na pro pr ia
granja, chove para o adm in istração eficiente e rapida . Tudo é corrig ido e f iscaliado à hora e
tempo . . Mais abaixa: . Sa la -bateria para recria de franguinhos de 4 a 8 se ma nas de ida de. Este
será o ti po de criação para produzir frangos le ve s paro o cor te, a ser intensif icado pe la g ran ja .
Finalmente: tv',ist u ra do r " Lyn ce" para 800 kg. As rações preparadas são do ma is a lto va lor nutri­
t ivo, garantindo pintos com re se rvas de vitaminas . À dir eita e na mesma ardem: Vista parcial dos
" es t a le iros" com pisa .rlpodo . São 19 es t a le iros ao todo . O piso ripado provou plenamente e se rá
padrão para no vas construções dá gran ja . A seguir: Solo de incubaç ã o, equipa da com chocade ira s
" Ro b bi ns" pa ra 32.000 e 12.000 ovos, no capacidade total de 100 .000 ovos . Costuma obter em
cada 100 ovos colocados, de 80 a 85 pintos sem defeitos. Mais abaixo : " Esta lei ro" com piso
ripado-padrão para os ; gal in he iros de po stura da gran ja . Parque-so la rio com ra mpa de a~esso d? s
a ve s . Finalmente: As cr ia deiras t ipo Santo Onofre com aquecimento por lampa da s e let ricos , sao
e x tre m a ment e ' p ra t icas . . .Os v isi ta n tes co stumam de metro em uma mão e lapis na outra toma r
todas a s m edidos como aparece o prelado. Ao lado: Jayme Chede (à d ire ita) proprieta rio de- Gran ja
Santo Onofre e o Dr . Henrique F. Ra imo, da Sec ção de Avicultura da Revista dos Criadores, es tudam
no lugar, a d ispos ição de f in it iva dos construçõ es do no va g ran ja.

C o m fre nte pa ra a Estrada de
São 111 igu el ou a antiga São Pardo­
Rio d e Jan eiro, a Granja Santo
Onofre apresenta as seguintes co n­
diç ões té cnicas:

Proprietário: J avm e Ch ede,

A r-ca : í8.000 m2.

Início da criação: 194í.

Raça em criação: N ew Ham p­
sh ire : P elo cruzamento de tres li­
nhage ns diferentes, foi obtido um
tipo d e N ew Hmn pshire, de plu­
magem mais clara, grande e car­
nudo, com fran gos precoces e gali­
nhas ' d e postura intensa e conti­
nuada.

Or-igem das a ves: Iniciou com
aves do I-Iospital Naval Norte­
A m ericano d e R ecife , introduzida
e in São Paulo pelo D eparfamellto
da Produção A nimal e m 1945. For­
mado o plantei inicial, importou
ouos da Hubbard Farm, de . Wal­
pole e da Nlchols Poultrv Farm,
d e K ingston, ambas do Ne w Hamb­
sliire - E.V.A. Do cruzamento des­
sas linhag ens surgiú ú m v erdadei­
ro tipo: N ew Hompsliire Santo
Onofre.

Sistema de controle: Adota o
controle coletivo em lote, com um
mínimo d e 180 ovos, como média
de galinheiro, A seleção é rigorosa
para o tipo Santo Onofre, sendo
sumariamente eliminadas as aves
jóra do tipo e as ch ácas . Dá-se
muita importância à largura e com­
primento do peito e à capacidade

ab dominal das poedeiras. Cria ç ão
em lote fechado. Introdu ção de
llO VOS re Pl'odufores N ichols ou
Hubbard sômente quando n ecess á­
rio.

A casalamen tos : Para a produ­
ção industrial de pillfos, cruza­
m entes coletivos entre linhagens,
e m lofes minimos de 150 av es e '
máximo de 800 reprodutoras, A s
reprodutoras silo acasaladas depois
de no ue m es es de v ida, após passar
P01" dois' exames de puloróse e neu­
rolinjomatose e sel eção rigorosa
para o tipo e produtividade. Cada
lote deve te r p ostura m édia acima
de 45 ovos por galinha, em 90 dia s
de produção e 2.300 gramas de
p êso,

Para a reproduç ão da granja, os
lotes são [orniados tendo por ba­
se galin has com pêso de corpo mí­
nimo de 2.500 gramas e produção
de lote acima de 180 ovos e m m é­
dia. Os galos são escolhidos dentre
filhos de galinhas de segundo e
terceiro ano de postura; livres de
defeitos desclassijicantes ; tipo e
plumagem dentro do tipo Santo
Onoire : peito largo e pêso míni­
mo de 3.900 gramas.

Controle sanitário: P ermanente
pm"a tnüorôse e neuroliajomatose,
realiead o pelo pessoal técnico do
Instituto Biológico. Cordão de se­
gu ran ça : visitas sám ente com ga­
10ch'as. ·Tanques de cal em todas
as entradas. Combate periódico aos
vermes e vacinação sistemática
contra a bouba. .

Instalacões: 9 pl'oprietm"io re­
side na g;'atlja, bem com o seus au­
x iliares dirétos, em conjortàoeis
moradias.

Central de Incuba ção : E qllipada
com chocade iras "Robbins" -- 100%
automaticas , com capa cidade total
de 100.000 ovos. G erador com mo­
tor ' a ole o Dies el , para suarir as
deiicien cias ou falhas da corrent e
elétrica. A capacidade de' produç ão
da gran j a é de 800.000 PltltOS oe n ­
didos P01' ano,

C riação de pintos: R eal izada de
u ma a quatro semanas, em cria­
d eiras de [abrica ç ão 'própria, com
aquecimento por - lambadas elétri­
cas , em unidades para 'um m ín imo
de 150 pintos, num total de 40 cr ia­
deiras para 6.000 tiintos em criacão, ,
em salas-cl"iadeiras isoladas. R e­
cria de .quatro a 8 semanas, em
baterias m etalicas, sem aquecim en­
to, sendo 26 para 500 fra nguinhos
e 8 para 600 fran gos, nu ma capa­
cidade total de 1í.000 aves , alojadas
em três casas-baterias próprias .

Galinheiro de postura: São 22
galinheiros de piso cim en tado, com
c~nia de cavacos de madeira, pro­
v ido s de trarçues-solarios e 19 " es­
taleiros" de piso ritiado, com par­
qu es , para um total de 30.000 aves :

Ração: A gran ja fabr ica sua P1"Ó­
pria ra çiio, com misturador "Lyn­
ce" para 800 quilos. Suplementa-a
com vitaminas, m inerais e· leite
em p~ .

.Comércio: Vende pintos de um
dia, com seccagem a pedido . F ran­
gos e reprodutores. M ante m inten­
sa venda de frangos e galinhas po­
~a o consumo. O esterco produzido
e todo vendido aos chacareiros dos
arredores.

I n form ações em São Paulo: F o­
ne .9-0293. Caixa P ostal m:" 4.913.

F utura G ranj a Santo Onofre:
No m unicipi» de S ão J osé dos
Campos, junto à Via Dutra em 20
alqueires, J ayme C hede cO~lIeça a
instalar a no va granja com capa­
cidade para 40.000' aves em postu­
ra e criação de 350.000 frangos pa­
ra corte f!or ano. Será uma obra de
larga retiercnssão t écnica em nossa
avicultura racional,

", .
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CASA DROGHETTI LT·DA.I
MALAS E ARREIOS

DA MELHOR QUALIDADE
MIUDEZAS - FELTROS, LONAS

E ENCERADOS - CHARRETES - CAPAS
PARA CHUVA - BARRACAS

OVOS E CANTO

A p ostura man t e ve -s e e m a lto n íve l n o
d ecorr e r elo m üs d e setem b ro. No e n tan to . os
p re ços re ce b id os p el os p rod u to re s e le va ram ­
s e , tor na n d o a b aixar no !Im do m ês .

Es t a n d o p or !In :lar o p e r íodo d e í n c uba ção ,
essa a t ív íd nd n prosseguiu em escala b em m e­
n or q u e a r eg is t rada no mês a n ter io r.

Con t m u n rnrn os a vic u ltores a r ec lama r o
forn ec i m e n t o de m aiores q u o t a s d e res íd u os
d e t ri g o p ara a a l trnc n tn ção ele s u a s n ve s .

Arm a zém e escr itório :

R. Florêncio de Ab re u,' 559-571
(Esquina da Av. Senador Queiroz )

SÃO PAULO
Fones: - Armazém : 34-5 854 - Escritó­

rio : 34-5853 - Cai xa Postal, 114
End. Teleq r. : "Droghetti"

:\IEltCADO nA CA P I T AL

AVES : - O p reço méd io d e f ran gos e gu l t ­
nha s p o r ca b eç a no m e rcndo ata ca d ista b a i ­
xo u um pouco, passa n do d e Cr$ 51,20 e m
a gosto para C r$ 50.30 e m s e t em bro. O m es ­
mo se d eu com o p reç o d e fran gos por qulJo
a batido. que passou d e Cr$ 70 ,00 p a ra Cr$
69,70. J á p a ra o caso de gn l í n h a s p or q u lJo
a b a t ido cons ta tou -se um a u me nto d e Cr$
1,20 , p oi s o p reço m é di o que fõrn d e Cr$
58 ,50 em a gos to , ati n g i u C r$ 59,7 0 e m setem ­
bro .

No va rej o não h ouve artern ção d e preços
d e fra n g os e gn l ín h a s p or ca beça.
S~tuaçüo d os p re ços d e o vos. - O preço

mé d io no m ercado atacad is t a fo i d e Cr$ 22 .60.
H ouve , porta n t o, uma a i ta d e m enos d e 1'ia
e m r ela ção a o m ês a n ter io r (Cr3 22,40 ).

N o m ercado vn rejts t a a e levação de pre­
ços f oi b em m aior, p oi s d e Cr$ 25, 00 e m s e­
t c rn b ro p assou a CrS 29.00 .

Os pre ço s d e o vos no varej o, d efl a cl onn­
d os através dos In díccs de cus t o d e vida d a
Pre f ei tura M u n icI pal d e S â o P aulo , a p r es en ­
t ados 1.0 qua dro lI , m ostram que no m ês d e
setem b r o a e le vação g e ra l do n ível d e p reços
que , a l lás , f o i b em g ra n d e , fo i a compa nha da
p el os preç os dêss e produt o . O pre ço defla ~

c íonado d e o rs 10,70 só foi Inferior no d e
1953, isso comparando os m es es d e setem b ro
d os ú l timos ci nco a n os .

As galinhas deixa ram de botar. Em
rse ultado, os ovos su biram ...

As ga linhas voltaram a bot ar. Em
resultado, os ovos ca íram...

Mas veio a COFAP e disse que fol
ela que m fez baixá -los...

Antigamente, dizia-se : ga linha que
canta é que bota ovo. Hoje , as coi­
sas já não são assim: a COFAP é que
canta quando a galinha bota ovo...

O DEVER DAS GALINHAS

Comentário do sr. Berilo Neves,
num jornal do Rio :
. "As ga linhas cu mpri ram o seu de­
ver, rest a ' que os cidadãos também
cumpram o seu".: "

O GOVÊRNO E A INFLAÇAO

Diz um provérbio hindú:
- Quem monta em tigre não pó­

de apear...

D ez .
99

100

D ez.
97

105

D ez.
125
131

D e z .
11,50
11,00

9 ,50
9,80

Casca
vermelha

.734,00
708 ,00
674 ,00
632,00
58:3,00

Nov .
95

100

Nov.
84
97

Nov .
130
120

51,20
70,00
58 ,50

10,00
8, 00

17,00

9,50
1,50

18,00

Agosto
1956
crs

22 ,40
25,00

Nov.
10 ,90
10,50

9,50
9,90

100 ,00
100, 00

Out .
94

100

Out.
83
96

Ca sca
branca
714 ,00
688,00
674, 00
632 ,00
583,00

Out.
10,90
10,40

9,10
9,90

\

Minimo
4,5 0
4,50
4,50
4,4 0
4,50

Casca ,
vermelha

790 .00
762 ,00
720 ,00
691,00
649,00

50,30
69,70
59 ,70

10 ,00
8,00

17,00

85,00
90,00 .
50,00
55 ,00

9,50
1,50

18,00

22 ,60
29 ,00

100,00
100 ,00

Ca sca
branca
770 ,00
742,00
720 ,00
691 ,00
649,00

EM SÃO PAULO
QUADRO I

PREÇOS ~ÉDIOS PONDERADOS DE AVES,- OVOS E RAÇÕES

S etembro
1 -- A V E S 1956

Cr$

~n(]AC:AU- IJA AVICULIURA
~

AT ACA D O
Frangos e gaUnhas (p/cabeça)
F r a n gos (p/kg abatido) .
G a Un h as (p/kg abatido ) .
P e r u s (p/kg abatidO) .

Machos até 6 k g .
de 6 a 8 kg .

Fêmeas até 3 k g .
de 3 a cima .

P int os de 1 dia .
New Hampshire .

Mistos .
Machos .
Fêmeas .

L eg hor n
Mistos .
Machos .
Fêmeas .

VAREJO
Fra n gos de L " quaUdade (p / ca beça ).
GaUnhas de L" q ual1dade . (p / ca b eça )

2- 0V OS
ATACAD O (p/dúzia) ..
VAREJO (p/dúzia) .
COT AÇÕE S

(Ovos d e granja - ex . de 30 dúzias ) .
T ipos
E sp eci a l .

A · · ··· · · · · .. · · ..
B .
C · .. · · •· • ·
D .

3 - RAÇ 6ES.
(Posto S ão P a ulo p jkg ) Mínimo M á ximo M áximo

P a r a pintos de 1 a 30 dias 4,5!J 6,00 6,00
P ara ' pnrtos de 30 a 90 dias 4,50 5,60 5,60
Frangas até postura 4,5 0 5,60 5,60
P os t u r a . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : ,40 6,00 6 ,00
Reprodução ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,50 5,30 5,3!J
Farelo de trigo (sa co de 30kg) 32, 00 32 ,00
Farelinho de trigo (saco de 30 k g ).. . 34 ,00 34,00

. FONTES: Levantamentos realizados pela Sub- divisão de Economia Rural na Capital do Es­
tado. Preços de varejo : Prefeitura Municipal d e S ão P aulo. Rações : D a d os de
três firmas particulares.

QUADRO II
EVOLUÇÃO D O S PREÇOS DE OVOS NO VAREJO
(Preços deflacionados. Cruzeiros por dú zí a.)

Jan . Fev. M ço. Abr. M aio J u n . Jul. A g . S et
1952 12 90 14,00 15,50 16 ,40 16, 30 14,60 13 ,60 12 00 940
1953~ 12;60 12,90 13 ,30 12 ,50 13,40 15.90 13,20 11 '80 11'20
1954 : 11 ,80 12,30 13,30 15,00 14 ,90 13,00 12 ,80 9:90 9',20
1955 : 11 ,10 12,10 13,40 13 ,00 13,40 13 .30 14 ,10 10 ,30 10,10
1956: 13,0 0 13,20 13,60 13 ,50 14 ,4~ 15 ,80 15 ,20 9 ,40 10,70

A alta cons t atada no m ês d e betembro n ao b aixou eI? s etembro para indice 92 . No a n o
é normal d entro do ciclo a n u a l d e preços passado eles foram iguais (índice 100) nos
no varejo, como se verifica no quadro llI. dois m es es considerados. .
N a m édia de 1949/ 54 houve , a o contrário uma Con;;iderando-se que a postura m anteve-se
diminuição no número l~dlce que r epreseri- e~evada, a a l ta obs ervada ês te a no n ão d eve-
ta êsses preços, pois de mdíc e 95 em a g osto r ra ter normalmente ocorrido.

QUADRO III
CICLO ANUAL D~S PRE90S DE OVOS NO VAREJO

(Em numeres Ind íces , Ja11 .=100 )
J an. Fev. Maç . Abr. M a io Jun . Jul. A g . S et

1949 /54 : 100 113 123 126 132 132 124 . 95 92 .
1955 : 100 109 123 123 127 127 136 100 100
1956: 100 107 110 110 120 133 130 83 97

Movimento de vendas. - As ven das de ovos No quadro IV, que apr esenta a evolução
das cinco m aiores cooperativas e da Av íscc dessa~ vendas em números íridí ces a partir
f r d 1 041 5 ml! dúzias 6 % inferior à s d e 1 9 ~4 , constata-se que em s e t embro d êste
o arn e . , ' . a n o (lUdice 80 ) e las foram inferiores às do

do m ês anterior que foram de 1.108 ml! dU-. n;esmo m ês de 1955 (i n d ice 84) e de 1955
i ( lU d lce 90).

2· as. QUADRO IV

EVOLUÇÃO DAS VENDAS D E OVOS D AS COOPERATIVAS (1 )
(E m números ' in~ices . J an. 1954=100 )

F ev . M aç . Abr. M a :o Jun . Jul. Ag , S et.
1954: ttt:- 95 101 88 68 64 62 90 84

71 78 73 75 70 76 97 90
1955 : 8810 78 85 80 70 64 73 85 80
1956 :

(1 ) D a d os das cinco maiores cooperativas e d a AVi~?o .

U d iminuição n a quantidade d e ovos n eí r o \ll1dice 100 ) ; isso s e verificou n a m é-
com~raCiaUzada p el a s cooperativas e ;TI seterri - d í a d e 1949/54 e também no ano p assado .

- • a n ter io r e normal, N este a no .bro e m rel a ção a o m es . 1 a n ual de ' ao contrario, o n úmero índice
com o s e pode constatar n;;, cic ~endas s ão encontrado para o m ês d e setem b r o f oi de
ven das (q uadr o V ) . Todav as. j ' 99' f i
n orm alment e s u p e rio r es às do m es d e a - , in er ar, portanto, ao d e janeiro .

, QUADRO V
CICLO ANUAL DAS VE~DAS DP; OVOS DAS COOPERATIVAS (1 )

(Em numeras ín dtces. J an .=100 )
J F e v . M a ç . Anr. M a io Jun . .ru i, Ag. S et. Out .

1 94i~~t ig8' ~g ~~ gi g~ ~~ ~: gg g~ .m
195 6 : 100 96 104 98 86 78 90 105 99

(1) D a 'lo s d as c in co maiores cooperativas .e d a AVi:,co. _
RAÇÕES: - As fi rmas que nos presta m ín ror rn a çõss n ao a lteraram os pre ços d e s u a s

rações n o d ecor rer do mês .
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NICRAZIN é um produdo quimico inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhas. E' mais eficaz do que qualquer outro droga atualmente usada na alimentação pre­
ventiva contínua das aves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies mais preju­
diciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:

- 1 . Reduzir a zero a mortalidade devida à cocc ideose cecal e à coccideose intestinal.
2. Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a nõo ocorrerem excrementos

sanguineos.
3. Eliminar o desperdício de rações ,e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos ·ca u­

sodas pelos coccideos aos intestinos.
4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia.
S. Permitir melhor crescimento e aumentar a eficiência das rações, especialmente quando se

verifica r severa exposição aos coccideos.
6. Aumentar os lucros da avicultura - serão obtidas melhores aves em maior número, capazes de

alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de frangos de alta qualidade poderão
ser postos em produção. \

NICRAZIN é oferecida ao consumo unicamente sob a forma de uma mistura a 25% . 1 kg dessa
mistura é suficiente para preparar 2 .000 kg de ração, na dosagem recomendada de 0.0125% .
* N ICRAZIN é um complexo de dois produtos químicos: 4, 4-dinitrocarbanilido e 2-hidroxi-4, 6-d imetilpirimidina.

MERCK SHARP E DOI1ME S. A., Indústrias Farmacêuticas
RIO DE JAN EIRO: Rua Clar isse Indio do Bras il, n.? 19 - Telefone: 46-0622
SÃO P AU L O: Rua Augusto Severo, n.? 41 - Telefone: 37 -6453

Caixa Postal 87 34 _ São Pau lo • Caixa Posta l 1970 - Rio de Janeiro



TROCANDO EM MIUDOS

Ultimas da 'ciencia

R ECORDE DO MUNDO NO G ANHO
DE P ESO VIVO E NA EFICIENCIA

DA RACAO
Duração da prova: -8 sem anas.
Pêso vivo médio: 1.448 gramas.
Indice de conversão : 1 :1,93 ou seja

1.930 gramas de ra ção por quilo de p êso
vivo obtido.

Pintos: I Cruzamento de New Hamp­
shire x Columbia,

Local da prova: Universidade ' de Illi ­
nois - Estados Unidos.

O Dr. H . M . Scot t ch ef e da div ls(io de
avicultura da Un iversida de de Illino is
- E.U.A. acaba de obter um a no va f or ­
mula de ra ção, a qual posta em prát ica,
proporcionou frangos de 1.448 gramas de
p êso v ivo, com oito sem anas de vida e
à custa de 1.930 gramas de ra ção por kg
de pêso v ivo obt ido. a

Os pintos da prova de crescimento
eram cruzado s (New Hampshire s: Co­
lumbia ) .

-

-

Pedrisco para pintos e poedeiras
ativa o ' crescimento, melhora a
eficiencia das rações e aumenta
a postura de poedeiras criadas
em con finamen to .

A criação de aves em confinamento
ganha terreno em nosso meio. Para a
exploração de frangos, de corte não se
admite outro sistema e, para poedeiras,
os abrigos confinados são muito comuns
e mesmo as gaiolas de 'postura já come­
cam a ser empregadas.'
- Com base nos achados no interior da
moela das aves, ' sempre recheadas de
p edrinhas, grãos de areia e outros detri­
tos duros, sempre se aâmiti ú com o cer ­
to que as aves ' necessitam de pedrisco
para ajudar a trituração dos alimen­
t os, principalmente dos grãos. Por isso,
resolveu-se uma experiencia a respeito.

S. L . Balloun e R . E. Philips, pesqui­
za âores do D epar t am en to de A vicultura
do Colegio Estadual de l owa - E. U. A .,
estudaram o problema em pintos criados
em baterias e em galinhas criadas em

I gaiolas de postura. Os pintos da mça
New Hampshire começaram a receb er pe­
drisco com tres semanas de vida e a
prova durou out r as tres semanas. O pe­
drisco f oi usado separadamente, de acor­
do com a c õr - granito cinza, qu ar tzi­
t o vermelho e a mistura dos dois - e
a areia lavada de rio.

As conclusões dessa primeira parte do
estudo, foram as seguintes.: ~) os pintos
não demonstraram prefer éncia por este
ou aquele tipo de pedrisco; b) o ganho
de peso vivo, em. tres semanas de con­
trole foi 12% maior nos lotes que re ce­
bera~ pedrisco ou areia; c) a eficiên­
cia da ração melhorou ' 10% nos lotes
que receberam pedrisco ou areia; d ) não
houve ' vantagem para qualquer pedris­
co com respeito ao ganho de peso vivo
ou à eficiencia da ração usada.
. A prova com galinhas f oi realizada
com 96 exemplares da raça Leghorn
Branca, em gaiolas de postura indivi­
duais durante o período de controle de
oi to ~emanas. As rações testadas f oram
farelada total e [arelaâa com grãos.

As poedeiras recebiam ração e pedris­
co à vontade. Os resultados f oram os se­
guintes : a) as poeâeiras que. recebera??L
tarelada co'J'!l' graos recebzarr: raçao
e pedrisco' a vontade, proãueiram. 10%
mais de ovos .em relação . ao lote c0?t­
t role sem pedrzsco;. c) o t ipo de pedrz~­
co não mostrou âiferen ças f!"'!'. r~laçao
à produção de ovos e a eficiência da
ra ção; d ) os lotes que recebera.rn:. Pf!­
âr isco t iveram m_elhorada a eficiência

da ração; e) a açao melhoradora do pe­
driscO foi mais acentuada, nas poeâetrae
que r eceberam [areltui à com graos; f)
n enhuma tüteren ça foi notada na tex­
tura e r esistênc ia da casca dos ovos,
'pr ovocada pe lo pedrisco j'ou pela sua
quali dade.

Agora que os sistem as de criação em
confinament o. g?-~harr: terreno, inclusive
~m gaiolas in âiuidiuiis de postura, este
estudo most r a realmente o camintu: cer­
t o ' pedr isco ou areia lavada a vonta­
de' das po edei ras, frangos e pintos .
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P r ot eina B r uta : 25%

A f or m ula da ração era a seguinte :

NOVAS EXPLICAÇÕES S OBRE O
M On O DE AÇA O DOS ANT I ­

BIOTICOS

Como agem os an tib io ticos ao est imu ­
lar o crescime nto dos anima is? A esta
p ergunta foram dadas vár ias r espostas
obt idas d e prova s ex per imen t ais. Dois
bact er iologist as da Un iversidade do W is­
cosi tt - E .U.A ., o âr. W . B . Sarles e R.
F . Wiseman , r ealizaram prova experi­
m ental em pintos, com re sultados im ­
por tant es para mais uma explicação

SABE?VOCÊ
Informações uteis
para avicultores
PERUAS EM GAIOLAS DE POSTURA

A última inovação na cri ação de perús
nos Estados Unidos sã o as gaiolas de
pos tura para peruas , com as seguintes di­
mensões : largura, 40 cm; comprimento e
altura, 60 cm. O piso de tela de arame
forma uma canaleta na frente , para rece­
ber os ovos.

As peruas são inseminadas artificial­
mente, ao cair da t arde, a cada dez dias.
A fertilidade média obtida tem sido de
85%. Nos trab alhos de inseminação arti­
fici al e controle da postur a, este sistema
poderá revolucionar a criação de perús.

Eis uma indicação para os criadores do
Brasil.

teç rtü do ácido fó lico no organismo dos
pintos.

Sar l es e Wiseman verificaram i am­
bem que os an tib ioticos ativam f orte­
mente a pro l if era ção dos colito rmes no
tract o intestinal dos pintos ' e que este
grupo f abrica ácido t ôl ico; Desse modo ,
será f ornecido um reforço em ácido iô­
lico à cust a dos solijormes at ivados pe­
los ant ib ioticos em suplem ento na ra­
ção dos pin tos.

R esutnituio, as espécies de coüiormes
do grupo Aerobacter rem ovem o ácido
úrico do int estino dos pin tos (causador
da gôta ) e f abricam o ácido iôtico, que
é uma vitamina necessária ao cresci­
mento dos pintos.

Os pin tos r ecebiam ração com suple­
mento de bacit ra cina e penicilina em
pequenas quan t ida des. Examinado de­
pois o conteúdo i nt esti nal dos pin tos ,
em meios d!J cult1t ra , - 'par a t estar o
cr escim ento de bac ter ias, Sarles e Wies­
71lan descobri ra m que um tipo de bac­
te r ia - Aerobacte apesentava uma proli­
fe ração mui to m aior nos pintos que re ­
cebiam antibioticos. do que nos p intos
qu e r ecebiam ra ção sem suplemento an­
t ibiot ico

Prossegu indo nas pro vas de labo ra to­
rio, Sarles e Wiseman puderam consta­
t ar que as bact er ias do gru po Aerobac­
ter, em sua proliferaçã o, usavam o áci­
do úrico presente n o intestino dos pin­
t os, 1"e71l 0vendo-o, portanto, do t r act o
intestinal.

Sabe-se que a concentração do ácido
úrico, al em de cer tos limi t es, provoca
depósito s nos r in s e no per icar dio, cau ­
sando a mo rte dos pinto s, frangos e
aves adultas: é a gôta das aves. D esse
modo, a suplementação das ra ções par a
pin tos, frangos e poedeiras. com ant i ­
bio t icos, pod erá evitar a ç õta, pela eli ­
m ina ção das concentrações de ácido úri­
co do t "acto intestinal das aves, em t o­
das as i dades.

Outra constatação de Sortes e Wise­
man fo i a de que os antib ioticos des­
troem as llOcterias que usam certas vi­
taminas do apa r elho digestivo dos pin­
t os e que os próprios an t ib iot icos esti­
mulam a prolif eração de outras bacte­
r ias que fabricam detenninadas vi tami­
nas. E' o caso do ácido fó lico pr esente
na m ção , que é absorvido por 1t1n gru­
po de bac terias, o qual, sendo destrui­
do pelos antib"ioticos, permite a ação in-

7

2 112
2 1/2
2

46 ks .
35 1/ 2

100 ks .

2 1/ 2

1/2
1/2

225 gram as
113 ..
45
45

22 1/ 2
800 mili­

gramas
625 mili­

gra m as
DPP D (anti- ox idan te )

TO T ..IL ..

F ü b á d e milh o ama r elo . . . .
F ar élo d e soja-501, proteina
G or d ura esta bilizada (sêbo

animal . . . . . . .. . ... .
S ôr o sêco de quei j o (dried

w hey .
Con den sado de soluve is de

p eix e " .
s otuuets d e d i filaria em l JÓ
E a r i nlui el e ossos . . . .
A lfafa moida .
P edr a calcar eti moi da .
Sal f ino .
A n t ib io tico + Vi tam i na B12
DL- il f etion ina .
V itamina A c D (óleo)
Su lfa to d e manganês .
Niacina .

Concurso SIVAM de monografias sobre
"Deficieneies Minerais do Solo"

•

as extensões de terra cultivadas, que permanecem re­
lativamente .inalteradas.

Um dos progressos mais notáveis alcançados é a or­
denha mecânica. Calcula-se que 15% das vacas dos Es­
.tados Unidos foram ordenhadas por meio de máquinas
em 1950 e, por informações de vários Estados, verifica-se
que a ordenha mecanizada varia desde 90%no Estado
da Califórnia até 20% na parte sul do país. De acôrdo
com o U.S.D.A. Statistical Bulletin, n.? 161 (Boletim Es­
tatístico dos Estados Unidos) , o tempo gasto para orde­
nhar uma vaca mecanicamente é um quinto do tempo
que se gastaria -para ordenhar a mão.

Revenda do
Agricultura

A· ORDENlIA 'MECANIZADA

Os criadores interessados por adquirir reprodutores, pelo
Plano de Revenda do Ministério da Agricultura , devem ins­
crever-se o ma is depressa possivel na A.p.eB., sem compro­
misso de sua parte, dando nome, endereço e séde . da
Agencio do Banco .do Brasil onde possuem ficha cadastral
de sua propriedade.

As compras pelo Plano de Revenda são financiadas,
sendo o pagamento de 25 % à vista e 75 % em tr ês anos,
com juros de 7,5 % ao ano.

•

Compra pelo Plano de
Ministério da

Atualmente, a maioria dos granjeiros gasta 40.% do
seu tempo, trabalhando com o gado ; antes da primeira
Guerra Mundial, dedicavam apenas 30%de tempo a êsse
serviço. .Esse aumento se ·explica, geralmente, pelo pro­
gresso alcançado com a mecanização das industrias agrí­
colas, que é muito maior que o 'da pecuária, como tam­
bém pelo cresc ímento dos rebanhos, em comparação com

A SIVAM - Cia. de Produtos para Fomento Agro-Pe­
cuário comunica que o prazo de apresentação dos t · abalhos
do concurso por ela promovido sôbre "as deficiências mi­
nerais que ocorrem no so'o e nas forragens e sua reper­
cussão n os nos sos reb anhos", foi a diado par a 31 de De­
zembro do corrente ano.

DEZEMBRO DE 1956 '- 8 1 -



IMPORTAÇÃO DE 40.000 TONELADAS
DE FARINHA DE TRIGO
DO URUGUAI.

EXPORTAÇÃO NORTE-AMERICANA
DE MATERIAL AVICOLA
PARA O BRASIL.

Os Estados Unidos exportaram em
1954, para diversos países da America
do Sul, campanulas, baterias e choca­
deiras, no valor total de 511.420 dolares
clistribuidos pelos seguintes países: '

Sucedem-se as mesas redondas para
resolver o problema da falta dos resr­
duos de trigo. Todavia, a COFAP contri­
bui para tomar ainda maior a escassez,
pela anunciada importação de 40.000 to­
neladas de farinha de trigo do Uruguai.
Importando o equivalente em trigo
em grão, teriamos 400.000 sacos de fa­
rélo de trigo, de vital importancia para
a avicultura organizada do Brasil.

E' a política internacional do trigo em
grão, da qual não se libertará tão cedo
a agropecuária brasileira.

" J

.... U.S.S Z5L2ô8
153.327
106.825

Colombia .•
Brasil .
Venezuela...

SEMANA DO OVO

cía das rações e garante a imunidacle
dos pintos e peruzinhos em lugares in­
fetados.

Na prevenção da cocci d eose, o NI ­
C~AZIN tem levado vantagem sôbre a
Nitrof'urazona, e a própria Sulfaquino­
xalina.

_NICRAZIN é empregado na propor­
ça o de 50 gramas por 100 kg de ração
e continuadamente até oito semanas de
vida.

1\<Ias um extraordinário recurso ao al­
cance do s avicultor es brasileiros, para
garantir o suc ess o da cr ia çã o de pintos
e peruzinhos, principalmente agora na
produção de frangos para o corte,' sô ­
bre "cama" de cavacos de madeira.

Promovida pela Associação Paulista .de
Avicultura, orgão de classe da avicul­
tura paulista e em colaboração com a
Secretaria da Educação de São Paulo,
realizou-se a I Semana do Ovo, de 7
a 14 de setembro último.

Campanha ernrnerrtemerrte educativa,
ativou acertadamente a inteligência das
crianças para os principais aSi:eetos ela
criação nacional de aves e o valor do
ovo como alimento nutritivo e protetor.

Campanhas como essa são ausoluta­
mente necessánías ao desenvolvimenf,o
da avicultura como indústria organiza­
da. Nos Estados Unidos, onde o consu­
mo de ovos ultrapassa de 400 unidades
por habitante, os Clubes 4-I1 .2 as Festas
do Ovo e da Galinha continuam a es­
timular o consumo dos produtos da avi­
cultura. São campanhas que não param
nunca. Parece que nos preparamos pa­
ra seguir as mesmas diretrizes das cam­
panhas norte-americanas, ou seja, em
primeiro lugar despertar o interesse das
crianças - base da família.

CISCANDO NOTICIAS

NICRAZIN NA PRlEVENÇÃO
DA COCCIDEOSE EM PINTOS

A Merk, Sharp e Dohme do Brasil,
vem de lançar, com pleno sucesso, seu
novo produto NICRAZIN, que protege
os pintos, frangos e peruzinhos contra
a ccccídeose.

Os primeiros resultados, obtidos em
São Paulo e no Rio de Janeiro, confir­
mam o que foi alcançado nas provas
experimentais e práticas nos Estados
Unidos: o NICRAZIN acelera - o cres­
cimento dos pintos; aumenta a eficiên-

É o que as experiências mostraram ela­
rarnente. Fica portanto a indicação para
os avicultores e fábricas de ração bal an­
ceada.

PRODUÇÃO DE FRANGOS
EM COOPERAÇÃO

Sabe-se que diversas granjas preten­
dem desenvolver a indústria de frangos
para corte, em bases racionais. Assim, as
bases técnicas da produção em coopera­
ção seriam as seguintes: a) as granjas
produzirão os pintos e a ração necessá­
ria; b) as granjas montarão matadouros
e d istribuirão os frangos e outras aves
abatidas, no mercado consumidor; c) os
avicultores cooperadores receberão os
pintos e a ração necessária, criarão os
frangos e os venderão à granja central.

A criação dos avicultores cooperadores
será feita em. suas próprias granjas.
Nunca na granja central, o que é muito
importante do ponto de vista sanitário.

Este tipo de produção, se bem condu­
zido, trará decisivo progresso à avicul­
tura paulista. Produção organizada é o
de que necessita a criação de aves, para
se esta-bilizar com verdadeira indústria.

A "Revista dos Criadores" estará aten­
ta -pa r a divulgar iniciativas que real­
mente possam traduzir a beneficios para
a avicultura racional. E' o que será feito,
tão logo se concretizem as primeiras rea­
lizações nesse setor da produção.

MATERIAL PARA INSTALAÇÃO DE
MATADOUROS AVICOLAS
FABRICADOS EM SÃO PAULO.

A Indústria de Máquinas ZEBU, situa­
da à rua Antonio Gomes n. 93 (Vila
Diva), nesta Capital, está fabricando
máquinas especializadas para matadou­
110S avícolas. São escaldadeiras, mesas
para evisceração, máquinas para depe­
nar e linhas "aereas" para movimenta­
ção das carcaças das aves abatidas. Di­
versos matadouros avícolas de S. Paulo
já vem empregando esse material a con­
tento.

Mais um setor da avicultura que ga­
nha projeção nos meios industriais de
São Paulo.

INFORMATIVO DE
INTERESSE AVICOLA

FóRMULA PARA CAIAÇÃO PROTE­
TORA CONTRA O CALOR

Para diminuir as temperaturas eleva­
das do verão, é sempre conveniente pin­
tar os telhados de qualquer tipo com a
seguinte fórmula:
Cal hidratada 22 kg.
Sal de cozinha 1.800 gramas
Alumen em pó 85 gramas
Melaço .. . . . . . . . . . . . 2,300 litros
Agua 40 litros

Dissolve-se o sal e o alumen em 20 li­
tros de água bem quente, juntando de­
pois o melaço. Em outros 20 litros de
água, juntam-se os 22 kg. de cal hidra­
tada, misturando bem. Feito isso, mistu­
ram-se energicamente as duas soluções.
Aplicam-se com brocha de caiação.

O ADLAY E SUA COMPOSIÇÃO
QUiMICA

O cereal Adlay, pelas provas experi­
mentais realizadas no Departamento da
Produção An írqal de São Paulo e na Es­
cola Superior de Agricultura de Viçosa ,
em Minas Gerais, poderá solucionar de
vez, o problema da falta de residuos de
trigo.

O Adlay é usado na forma de farelo
de grãos inteiros moídos, cuja composi­
ção química é a seguinte:
Umidade 10,74%
Proteina Bruta 13,65%
Gordura 6,05%
Fibra bruta . 8,40%
Extrativos não azotados 58,51 %
MaMria mineral : . . . . . 2,65%
Fosforo 0,117%

Os grãos inteiros moídos poderão subs­
tituir totalmente os farelos de trigo de
uma ração, até 35% do total dos alim en ­
tos em mistura.

RAÇÕES PARA AVES DOMINAM NO
MERCADO NORTE-AMERICANO

As estatísticas revelam que, nos pri­
meiros seis meses de 1956, foram prepa­
radas 17.955.000 toneladas de ração nos
Estados Unidos. Desse total, 63% eram
rações para aves, o que constitui novo
recorde para a avicultura ; 18,8%, ração
para o gado leiteiro; 9,4%, rações para
porcos ; 5,1%, rações para o gado de corte
e ovelhas e 3,7%, rações para diversos
animais.

A QUEM RESPONSABILIZAR PELA
MORTALIDADE POR PULOROSE

Estudou o dr. H . J . Stafseth, da Uni­
versidade de Michigan - E.U.A., as cau­
sas da mortalidade dos pintos pela pulo­
rose. Pelas suas conclusões, a mortalidade
até ao quarto dia corre por conta da in­
fecção das aves em reprodução nos aviá­
rios; no oitavo dia, por conta da infecção
ou contaminação nas chocadeiras; e, de­
pois, por conta da infecção e contamina­
ção nos pínteíros, casas-criadeiras bate-
r ias e criadeiras. "

No entanto, convem notar que, ao jun­
tar antibióticos em altos níveis , sulfas e
outras drogas, nas rações dos pintos des­
de o primeiro dia, às vezes, a puIorose
começa a matar depois do oitavo dia
mascarando portanto as verdadeiras cau:
sas da mortalidade.

. ' "

a . I'NTEGRATIVOS SIV. M 4 ,·
' SiNA" TRADiÇÃO'.' qUALIDADE;'. ECÓNOMIA~SIYA~ .
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!IERCADO DE LACTICíNIOS

(ASPERSOIlE.SJ .

CANHÕES CHUVEIRO,
IRIi~

I. FABRICAMOS

•••••

R. Visconde de Inhomirim, 860

Telefone 9-9366 - 54.0 PAULO

: . .• MAIOR ALCANCE
: • MAIOR ·VOLUMED'ÁGUA
• • MAIOR RENDIMENTO· ~= , . MElHOR OISTRIBUlÇAO

: FORNECEMOS INSTALAÇÕES COMPLETAS
" " ,,' / " ,

MADEIREIRA "SANTA RITA"

t possível resel ­
ver tem ) de uma vez
para sempre o ano
gustioso problema
dos JACAZINHOS,
sendo os de LAMI­
NAS DE PINHO
usados hoje em lar­
ga escala com óti·
mos resultados e
com reais vanta­
gens sôbre todos os
similares, inclusive

JACAZINHO DE
o bolainho de Bom­
bú, por ser MUITO

lAMINA DE PINHO M A I S BARATO,
MAIS PRÁTICO E

RAPIDO NO USO. FACILMENTE TRANSPOR-

TAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR

VOLUME DE TERRA, TEM BOA RESISTENCIA

AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA CONTRA

ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A
ÁGUA FICA EMPOÇADA NA SUPERFICIE,
INFILTRANDO·SE AOS POUCOS ATÉ A BASE,
- tornando mínima a perda de mudas. _

Laminados, Compensados e Jacazinhos

'/í
• I'•• tn. 33 ·)865· CAI XAPOSTAL 1130
: SÃO PAULO
••••••••••••••••••••••

JACAZINHOS DE LAMINAS
DE PINHO PARA REPLANTE
E PROTEÇÃO DE MUDAS DE
CAFÉ, EUCALlPTUS, CITRUS,

ETC.:

Se definindo dentro das atividades lei­
teiras , constituam o grande elemento con ­
tra os que têm es ta atividade como
«bico», ou , o que é pior, os que nela são
«par aquedístas» ou «a t ra vessa dores», ele­
meuto s es tes, por todos os titulos inde­
sejáveis , em qualquer or ganização:

70-80
65- 70

75-85
120-150

14-15

110-120
85- 90
75- 80

65-68
68-72
95-) 20

51-53

Consumidor
9,00

12- 15
15-18
10-12
7-9

p/produ tor

Para o
consumidor

ors
48- 52
65-70
68-72
25-30

4,50---5.00
4.50---5 ,00
4 ,80-5,20

63-65
55- 60
30---32

sem cotação
55

Produtor
4 ,90
7,40

688-720

62-65
55-60

85-101)
75-80
60-65 .

52-58
60-65
85-90

65-70
90-120

1.003-1.024

Para o
varejista

c-s
36-38
52-55
58-62
15-20

65-68
55-60

Estes ca sos , infelizmente, ainda constí­
tucm excep ção . O grosso continua nas
mesmas con d ições condenáveis de anta ­
nho. E n treta n t o, a t endência geral é par a I

que a gran de m aíorla de fa zendeiros, de
fabricantes de laticinios, d e comercian­
tes, etc. se organizem racionalmente, e,

p elo aumento da produ ção, pela raciona­
liza ção da industri alização c do com ér ­
cio, bem com o por um nivclamcnto ra ­
zo ável de preços , muito pouco ou qu ase
nada os gover n os t êm feito espec if ica­
damente para ês tc ramo da indústria ani­
mai, que é um do s esteio s da economia
pecu árta.

Com o conscqu ência lógica da racion a­
liza ção da indústri a de laticínios em n os­
sos principai s cen t ros, racionalização es ta
def'lni dn' em ótimas fá bricas ele qu eijos
finos , de leit es desh ldratad os, ele manter­
gn ex t ra , e tc., duas observa ções estão sen­
cio feitas . De um lado, o melhoram en to
da produção ele leite - maior produ ção
POl' va ca (já passamos de 2 litros para 3,5
litros por di a e por vaca, em médi a de
r cb anho ); leite mais limpo (h á leite tipo
C em S . Paulo com carga baeteriana en­
tre 30 e 50 mil germes por ml ), etc. E, de
outro lado, melhoramentos nas condições
de vendas do s laticínios , co m en trepostos
t écnl eamente organizados, pa r a r ecebi­
m ento, depósito, em ba lage m e expedição
de queijos , manteiga, le ites fcrmentados ,
etc. Por isso , a eleva ção de preços para
os artigos de a lta qualidade é coisa lógi ca ,
e por todos aceita.

56-58
50-52

55-60

Para o
atacadi sta

CrS

28-30
45-48
53-55

UA"
Cru - Capit~i"::::: : ::: : : : : : :: : : :: : : :

.. - Interior .
LEITE PARA INDUSlTRIALIZAÇAO

Zona a bastecedora de S. Paulo. Santos, Campin as. excesso
de quotas .

Nas demais zonas .
No Sul de Minas - para quei jos : .

CREME
POl quilo d e matéria gorda - de 1.n • • • • . . • • • . • .•.•. •. •• • • ~ • • .

idem, id em - 2. " .
Zas~ina - quali dade ótima .

a~ , ose ~:~~ad~" :: : :: : : : : :: :: : : : : ': : : : : :: : : : : : : : : ~ : : : : : : : : : : : : : :

QUEIJO MINAS
Comum .
Past euri zado (Vl t uzo e Boa )
Duro (Ar ax á) . .• . . . . .. . . . . •. • .. .• • . • •

REQUEIJAO - Catupiry .
QUEIJO PRATO

L" .
2 ." • . . . ... . . . . . . . . . .. . .. .. . .. . . . .. . . .

..=:;-:r.- ,
QUEIJO TIPO PARMESAO

- Corrrurn .
- Faixa azul e Dol ar .

PROVOLONE

COTAÇAO DE LATI CINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Fresco .
Mussarela .
Polenghi .

MANTEIGA
Extra .
1.' qualidade .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa cf 48 la tas de 400 g .

LEITE EM PÓ .
Ca ixa cf 24 la tas de 454 g .

. LEITE DE CONSUMO
Tipo " C" .

Ii "B" .. . . .. . ... ................... .

1:: p os si vc l sei u a nossa produção d e
Icitc a única , n o gru po da atividades
li gadas :1 n ll m cntu ção, que tem n presen ­
t.ado um d es envolvimento dent ro d os li ­
mites d es ej áveis econom lca m cn te, ou m e­
Ihor, é e la uma das pouca produ ções cu jo
aumcnto vcgc ta t iv o anual a t ln gc os n íveis
d e l O':';' . Se n ã o, ve jamos. E m 1950, n ossa
produ ção d e Icitc e ra ca lcu la da cm 2 bi­
lhões e 300 m ilhões d c lítr os. E m 1955
es ta produçã o s e a pr en ta em ;{ bilhões
e 800 milhões . Es t e a u men t o d e 1 bilhã o e
m eio e m 5 a n os é be m ígn írtcattvo e re­
vela uma. g r a n d c ca pa cidad e de t rabalho.

P odcr-s c -ia ga r a n ti r uma s it ua çã o eco­
n ômíca naci onal muito mais c ômoda que
a atual , s c todas as produ ções do País
n.prcs errtassem o m esmo n ível de aumen­
to. M as , com tr-is teza sc ver-ifica serem
oxccpcíon a ts as produções cu jos nive ís
anuais uprcs cutam aumento. Daí as con­
s id c r n çõcs c m que dev em ser tidos os
c ria d ores d e gad o leitei r o, os produtores
d e Icitc c os Industrints laticinistas (g ra n ­
d es c pequenos ) vi sto que, apesar d e ês te
ramo de a tívldadc er d os que m enos lu­
cros proporcionam, é just:unente um dos
p ouco s cujo nivel ele aumento tem acom­
panhado a s reais n ecess ida des do povo
brasilciro.

E, fazcndo-sc uma análise rigorosa , que
é que os poderes públicos têm fcito dc
r calmentc útil para esta m clhoria? Ex­
cluidos os trabalhos d c uns pouco s t écni­
cos est a d u a is ou fedcrais que , movidos
mais por boa vontade que por meios ra­
zoáveis de trabalho s c têm Intere ssador
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Nome da vaca
~

Grau
de

Sangue

Idade
anos

m êses
N.O Dias d e

S OL Lactação

P ro d uç ão
L eit e Go r d ura

l{g lcg
% Propri etário

Sylvia N . X a ngu ím - 16937
Sobera n a Oa k C olantha
Afke - F2/968 (l)
Bo a Vista
G ardenia U .M.A. - 15531
Amazonas M etana - 15019

PC
NR
PO
NR
PC
PC

5·6
5-10
7-5
9-0
5.4
5·6

2293
3476
4487
3419
2014
2550

365
365
363
365
358
365

5186,0
4788 ,0
4549,0
4129,0
3867 ,0
3838,0

182,7
208,2
185,3
156,9
125,7
140,1

3.52 F ra n cis S :>uza D . F or bes
4,34 Norremóse & Ci a .
4.07 o oop. Agro.Pec. Hola rnbra
3.80 No r rern óse & Ci a .
3,24 R efinadora P aulis t a S .A.
3,64 G enesio PIres

,

Lactações de 305 dias e m enos (I Divisão )

Três ordenhas (3x)

NR

PC
PC

Classe A - At é 3 anos

F lorenç a Madcap - LM
Sinovi a Mad cap C.A.B. - 20500
LM
Boa Vis t a Lira - 20456 (2)

Classe C - 4 a 5 anos

Arlete C. Silvi a IV - D3 /812 - LM
( 1) PO
Boa Vista Maringa - 17641 (2) PC

Classe D - 5 anos e mais

B. E. Prince Nora - 16964 - LM PC
Li m a - 11023 - LM (1 ) PC
F abula Sent inel - 11037 - LM PC
B.V.Irlanda - 8589 PC
Amaz onas Indiana - 13777 PC
Ianchl1a - 13778 (2) PC

2.7

2·6
2.7

4.0
4.1

5.2·
7·7
8.5

15·1
6-6
6.9

4558

4651
5106

3435
4163

2295
1480
1335
1195
1693
1842

305

305
98

295
116

301
243
302
130
305
260

5825 ,0

5016,0
1114 ,0

6185,0
1133.0

6808,0
5698 ,0
5072,0
3964 O
3875 ,0
3205,0

188.5

181,0
39.8

217.9
45,9

227.2
1765
182.5
34.6

137,0
112.9

3,23 Col. Advent íst a Bras ileiro

3.60 CoI. Adv entista Brasi eJiro
3,37 C ia . Ca feeir a do R io F eio

3,52 Manoel Alves d e Ca s tro
4,05 Ci a . Cafeeira do Rio Feio

3.33 Fra n cis S ou za D . F orb vs
3,09 CoI. Ad vent ist a B rasil eiro
3:59 Col. Advent ísta Brasileiro
3.39 Ci a . Ca feeira da Rio Feio
335 c ie. Ca fe eir a d o R io F eio
3.52 Cia . Ca f eeira do Rio F eio

Duas ordenhas (2x )

PO
PO

PO
PC
PO

PC
PC
PC
PC
PC

PO
NR
PC
7/8
PO
PO
PC

4,04 B er end Willem B ouwman
4,04 ooop . Agro-Fec. Holambra

3,89 Berend W illem B ou wman
3.09 Urbano J unqueira
3,45 Cia . Agro-Pec . F . G . Irohy
3,46 Cia. Agru.Pec. F . G . I r ohy
3,97 C cop. Agr o.Pec. Holambr a
4,01 Coop. A gro-Pe c. Holambra
3,28 Cia . A gro.Pec, F . G . I rohy

380 G eert L eff er s
3,29 R efinadora P aulista S .A.
3,96 Albe rto F err a z

3,89 Refi nadora P aulist a S .A.
3,63 Af onso H ennel
3,7,1 Genesio Pires
3,39 Com. Indústria S. Quirino
3,29 Genesio P ir es

3,08 Dario Freire M ei r elles
3,32 D ario F r eire Meirelles
3,80 J a cobus Vos
3,72 Ant ônio Ca io S . R amos
3,46 Alber to F erra z
3,3·1 ÂiÍ.tônio Caio da S . R amos
3,96 Coop . Agro-Pec . Holambra
3,40 R efinador a P aulis t a S.A.
3,99 Lafayette A. Souza Cama r gc

174,6
153,9

146.0
112.3
122.5
1193
135,1
134,7
109,4

123,5
106,7
128,0

118.1
88,5
88,8
77.6
75.0

153,4
163,2·
171,3
159,8
126.2
121,6
135,7
112,8
125,9

4975 O
4905,0
4506 ,0
4288 ,0
3637 ,0
3632 ,0
3426,0
3316 ,0
3152,0

4312 ,0
3806 ,0

3752 ,0
3633 ,0
3549 ,0
3440 O
3399 ,0
3359,0
3328 ,0

, 3246 ,0
3238,0
3229 ,0

3030 O
,2433,0
2371 ,0
2282 ,0
2274,0

248
293
305
263
252
232
305
305
243

294
305
305

305
293
24 7
292
270

289
305

305
305
305
283
293
305
305

4555
4587

4675
4694
4574
4572,
4588
4644
4573

4557
4652
4596

4654
4634
4664
4635
4562

3503
3590
4566
3578
4658
4688
4589
4655
4720

2-1
2.3

2-0
2-0
2.8
2.10
2-5
2-3
2. 2

3.6
3.8
3-7
3-9
3·2
3-4
3.4
3.2
3.11

2-1
2-8
2.11

2.6
2.4
2.11
2. 2
2.11

Classe A - Até 3 anos

W oud H. G elske - B 2/3 888 - LM
(l)

Hol . Rosa' - Bll/3 751 - LM
W oud H. W . Adema 2 - Bll /3890
LM
Flora J .B . - LM
1.L. Doutora - 19649 - LM
1. I . Alida - 19766 - LM
HoI. J anet - B10/3744 - LM
H ol, G ér arda - Bll /3761 - LM
I . O . Interlandia - 19760 - LM
Leffer's Klaske 18- B10/3681 - LM
(l)

M ary S. Inka - 20.989
Diza 3 - F6/ 2834 - LM
Manit oba Lonchinva r - 20991
LM
B om Jesus N ovela - 23293 (1 )
Atlantica Jurea 91 - 1024 (1)
S. Q . Alemã - 21901
Ambrosia J u r ea 88 - 1177 (1 )

Classe B - 3 a 4 anos

Helvecia S . Martin h o - 18934 - L
(3) PC
Harmonia S .M . - 18918 - LM PC
Maaike - F 6/ 2513 - LM PO
C esarina - LM · NR
Bagunça Ag. N egr a s - 1072 - LM 7/8
B oneca 2R - 21212 - LM PC
H oI. Dor ían - B10/3 264 - LM PO
Lapa - 20984 - PC
Tele F reder ik a 3 - F 5/2 025 PO
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Norue d a vaca
G r a u

de
S n nl;uc

Idade
a n os
m êses

•
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

, k g kg
Proprietário

Cic ia - B10 /3541 (1 ) P O
B om J es u s Sucur y - 14.029 (1 ) PC
Aracy .Ju re a 8 1- 1017 (1 ) PC
H armos ta S. IVr. - 18945 (1 ) PC
Zwurt e V. D. M aer - F6/2882 (1 ) P O
Alber tina Jurea - 1026 (1 ) PC
Habil idos a S . M, - 18815 (1 ) PC

C lasse C - 4 a 5 anos

3-4
3-7
3-1
3. 8
3.2
3-2
3-11

4500
4636
4488
3199
4657
4662
3595

294
289
242
234
182
244
206

2897,0
2530,0
2062,0
2062,0
1891,0
1854,0
1759,0

100.1
88;3
77,2 _
76,4
72,2
72.5
67,7

3,45 Ministério da Agricultura
3,35 Afonso Hennel
3,74 G enes io P ir es
3,70 G en esio P ir es

,3,81 Alberto F erraz
3 90 Gen esío P ires
3',96 G enesio P ir es

N orm ancl a d e P n ra ibn 15813
LM
'Trn v ín ta J. B . - LM
I. Friz h (5106 - LM
J ank e 53 - F4/198G - LM (1 )
Irohy Baiana - 19628
Irohy Maxima 5143 )
MoortJe 6 - F5/2017
I. I. E lvira Conchita - 19778
Gre e nlod ge H .P . E va - F4/ 1879
E . Pn l m yrn M . P n tsy - 1443 \
G a t unha - 18765 (1)
Dora d e Para iba - 16083
C lasse D - 5 anos e mais
T hecla VII - F311319 - L M
Es t a ti ca S . Martin ho - 1270 6 - LM
J anela (808) - LIVí
F err e t a S.M . - 14557 - L M
Ama zonas G uam enina
Fla u bert C . S ent inel - LM
Kla s ke 17 - F 4/1970 - L M (1l
Ama z on a s M is t ic a
Pinheira O ak C olantha - LM
Guadiana (70)
S Jouk X L VII - F3/1307 - LM
M ade ira d e P a r a ib a - 15775 - LM
C are t a O ak Colantha
r. E slkj e A. A da
Ama z . M auvana - 14655 (1 )
M aple Lane F'ansy - 16948
Jandaia - 15877 .
Mocha Colombo Sentinel
J a ike - F5/2355 - LM
Calderita - 15938
Democrata
B snton O .S. Nancy - 16933 (1)
Parreira de P araiba - 15806
J angada 55 - ARSF/48 ( 1)
Sta. T . Governor Fris ia - 14842­
(1 )

Amaz. M abiarlada
Bacana J .B . (1 )
Sta. T. Poronguero - 14822 ( 1)
Schimmel (1) ,
Cumbuca - ARSF/31 ( 1)
Pintassilga - ARSF/37 ( 1)
Amaz. M atutina - 14948 (1 )
Sta . T . I ankee 894 - 14820 (1 )
C olonada S .M. - 10058 (1)
Sta . Filomena Amavel - 13525
Alvorada (1 )
M antema (1 )
Sta . T . Milkmaster 671 - 13552
(1 )

Irohy Carríla (5180)
Iole Vitoria 44 - 349 ( 1)
B aukj e 86 - F3 /1065
Valorosa - 2862 (1 )
sta. F. Andaluza - 13530 '
B .V. Cristina 7774 - 11070 (1)

PC
NR ­
NR
P O
P C
NR
P O
PC

' P O
P O
PC
P C

PO
PC
NR
PC
NR
NR
PO
NR
NR
NR
PO
PC
NR
NR
PC
PC
PC
NR
PO
PC
NR
PC

. PC
PC

PC
NR
NR
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC ­
NR
NR

PC
NR
PC
PO
PO
PC
PC

4-8
4-7
4.6
4-4
4-2
4.2
4-6
4-9
4-10
4. 10
4-0
4-3

6-9
6-2

5-4
6-7
7.3
5-7

5-4

6-11
5-1

11-4
5-3
5-5
5.11

11-2
7-5
5-1
8-10

6-2
5-0
7-7

7-0

-8-1
6.0
7-8
7- 8
5-6
7-7
8-2
5-10

8-0

5-5
8-0
6-6
6·0
8-7

2591
3465
2771
3684
4476
4575

. 3497
2369
3496
.2958
3200
4009

4640
4669
4477
3361
2305
3269
4556
4571
3475
3652
4592
2592
4560
4475
3119
3401

567
3309
4660
3573
4597
2397
3714
2543

4708
4570
3463
4707
4661
2547
2547
3198
4706
2649
3886
4782
4741

4630
4569
3196
3889
3049
4937
1734

305
305
305
269
296
305
305
305
305
305
278
194

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
271
305
305
305
305
305
305
305
251
305
278
218
239

264
305
218
258
256
227
227
251
265
231
182
2{j8
200

243
305
245
131
283
151
132

5250,0
4387,0
4348.0
3832,0
3581,0
3519,0
3385,0
3376,0
3300 O
3034,0
2909,0
2392.0

6218,0
6058,0
5196,0
5165,0
5109.0
,4616,0
4383,0
4376,0
4298,0
4181,0
4113.0
4093,0 '
4090,0
3994,0
3988,0
3886,0
3802.0
3782,0
3764,0
3597,0
.3540,0
3491,0
3459.0
3417,0

3379,0
3264,0
3219,0
3132,0
3071.0
3060,0
3060,0
2932,0
2901,0
2777,0
2565,0
'2514.0
2485,0

2472,0
2444,0
2441,0
2217,0
2211.0
1599,0
1274,0

197,7
151.7
155,9
148,2
119,1
127,1
131,2
120,9
107.1
110,8
98,1
89.6

239,0
212 6
176,5
172,3
154,4
159,9
167,8
138,1
153,8
132 9
168,3
146 2
141,2
149,4
128,0
128,3
121,1
149,9
149,3
1086
125,7
1244
116,9
111,3

108,8
115,5
105,0

I 99,8
107,3
99.1
95,1

110,0
117,7
96,6
98,1
87,3
90,1

76,6
94,5
80,9
79,1
81,3
521
45,8

3,76 Cia . A.-P. F az. Monte D 'Este
3,45 Urbano Junqueira
3,58 Cia . Agro-Pec. F. G . I ro h y
3,36 J acobus Vos
3,32 Cia . Agro P eco F . G. Irohy
3,61 Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy
3.87 W iUem de G eu s
3,58 Cia . Agro-Pec . F . G . I rohy
3,24 Francis Souza D. Forb ss
3,65 ' Min ist ér io d a Agricultura
3;37 G enesio P ires
3,74 Cia . A.-P. F az. Monte D 'Este

3,84 Coop , Agro-Pec. Holambra
3.50 Dario Freire Meirelles
3,39 Cia . Agro -Pec. F . G . Iroh y
3,33 D ario Freir e Me irell es
3.02 m a . Agro-Pec. F . G . I roh y
3,45 Norrsmóse & Cia .
3 82 G eer t Leff ers
3,15 eia. Agro P ec o 'F . G . I roh y
3,57 Norrem óse & Cia.
3,17 F ran cis Souza D . Forbes
4,09 Coop . Agro-Pec, Hol ambra
3,57 Cia . A.-P. F az. Monte D 'E st e
3,45 N orre m ó:se & Cia .
3,74 Cia. Agro-Pec. F . G . Iroh y
3.21 G enesio P ir es
3,30 Francis Souza D. Forb:s
~18 Antôn io Caio d a S . R amos
3,96 Norremóse & Cia .
3,96 J ac obus Vos
3,01 Antô n io Ca io da S. Ramos
3,55 Alberto F er raz
3,56 F rancis S ouz a D. Forbes
3,38 Cia . A.-P . F az. Monte D 'Es te
3,25 G enesio P ires

3.22 Afonso Henn el
3,53 Ci a. Agr o-Pec . F . G. I rohy
3 26 Urbano J unqueir a
3,18 Afonso H ennel
3,49 El tj e J an Lo man
3,23 G sn eslo Pires
3 23 Gen es io P ires
3,75 Genesío Pires
4,05 Afonso Hennel
3,47 G enesio P ires
3,82 Cia. A.-P. F az . Mont e D 'Este
3,47 E[ij)olio O. Queiroz F erreira
3)62 Alb erto F erraz

3,10 Afon so H ennel
3,86 Cia. A gro-Pec, F. G. I rohy
3',31 Genesío Pires
3,56 Ooop , Agro -Pec. H ola mbra
3,67 Min is t ério d a Agricultura
3 ,~5 Cia . A.-P . F az. Monte D 'Este
3,59 Cia . Agro-Pec. F. G. I rohy
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N ome .da va ca
G ráu

de
Sangue

Idade
a n os

m êses
N.O Di as d e

SCL Lactação

Proclu ção
Leite Gordura
kg k g

% P r oprietário

RAÇA HOLAND1tSA
/

variedade vermelha e branca . I

Lactacões de 305 di as e a t é 365 dias « Ir Divi são )
- Duas ordenhas (2x)

Classe D - 5 anos e mais
Zuia r a de P inhei ro - BBlI172 PO 5-5 2536 365 1993.0 73.2

Lactações de 305 di as e menos (I Divisão )
Duas ordenhas (2x)

3,67 Mi nistério da Agricultura

Lact ações de 305 dias e até 365 dias (Ir Divisão)
Duas ordenhas (2x)

PO 7-9 2516 365 4110,0 .150,9
PO 6-2 4452 327 2415 ,0 96,1

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

Classe B - 3 a 4 anos
Leme's D elicada - 20057 (4 ) FC
Classe D - 5 anos e m a is
Margriet - 157 - L M ' (1) PO
EIsa 6 - F F1 /12 4 - LM (1) PO
B er th a 152 - FF1/185 - LM (1) PO
Dien t j e - F FlI138 (1) PO
Xiromante de Pinheiro - B lI167 PO
Baleia - 14403 PC

RAÇA JERSEY

Classe A - Até 3 anos
Ca r a vel a Patrician . - A1772 (1) PO
Class e B - 3 a 4 anos
Ninfa B , d e Canela - A /3 43 (1) PO
Classe C - 4 a 5 anos
S , Ita P atton - A lHO (1 ) PO
Mimosa B. Canala - A/133 (1 ) PO
Class e D - 5 anos e m ais
S. H er a Magnet - 871 - C (1) PO
Abe lha do B rejinho - 646/16 PC
S. Regin a Bolha ye s - 1110 - C (1) PO
S. B art ir a - A/812 (1) PO
Alfazema do B r ej inho - 804/8 7/8
S . Marqueza Bolhayes - 1255 - C
( 1 ) " I PO

- C. D r ea m ing Ruby - 1] 71 - n ( 1) PO
S. M iragem Magn et - 910 - C (1) PO
Caroba (1) NR
Gil B ar R. Susi e - 1508 - C (1) PO
Perola - NP/11 44 (1 ) PO

R AÇA GUERNSEY

Minis tério da Agricultura
Ministério da Ag r icultura

401 Alber to Ferraz
4,84 Alberto Ferraz
4,59 Alberto Ferraz

3,31 J a yme d a Silveira Leme

4J94 Olivo Gomes

5,31 Olivo Gomes

5,42. otívo Gomes
5,25 Olivo Gomes

3,75 Ad r ianus Sleu t jes
3,58 Coop. Agro P eco Holambra
3,54 Coo p. Agiro-Pec. H olambra
3,67 Coop. Agro-P ec. Holambra
4,58 M in istério d a Agri cultura
3,37 J a yme da Silveir a Leme

5,19 Olivo Gomes
3.99 M arcus Rafael A. d e Lima
5,35 Olivo Gomes
4',89 Olivo Gomes
4,50 Marcus R a fa el A. de Lima

4,76 Olivo Gomes
5,02 Olivo Gomes
5,63 Olivo Gomes
4,07 Ministério da Agricultl1.ra.
3,96 João L ar aya
4,77 João Laraya '

,
3,55 .Alber to Ferraz

3,67
3,98

3,62 Ministério da Agricultura
3,98 Mínístérío da .Agr ícultura

75,5
87,5
49,6

36.6

175,4
164,5
154,6
138,3
162,6
65,2

170,6

162,5 3,97 Ministér io d a Agricultura
151,4 3,83 Ministério da Agricultura
116,6 3,87 Ministério d a Agricultura

160,2
120,2

J 55,7

169,6
95,3

182,4
126,8
164,2
130,8
124.8

118,9
115.6
114,3

82,7
63,6
64,8

69,1

1104,0

4670 ,0
4589.0
4238 ,0
3765 ,0
3547 ,0
1934,0

4805,0

4425 ,0
3019 .0

1397,0

4091,0
3952,0
3007,0

1882 ,0
1808 ,0
1078,0

1929.0

3128 ,0
1812,0

3509 ,0
3175 ,0
2996 ,0
2669.0
2550 ,0

2495 ,0
2054 .0
2029 ,0
2026,0
1604.0
1359,0

78

291
293
223
302
305
148

365

305
305
305

305
305

278
241

218

299

I

123
155
104

286
305
305
285
305

287
228
219
289
166
159

5109

3326
4590
2572
4528
2526
3883

2913
3232

2511
3024
2912·

3261
3498
2154

4710

3551

2625
2626

2003
1857
2217
4692
1876

2563
2761
2702
4595
4862
4123

, 4357

3- fi

7-6
7-3
7-5
7-1
6-4
6-2

4-9
4-7

5-3
8-1
5-0

3-0

7-2

5-6

2-5

3-5

4-3
4-4

9-1

7-7
9-4
6-2

6-5

'5-11
6-10
7-8

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas (2x )

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas (2x)

PO
PO
PO

PO
PO

NR
NR
PO

PO

Classe C - 4 a 5 anos
Ab a ca tua ia de P in h ei ro - 1599
Abalista de Pin heir o - 1613
Classe D - 5 anos e mais
Zar en ton a d e P inh eiro - 1565
Unica - 1192
Zicoca de Pinheiro - 1571

Classe B - 3 a 4 anos
B.V. Jane Celia - 1832
Classe D - 5 anos e mais
Uganda d e P inheiro - 1235
Xatista d e Pinheiro - 1444 (1)

Class e D - 5 anos e mais
Serena t a
Ci gana (1)
C. N oble L abell F /197

RAÇA SCHWYZ,

LM - Livro d e Mérito; (1) - S em notíci a ; (2) - Doente ; (3) - Morreu ;
a o nom de cada vaca correspond e ao seu número em registro gen ealóg ico.

(4) - Vendida. O último número em seguida
\

I
I
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T A DOS PARCIAIS DE CONTROLERE
N .O

S CL
No me ela va ca

Gráu
de

san gu e

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura 7c

.,

RAÇA HOLAND~SA - varied ade preta e branca.

Ci a. Ba ti st a Sca r pa I n dust r ia e Comercio. I tanhandú . Est. Min as Gerais. Con trole em 23/ 5/ 56.

R egime de pa sto com ração sup lementa r, 3 ordenhas.

1.384 J a rd im J u lipa Adema PO 8-7 4.° 122 16,350 0,513 3.14 •
2732 J ard im Co rb eill e PO 5-7 10.° 287 12,710 0.458 3,60
3357 J a rd im Esp erança PO 5-5 3.° 76 19,680 0,616 3,13
3 .368 J a rdim Ecfin ge PO 5-5 3.° 77 20,220 0,637 3.15
3 .980 J a rd im G ravação PO 3-7 3.° 86 18,360 0606 3,30
4 .050 J ardim G ardenia PO 3-10 1.0 15 19,520 0,564 2 89
4 .805 J a :dim Jorna!esc a NR 4-7 4.° ' 99 20,560 0,739 3,59
4 .806 J ardim P.ór tencia PO 2-11 4.° 107 18,980 0,545 2,87

r». M a n oel Alves de Castro. Passa Qu atro. Est. de Minas Gerais. Con trole em 21/5 / 56.

R egi m e de pasto com raç ão suplem entar, 3 ordenhas .

2.733 Arl et e Liberdade PO 5-9 12.° 345 16,930 0610 3,60
2 .889 Arlet e Silvia PO 5-9 12.° 350 10,480 0',388 3,70
3 .077 Cla ra S ilv ia III FO 4-10 11.° 325 14,800 0,655 4,42
3.435 Cl a ra Silvia IV PO 4-0 7.° 188 16,920 0,621 3,67

Ci a . B a ti st a Scarpa Industria e Comercio. I tanhandú, Est. Min as Gerais . Con trole em 26/ 6/56 .

R egime de p as to com ra ção suplementar, 3 ordenhas.

1.334 J ardim Julipa Adema PO 8-7 5.° 150 16,240 0,535 3 29
2732 J ardim Co rbeille P O 5-7 11.° 315 12,120 0,398 3;28
3 .3 67 J ardim Esperança PO 5-5 4.° 104 17,620 0,527 2,G9

• 3 .368 J ardim Ecfinge PO 5-5 4.° 105 18,960 0,638 3 36
3 .980 J ardim Gravação PO 3-7 4.° . 114 21,590 0,683 3,16
4 .050 J ardim Gardenia P O 3-10 2.° 43 21,280 0,672 3,16
4 .805 .ra rd ím Jornalesca NR 4-7 5.° 1.2" 19,730 0,619 3,]4
4 .806 Jardim F..::lrtencia P O 2-11 5.° 135 18,180 0,534 2,94

\

D l'. M anoel Alves de Castro. P assa Qu atro. Est. de Minas Gerais. Controle em 20/ 6/ 56.

Regime de pasto com rução suplementar, 3 ordenhas.
\

3.435 Cla1:a Silvia IV PO 4-0 8.° 216 16,310 0,595 365
3. 791 Arlete Galicia Adema P O 4-2 1.° 9 25,410 0,907 3;56

\

DEZEMBRO DE 1956
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ANUNCIOS CLASS I I A
H OTÉ I S

PRODUTOS

.VETERINARIOS "é'A 'X .Â·M B ..~. ... "'G . ,'A N D E" H O" E"L~
. ·t • . ' •• ". .. '\o

CALENDÁRIO DE
EXPOSIÇÕES DE

ANIMAIS

SÃO PAULO

COELHOS
REVISTAS Novembro 26

IV Leilão de Bovinos das
Raças Leiteiras e Mistas,
sob os ausp icios da Asso­
ciação Paulista de Criado­
res de Bovinos. Porque
da Agua Branca, Galpão
n .? 2. O gado ficará em
exposição, para visitocão
publica, nos dias 24 e 25.
O leilão terá inicio às 9
horas do dia 26.

RIO BRANCO
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
29 DE SETEMBRO

ALFENAS
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
OUTUBRO
Dias 20 a 2S

A dire ção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tõda sa t isfa_
Ç?O em receber e publicar gra­
eroserncnre datas de exposições
de gado -lue se realizem em
qualquer pa rte do território na­
cional.

s 100,00
$ 160,00

Assin. - p. simples
Assin.-r egistrada
Ped idos à Revist o

CAÇA E PESCA
Av. Cosper Líbero, 58 - 5. 0 _

sala 502 - SÃO PAU L OMorro Azul - E. do Rio

G E R M A N O H.
H OT Z F EL D

COE L HOS:

CRIACÃO LUCRATI­
VA É OPORTUNA!'

•
Peça os folhetos : "É
fac il criar coelhos"
e outros a

pr ot g e
a c riação

•

ULTRADINA
VETERI NÁRIA

Dá gôsto ver com o so ro uma
criação atacado de diarré ia e
t rotado com Ult rad ina Ve to
No fazendo, o Ant i-Disenté rico
Ultradina Veto facilito o t ra­
ba lho de todos , curando logo
e sa lva ndo temp o poro outros
serv iços. Se apl ico t anto em
le itã o como em galinha, tonto
em bez erro com o gad o grande.
Fácil de dar por b ôco , nunca
faz mal, sa i barato e , além de
curar, desinfeta as fezes, evi-

tando no~os cont ágios .

TOURO GUZERATH - Vende-se um touro Guzeroth

reg ist ra do, f ilho de Desejado, cr iação do Governo

do Estado. Preço Cr$ 35;.000,00. Tratar à rua

Pedro Taques, 117 - S. Paulo.

Assinatura anual Cr$ ...•
150,00, porte simples. Sob
reg istro postal, Cr$ 210,00.

Revista GADO HO­
LAND~S Coleçães

encadernadas
Cr$ 150.00

R. Amaral Gurgel, 58
S. Paulo

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES

finamente encaderna­
das, dos anos de

1954e 1955

Cada vol, Cr$ 300,00

---_._----'----
RAÇADEGADO

FAZENDA NOSSA SENHORA
DE COPACABANA

VEND'EM-SE VACAS LEITEIRAS, MESTiÇAS HOLAND~SAS

A PARTI R DE CR$ 7 .000,00 DURANTE TODO ANO .
NOVILHOS REGISTRADOS PRETO E BRAN CO A PARTIR

DE CR$ 10.000,00.
Ace itam-se bez erros poro tourinhos puro de orige m ou puro
por cruza . Ver e trotar na Fazenda Nossa Senhora de Copa­
cabana, no Municip io de São Carlos, Ca ixa Postal , 218

Telefone, 16 .

1-

Produ tos que va lem ou roI
Ultra dino Veterinár ia é irmã do
afam a do pó Dinocargem à base

de prata esponj osa

Pedidos à A. P. C •. B., r u a
Frederico A bronches, 31
ou à Multiformo, à r uo

Dire ita, 191, 6.0

SÃO PAULO

o Ant i-Des intér ico Nit radina
Veto é dado por b ôcc, em Qual­
Quer estado, idade ou espécie
de animal - não tem contra ­
indicações; pode ser guardado
muito tempo, nun ca se est rag a .
Pref ira o Concentrado paro um
lit ro, Que sai a inda ma is barato.

•
Os ma iores cr ia dores do Brasil
. af irmam as va ntaaens da

Ult ra dina Veter inária.

•



u
ALIMENTOS

CIOS
COALHO

CLA SSIFICAOOS
PORCOS

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÁO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇõES BALANCEADAS

ALIMENTOS PAR'A

AVES E ANIMAIS

C riadares e avicultores,
peçam cotações à ,Ca sa

Especializada em
Ferragens

GUILHERME D'AMICO

Depósito permanente de alfafa,
milho, aveia, cevada, farelo, li­
nhaça" trigui.lho, farinha de car­
ne, ossos, refinazil , ostras, etc.

I
' Rua Brigadeiro Galvão, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM P6

1." fóbrica de coalho no Brasil

Ünico 'p re mindo com 10 me dalhas
, de ouro

Fa bricado po r

KINGMA & CIA. LTOA.

Mantiqueira - E.f.C.B.

Minas Gerais

*'
A VENDA EM TODA PARTE

Pe çam a most ras grat is aos
re presentantes ou direta­

mente aos fabr icantes.

CRIADORES DE BOVINOS LIA
RAÇA HOLANDESA \

Vendemos ótimos animais puros
de pcdigrcc, puros por

cruzo, etc.

*
Rep resentantes:

CA IXA POSTAL , 342
Rio do Janeiro

CAI XA POST."'L. 26
Santos Dumant - E.F.C .B. - Minas

CAI XA POSTAL, 319 1
São Paulo

CA IXA POSTAL . 397
Porto Alegre \

Rio Grande do Sul

RATICIDA

Exterm lne -e s da suo casa,
. fazenda, paiol 1010 ou

armazem com

MUSFARINA
pronto poro ser usado

PEDIDOS À

lI.SSOCIAÇÁO DOS CRIADORES

REPRODUTOR~S

: - ..

SUINOS

Reprodutores Puros. Ternos _des­
mamados e adultos: Durac ­

Jersey - Hampshlre - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

PINTOS DE 1 DIA

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS: New Hampshlre e Le­
gharn Bronca. Sob inspeção per­
manente do Instituto Biológico.
Isento de Pulorose e Neurollnfo-

matose.

GRANJA DUDú
, !

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

Escrit. S. Paulo:
Rua Xovantes 176 - Fone 9-6884

Ca ixa Postal 7917 - End. Telegr.:
"C astor"

clausura suspensa

Animais
dotados de
grànde vigor
e precocidcde.

Aceitamos pedidos
de todo a Bras'i/.

PORCOS

CARUNCHINHO

Dispomos de reprodutcres
ma chos e fêmeas desmama­
aos. Ped idos e informações

com Orlando de Barros Pe­
reira, Fazenda Santa Filome­
no, Ca ixa Postal , 187 , Rio ­
Claro, Estado de São Pa ulo.

PORCO EDEL

Porco Edel (al emão) puro p/
cru zo. Vende-se a preço re­
zoavel . Cortas à Ca rlos Rober to

•Usball. A/C. Associação Pa u­
lista de Criadores de Bovinos.
Ruo Frederico Abra nch es, 37

-,

ANUNCIOS CLASSIFICADOS
CO LUNAS DE 4 3 MM .

Cada centí me tro por coluna comporta no rn óxi -
mo 10 pa lav ras. inc lusive nome e ende rêco ,

C r$ 45,00 por centímetro e por publicação

Nesta Secção só se aceitam anuncios no tamanho
max imo de me ia pag ina ,

Otima oportun idade para os senhores fa zendeiros,
cr iadores, comercia n tes, etc. fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação de verá vir acompanha­
do da respectiva importando liq u ida e em nome da

REVIS T A DO S C RJ A D O RE S
Rua Ama ral Gurgel , 5,8. Tel. 51 -9234 - s/Io]o .

I São Paulo

D U R O' C J E R S E Y

Filhos de reprodutores importados dos
, Estados Unidos

FAZENDA EMPYREO, CAIXA POSTAL. N.o J, LEME,
C . P., ESTADO-DES . PAULO . - DISPOMOS DE REPRO·

DUTORES PARA PRONTA ENTREGA

R EV IS TA S
R e v i 5 to' IIG A D O H O L A N D Ê 5/1,

Pub lica ção especia liza do ded icad o a êsse importante se tor
da exploraç ã o a g ropecu á rio, q ue é o explo ra ção leite iro

Assinatura anual Cr$ 50, 00
Pedidos à REVISTA GADO HOLAND~S
Rua Frederico Abranches, 37 - S. PAULO
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.. .toneladas de Fósforo e lodo
seus pastos!

PEDIDOS À

FEDERAÇ ÃO
DE CRIADORES

R. Freder ico Abranches, 31
São Paulo

MISlUJA IODO C CIO fOSfATADA

o Cálcio, o Fósforo e o lodo são indispensáveis, como o

. próprio ar que o animal respira. O Jodo, reunido na glân­

dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos­

fatos formam os ossos e a carne. ,Uma rês contém em

seu p êso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e

200 miligramos de lodo. Assim, cada boiada vendida leva

de nossos pastos - reconhecidamente fracos - ' toneladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais
para a s futuras gerações.

Portanto, se deseja Um gado forte e sadio, se quer um

luc~o maior em carne, ' 'leite,

ovos, iã e tração, complete o

alimento de Sua criação com a

~\S1Utl).
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Ta mb ém ra ções pa ra
a ves, eq uinos e suinos

D a boa alimenta ção depende a maior produção

do seu rebanho leiteiro

RAÇÃO SANTISTA, de alto val or nutritivo ,

ri ca em fósforo, cálcio e sais minerais e preparad a

dendro do m esmo padrão de qualidade que sempre

caracterizou os produtos da S. A . M O I N H O..
SAN TIS TA, gara nte maior produção do seu

rebanho leiteiro durante todo o ano

PEDIDOS A: s.n. MOINHOSnNTISTn INDUSTRlnS GERnlS
s. Paulo: Largo do Café, 11 - C. Postal , 507 - Te!. 33-6111 • Rio de Janeiro: R. Teófilo Otoni, 15
5.° andor - Cai xa Postal , 1190 - Telef on e 52-4000 • Santos: Ruo Xavier da Sil veira , 86
C a i xa Po st al, 121 - Telefone 2 -3 15 1 • Campinas: Rua Al vares M a c h a d o, 1299
e Ruo Fra nc isco Teodoro, 200/210 - C. Postal, 456 - Tel. 5583 • Mogí das Cruzes: Rua Dr.
Deodato W ertheimer , 20 - Cai xa Postal, 301 - Telefone 893 • S. Roque : Ruo Ruy Barbosa, 67



co m ~~

iodados

õ o d e
d propo rçaMINERSAL COM S. M. C., a d icio no o na

lia s co n --, . nto d as a no ma2 % à ro ço o, previne o cporec.rn e .

. mine ra isli t - def iciente em sa isseqüentes d e uma o rrnen a çao

. n to id ealo fOrt a lec Imee contribu i dec isivamente para

e aves .suínos _ ovinosdos bovinos - equinos-

LAPE.L. LA.VOURA: E PECUÁRIA LTDA.

RUA LiBERO BADARá, 158 -12.0 ANDA R_ CONJ. 1206
TEl. 36-4067 E 51·0805 - CAIXA POSTAL 1317 _ SÃO PAULO

..~com ~

pBtlIIlTe.
. e d es e n vol v i m e n to pe rfei t o~

- C r e sc l m_e n t o . . carne - l e i t e - ovos - las, e t c. • ,
- Pr o d u ç a o ó t i rn o : . " " OIm .
- Re p ro d u ç ã o n o r m o I existe um tipO de Mmersal paro tudo espene a

IMPRES


